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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PESCA - MODALIDADE BACHARELADO

1. INTRODUÇÃO

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca, modalidade Bacharelado, da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), que está estruturado com base nas legislações em vigor: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, No 9.394, de 20 de dezembro de 1996; Resolução No 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, que institui diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em engenharia; Resolução No 05, de 02 de fevereiro de 2006, do Conselho Nacional de Educação Superior, que institui as diretrizes curriculares para o curso de graduação em Engenharia de Pesca; Resolução Nº 2, de 18 de junho de 2007, do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; Resolução Nº 1.010, de 22 de agosto de 2005, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, que dispõe sobre a regulamentação da atribuição de títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos profissionais inseridos no Sistema CONFEA / CREA, para efeito de fiscalização do exercício profissional; Regimento Geral da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, que contém as disposições básicas que nortearão a vida institucional da UFRA e disciplina os aspectos de organizações e funcionamento dos vários órgãos e unidades que compõe a sua estrutura organizacional e Decreto 5626, de 23 de dezembro de 2005, da Presidência da República, que regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000.

A construção do Projeto Pedagógico iniciou-se com a criação da Comissão de Elaboração do Projeto Político Pedagógico cujos membros integrantes foram os professores: Kátia Cristina de Araújo Silva (presidente), Cristina Maria Dib Taxi, Israel Hidenburgo Aniceto Cintra e Rosália Furtado Cutrim Souza. Integraram também a Comissão, alguns representantes estudantis, que por vezes eram substituídos, em função da indisponibilidade no horário das reuniões pré-estabelecidas.

A partir de agosto de 2009, o Projeto Pedagógico foi finalizado pelos professores: Ivan Furtado Júnior (Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca); Marcelo Augusto Moreno da Silva Alves (Sub-coordenador do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca); Nuno Filipe Alves Correia de Melo (Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Aqüicultura e Recursos Aquáticos Tropicais), Glauber David Almeida Palheta e Mutsuo Asano Filho.

Após o consenso sobre os itens finais constantes no Projeto Pedagógico, foram realizadas reuniões com discentes (1º de dezembro de 2009) e docentes (03 de dezembro de 2009) do Curso de Engenharia de Pesca onde foram feitas apresentações para discussões e recebimento de sugestões de melhoria do Projeto e redação final do Projeto.

O Curso de Graduação em Engenharia de Pesca da Universidade Federal Rural da Amazônia funciona no Campus de Belém, capital do estado do Pará localizado na margem direita do rio Guamá.

O estado do Pará vem se mantendo como um dos principais produtores de pescado do País, tendo em sua capital o maior entreposto pesqueiro da Região Norte do Brasil, localizado de forma estratégica, concentra os desembarques de espécies pesqueiras continentais, estuarinas e marinhas, com uma área de pesca que abrange todo o sistema amazônico de drenagem, plataforma continental e zona oceânica Norte que vai da foz do rio Oiapoque (fronteira Guiana Francesa / Amapá) e a foz do rio Parnaíba (fronteira Maranhão / Piauí).

A falta de uma instituição de ensino superior voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico e, em especial, para a formação de profissionais do setor pesqueiro, constituía-se num dos grandes paradoxos do ensino superior na Amazônia, pois o setor pesqueiro regional é um dos mais dinâmicos da economia, movimentando milhares de dólares e gerando um grande número de empregos.

Anteriormente, a totalidade dos Engenheiros de Pesca que atuavam nas empresas situadas no Pará, era graduada em Universidades de outros Estados, em especial, do Ceará e de Pernambuco. Atualmente, os Engenheiros de Pesca, formados pela UFRA, vêm atuando principalmente em Estados da Região Norte e Nordeste contribuindo para a exploração racional dos recursos pesqueiros naturais e na produção de pescado pela aqüicultura auxiliando na segurança alimentar de toda a população com a produção de alimentos ricos em proteínas.

O mercado de trabalho para o profissional de Engenharia de Pesca em todo o Brasil se encontra em franca expansão especialmente após a criação da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca atualmente Ministério da Pesca e Aqüicultura - MPA e das correspondentes secretarias estaduais e municipais.

Segundo dados levantados pela Coordenadoria do Curso, cerca de 60% dos alunos formados pela UFRA desde outubro de 2004, estão atuando em diversas instituições e empresas públicas ou privadas relacionadas à atividade pesqueira e 19% cursaram ou estão cursando Pós-Graduação.

2. DADOS DA INSTITUIÇÃO

2.1. HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE

A Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), como sucessora da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP), é a mais antiga Instituição de Ensino Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica na área de Ciências Agrárias da região e tem como tema de grande preocupação a preservação da Região Amazônica, assim como sua exploração racional.

A Faculdade de Ciências Agrárias do Pará – FCAP foi criada em 1951, como Escola de Agronomia da Amazônia (EAA), quando oferecia apenas o Curso de Graduação em Agronomia. A EAA foi criada para funcionar anexa ao Instituto Agronômico do Norte - IAN, criado em 1939, cujas instalações deveriam coexistir, utilizando equipamentos e outros meios daquela instituição de pesquisa e incluindo as atividades de magistério da escola recém-criada como nova atribuição do pessoal técnico do IAN.

O Conselho Federal de Educação, mediante Parecer Nº 802, de 09/11/71, aprovou o funcionamento do Curso de Engenharia Florestal, na Escola de Agronomia da Amazônia, o qual foi autorizado a funcionar pelo Decreto Presidencial Nº 69.786, de 14/12/71. Em 8 de março de 1972, pelo decreto nº70.268, passou a denominar-se FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS DO PARÁ–FCAP, Estabelecimento Federal de Ensino Superior, constituindo-se unidade isolada, diretamente subordinada ao Departamento de Assuntos Universitários do Ministério da Educação. Posteriormente, através do Decreto Nº 70.686, de 07/06/72, foi transformada em autarquia de regime especial, com mesmo regime jurídico das Universidades, e, portanto, com autonomia didática, disciplinar, financeira e administrativa. Em 16 de março de 1973, o Conselho Federal de Educação aprovou parecer ao projeto de criação do curso de Medicina Veterinária na FCAP, o qual foi autorizado a funcionar através do Decreto Nº 72.217 de 11 de maio de 1973.

A fase da Pós-Graduação iniciou-se em 1976 quando foi implantado o primeiro curso regular de Pós Graduação "Lato Sensu", tendo formado em 17 cursos de especialização em Heveicultura, um total de 425 especialistas.

Em 1984, iniciou-se o Mestrado em Agropecuária Tropical e Recursos Hídricos, área de concentração em Manejo de Solos Tropicais, recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, o qual foi reestruturado em 1994, criando-se o Programa de Pós-Graduação em Agronomia com duas áreas de concentração – Solos e Nutrição Mineral de Plantas e Biologia Vegetal Tropical – e o Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais, com área de concentração em Silvicultura e Manejo Florestal.

Em março de 2001, numa parceria com a Embrapa Amazônia Oriental, iniciou o Curso de Doutorado em Ciências Agrárias com área de concentração em Sistemas Agroflorestais, recomendado pela CAPES em 2000. Em 2001, a CAPES aprovou a criação do curso de Mestrado em Botânica, em parceria com o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), cuja primeira turma foi selecionada em fevereiro de 2002. Ao longo desse período, a FCAP ampliou fortemente sua interação com outras instituições como o MPEG, a UFPA, o CNPq, com a UEPA e o IFPA, antigo CEFET-PA.

Durante o período de 1972 a 1997, a FCAP ofereceu 200 vagas nos concursos vestibulares anuais, sendo 100 para o curso de Agronomia, 50 para Engenharia Florestal e 50 para Medicina Veterinária. O total de vagas foi ampliado em 50% no vestibular de 1998, seguindo a política do MEC, que, em 1994, passara a alocar recursos de custeio e capital (OCC) para as Instituições Federais de Ensino Superior - IFES com base no número de alunos matriculados, no número de professores e desempenho acadêmico.

Em 1999, o Conselho Nacional de Educação, mediante Parecer nº740/99 autorizado pelo MEC em 20/7/1999, aprovou o funcionamento do curso de Graduação em Engenharia de Pesca com 30 vagas no vestibular. No ano seguinte foi aprovado o funcionamento do curso de Graduação em Zootecnia, também com 30 vagas, através do Parecer Nº497 autorizado pelo MEC em 21/6/2000.

Em seus 56 anos de existência, essa Instituição, a despeito de ter prestado relevantes serviços à região amazônica, destacando-se em especial a formação de 4.293 profissionais de Ciências Agrárias, sendo 216 estrangeiros de 15 países, precisa crescer para sobreviver. A trajetória do ensino superior em Ciências Agrárias desses 50 anos estimulou a atual administração a apresentar à sociedade uma proposta de transformação da FCAP em UFRA (Universidade Federal Rural da Amazônia).

O pedido de transformação foi sancionado pelo Presidente da República através da Lei Nº10.611, de 23 de dezembro de 2002, publicada no Diário Oficial da União em 24/12/2002. Dessa forma, a UFRA avançou em suas conquistas durante seu processo de transformação de tal maneira, que tem hoje, em cumprimento ao que exige a legislação, ESTATUTO, REGIMENTO GERAL E PLANO ESTRATÉGICO, concebidos a partir de processos democráticos e participativos, registrando na história desta universidade, um modo cidadão de governar.

Como a principal instituição na região a oferecer educação superior na área de Ciências Agrárias (Agronomia, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, Engenharia de Pesca e Zootecnia), a UFRA tem um papel a desempenhar no que concerne ao desenvolvimento e implementação de políticas que respondam à demanda da sociedade no setor agrário.

Efetivamente, como mão-de-obra qualificada, os diplomados da UFRA são bem representados nas instituições amazônicas de agricultura e ambiente, incluindo órgãos federais, estaduais, municipais e ONGs. Todavia, como a própria UFRA e outros órgãos do setor rural reconhecem, o seu programa de ensino precisa ser atualizado para atender, satisfatoriamente, à demanda dos estudantes pelas novas habilidades e conhecimentos exigidos pelos potenciais empregadores.

A localização geográfica da UFRA na Amazônia, com o imenso espaço físico representado por seu campus, por si só, representa um excelente “marketing” institucional, o qual associado a uma maior interiorização das suas ações e a uma maior interação com seus ex-alunos, permitiria uma percepção mais positiva da instituição. Isso poderia resultar numa ampliação das parcerias com outras instituições e uma maior captação de recursos, formando um profissional de melhor qualidade para atender as demandas na área de Ciências Agrárias. Todavia, uma UFRA fortalecida demanda um nível elevado de satisfação de seus funcionários, tanto os docentes como os técnicos e administrativos.

Tem sido reconhecido que o funcionalismo público, de modo geral, anda com a autoestima muito baixa, desanimado, descrente e, o que é pior, desacreditado. Mas para garantir a sua sobrevivência e o seu bem-estar, é preciso mudar esse quadro radicalmente, acreditando na sua força e na sua capacidade de construir a UFRA.

2.2. MISSÃO INSTITUCIONAL

Contribuir para o desenvolvimento sustentável da Amazônia, através da formação de profissionais de nível superior, desenvolvendo e compartilhando conhecimento técnico, científico e cultural, oferecendo serviços à comunidade por meio do ensino, da pesquisa e extensão (Conforme descrito no Planejamento Estratégico 2002-2007 da UFRA).

2.3. ORGANOGRAMA FUNCIONAL

A Universidade é o lócus do saber, da inteligência criativa, dos paradigmas da racionalidade cognitiva-instrumental das ciências, da racionalidade moral-prática e da racionalidade estético-expressiva das humanidades. Como é também o centro nervoso das contradições da atualidade, das pressões internas e da lógica externa do mundo global, da transição dos paradigmas, da nova ordem econômica e da perda de poder dos Estados-nações.

São realidades que a gestão universitária enfrentará e a elas deverá agregar a transformação conceitual de “ideia de universidade para uma universidade de ideias”. Há uma condição epistemológica sobre a qual todos os que lidam com a questão universitária terão de refletir: a época atual é de transição de paradigmas, de novas concepções sobre as estruturas curriculares e de um campo de visão que escapa aos limites do campus e se projeta globalmente. Essa nova realidade envolve diretamente a administração superior.

A Administração Superior da Universidade está estruturada em órgãos que transparecem o poder de representação da comunidade universitária, o poder superior de decisão, o poder superior de legislação, o poder superior executivo, e os poderes de implementação da política e filosofia inerentes às atividades universitárias.

A administração superior, em suas relações internas e institucionais com todos os segmentos da Universidade, configura o grande cenário de gestão, onde se praticam as mais modernas técnicas de gerenciamento, poder decisório e geração normativa. Harmonia, equilíbrio, descentralização, informatização são atributos essenciais à gestão no seu processo global dentro da Instituição.

O modelo de estrutura organizacional da Universidade Federal Rural da Amazônia está baseado nas novas técnicas de gestão, de flexibilização dos fluxos de demanda, de simplificação orgânica, desburocratização dos serviços e substituição das hierarquias verticalizadas pela horizontalidade dos fluxos digitais. São prevalentes ao novo modelo os paradigmas de eficiência, fluidez e racionalidade na movimentação dos fluxos de demanda e dos fluxos decisórios.

A elaboração do Estatuto da UFRA (Anexo 1) e do seu Regimento Geral (Anexo 2) realizada através de processos participativos, em que cada categoria da comunidade Ufraniana (Docentes, Discentes e Técnico-Administrativos) escolheu vinte dos seus representantes para integrar uma Assembléia Estatuinte. Essa assembléia então, de maneira democrática, definiu no Estatuto a macro estrutura organizacional, a qual foi detalhada pela Assembléia Regimental no Regimento Geral da UFRA.

O processo representa imenso avanço na organização das instâncias decisórias de uma universidade. Além dos conselhos superiores, inerentes às IFES, como o Conselho Universitário – CONSUN, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, o Conselho de Administração – CONSAD e o Conselho Curador, nos quais a participação da comunidade da UFRA e da sociedade tem forte representação, a UFRA estabeleceu um Conselho Consultivo, no qual a universidade só é representada pelo Reitor, como Secretário Executivo e que representa o meio pelo qual a sociedade pode avaliar e influenciar a qualidade da gestão universitária.

Além disso, toda a gestão acadêmico-administrativa dos Institutos será realizada de forma participativa, através de um Colegiado do Instituto. Por outro lado, foi instituída uma Comissão Permanente de Ética e uma Comissão Permanente de Avaliação Institucional, que antecedeu a obrigatoriedade da Comissão Própria de Avaliação estabelecida pela Lei Nº 10.861, de 14/04/2004.

Rompeu-se com uma estrutura departamental, na qual havia onze departamentos de ensino para somente cinco cursos de graduação.

A Universidade Federal Rural da Amazônia define três grandes áreas de atuação, nas quais estão identificados os cursos da atividade de ensino, os programas de pesquisa e de extensão. A estruturação sob a forma de Institutos de Ensino, Pesquisa e Extensão simplifica e ao mesmo tempo flexibiliza a organização acadêmica, favorecendo a interdisciplinaridade, a otimização dos recursos materiais e humanos, a eficiência e a fluidez na movimentação das demandas e dos fluxos decisórios.

As redes de infovias na dinâmica interna dos Institutos, entre eles e deles à administração superior, mudam o sentido e a complexidade dos procedimentos tradicionais, quase sempre lentos e de baixa energia, para os procedimentos digitais, rápidos e de alta energia sistêmica.

As três áreas definidas consolidam a razão acadêmica da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, e projetam à Universidade Federal Rural da Amazônia um redimensionamento de atividades formativas, voltadas à realidade amazônica. Com os Institutos de Ensino, Pesquisa e Extensão, a Universidade incorpora o sentido maior da organização, a ideia de excelência acadêmica. A despeito dos imensos avanços apresentados nesses documentos, alguns pontos são contraditórios e necessitam de uma maior revisão a luz da legislação atual. Todavia, em ambos os processos, prevaleceu a vontade da comunidade, sem interferência da Reitoria.

2.3.1. Organização Administrativa

· Assembléia Universitária

· Conselho Universitário

· Conselho Consultivo

· Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão

· Conselho de Administração

· Conselho Curador

· Reitoria

· Pró-Reitoria Planejamento e Gestão

· Pró-Reitoria de Ensino

· Pró-Reitoria de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

· Pró-Reitoria de Extensão 

2.3.2. Organização Acadêmica

· Instituto de Ciências Agrárias

· Instituto de Saúde e Produção Animal

· Instituto Sócio-Ambiental e de Recursos Hídricos

· Instituto Ciberespacial

2.4. ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

2.4.1. Reitoria

· Gabinete da Reitoria

· Assessoria Jurídica

· Assessoria de Assuntos Estratégicos

· Assessoria de Cooperação Interinstitucional e  Internacional

· Assessoria de Comunicação

· Secretaria Geral dos Conselhos Superiores

· Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD

· Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo – CPPTA

· Auditoria Interna

· UFRA Tapajós

· UFRA Carajás

· Comissão Permanente de Avaliação Institucional

· Comissão Permanente de Ética

· Comissão Permanente de Sindicância e Processo Administrativo

2.4.2. Pró-Reitorias

· Colegiados

· Pró- Reitoria Adjunta

· Secretaria

· Centros / Superintendências

· Divisões

2.4.3. Constituição das Pró-Reitorias

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

· Colegiado da Pró-Reitoria de Planejamento e Gestão

· Pró-Reitoria Adjunta de Planejamento e Gestão

· Superintendência de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas

· Divisão Administrativa

· Seção de Direitos e deveres

· Seção de Cadastro

· Seção Financeira

· Divisão de Qualidade de Vida, Saúde e Segurança

· Seção de Saúde e Segurança

· Seção Psicossocial

· Divisão de Capacitação e Desenvolvimento

· Seção de Recrutamento e Seleção

· Seção de Capacitação e Desenvolvimento

· Superintendência de Planejamento e Orçamento

· Divisão de Tecnologia da Informação

· Divisão de Planejamento e Orçamento

· Seção de Planejamento

· Seção de Orçamentação

· Superintendência Administrativa e Financeira

· Divisão de Patrimônio e material

· Seção de Patrimônio

· Seção de Almoxarifado

· Seção de Compras

· Divisão Financeira

· Seção de Controle de Orçamento

· Seção de Movimentação Financeira

· Divisão Contábil

· Seção de Recebimentos 

· Seção de Pagamentos

· Prefeitura

· Divisão de Serviços Gerais

· Seção de Máquinas e Equipamentos Agrícolas

· Seção de Transporte e Oficina Mecânica

· Seção de Urbanismo

· Seção de Obras

· Seção de Carpintaria

· Seção de Vigilância e Guarda

PRÓ-REITORIA DE ENSINO

· Colegiado da Pró-Reitoria de Ensino

· Pró-Reitoria Adjunta de Ensino

· Centro de Assuntos Estudantis

· Coordenadorias de Cursos de Graduação

· Superintendência Acadêmica de Ensino

· Divisão de Ensino e Acesso

· Divisão de Controle Acadêmico

· Biblioteca

· Divisão de Editoração e Gráfica

· Divisão de Referencia e Empréstimos

· Divisão de Apoio Pedagógico

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

· Colegiado da Pró-Reitoria de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

· Pró-Reitoria Adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

· Superintendência Acadêmica de Pesquisa

· Divisão de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

· Divisão de Pós-Graduação

· Divisão de Projetos e Captação de Recursos

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO

· Colegiado da Pró-Reitoria de Extensão

· Pró-Reitoria Adjunta de Extensão

· Centro de Assuntos Comunitários

· Superintendência Acadêmica de Extensão 

· Divisão de Extensão

· Divisão de Estágio

· Divisão de Eventos Técnico-Científicos

2.5. ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA

2.5.1. Institutos de Ensino Pesquisa e Extensão

· Colegiado do Instituto

· Diretor-Geral

· Secretaria Executiva

· Coordenação de Cursos de Pós-Graduação

· Gerencia Administrativa

· Gerencia Acadêmica

· Áreas Multiespaciais

2.5.2. Constituição dos Institutos

INSTITUTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – ICA

· Curso de Engenharia Agronômica

· Curso de Engenharia Florestal

· Cursos de Mestrado e Doutorado

· Cursos de Especialização

· Programas de extensão

· Núcleos de Pesquisa

· Estação Experimental de Benfica

· Estação Experimental de Santa Isabel

· UD Várzea

INSTITUTO DE SAÚDE E PRODUÇÃO ANIMAL-ISPA

· Curso de Medicina Veterinária

· Curso de Zootecnia

· Cursos de Mestrado e Doutorado

· Cursos de Especialização

· Programas de Extensão

· Núcleos de Pesquisa

· Hospital Veterinário de Ensino

· Fazenda Escola de Igarapé-Açú

· Serviço de Atendimento de Grandes Animais

INSTITUTO SÓCIO-AMBIENTAL E DOS RECURSOS HÍDRICOS - ISARH

· Curso de Engenharia de Pesca

· Cursos de Mestrado e Doutorado

· Cursos de Especialização

· Programas de Extensão

· Núcleos de Pesquisa

· SOS Fauna

· Estação de Biologia Pesqueira e Piscicultura de Castanhal

· Estação Experimental de Cuiarana

2.5.3. Padrões de Funcionalidade

· Estrutura organizacional como forma e tempo à inovação

· Flexibilidade funcional

· Horizontalidade dos fluxos decisórios

· Impulso à eficiência

· Descentralização e autonomia

· Multe espacialidade de ação

· Desempenho de qualidade

· Sistema operacional pós-burocrático

3. DADOS DO CURSO

3.1. HISTÓRICO DO CURSO

A relação da UFRA com o setor pesqueiro e a aquicultura é antiga e a primeira iniciativa para criação de um Centro de Pesca ocorreu em 1971, quando a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará criou em seu campus, com recursos de convênio com a SUDAM, o Centro de Pesquisa Pesqueira do Pará, onde foram desenvolvidos inúmeros trabalhos de qualidade, referentes à atividade pesqueira e à aquicultura, inclusive dando suporte às disciplinas específicas ministradas pelo Departamento de Zootecnia.

Alguns anos depois, em 1981, iniciou-se a construção da Estação de Biologia Pesqueira e Piscicultura de Castanhal, localizada no município do mesmo nome e situada a 70 km de Belém. A Estação dispõe atualmente de dependências administrativas, técnicas e alojamentos para alunos e professores, destinando-se ao ensino, à pesquisa e à extensão de atividades agrícolas.

No início de 1999, a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará encaminhou à Secretaria de Ensino Superior do Ministério da Educação uma proposta para implantação do curso, através de um projeto cuidadosamente elaborado por técnicos, pesquisadores, professores e especialistas, onde foi agregada toda a experiência acumulada pela instituição nesta atividade, com o firme propósito de sensibilizar as autoridades do Ministério para a necessidade urgente de implantação do curso de Engenharia de Pesca. O projeto logrou êxito e o Curso de Engenharia de Pesca foi autorizado pela Portaria Ministerial Nº 1.135, de 20 de julho de 1999, tendo o seu início no ano letivo de 2000.

O Projeto Pedagógico do curso de Bacharelado em Engenharia de Pesca é o documento que imprime direção com especificidades e singularidades, apresentando de forma clara o funcionamento do curso, determinando suas prioridades e estabelecendo estratégias de trabalho.

O ensino de graduação, voltado para a construção do conhecimento, não pode pautar-se por uma estrutura curricular rígida. A flexibilidade desperta, então, como elemento indispensável à estruturação curricular, de modo a atender tanto às demandas da sociedade tecnológica moderna quanto àquelas que direcionam a uma dimensão criativa e libertária para existência humana. Por isso, tornou-se urgente retomar na UFRA um estudo visando à reestruturação curricular e dando condições para que o Projeto Pedagógico do curso seja implementado e atinja seus objetivos. Neste contexto, a flexibilização curricular é condição necessária à efetivação de um projeto de ensino de qualidade.

O Projeto Pedagógico buscou fazer com que cada um dos envolvidos no curso de Engenharia de Pesca se tornasse intrinsecamente ligado pelo desafio que representa a construção e a ação universitária. Sua caracterização, vitalidade, avaliação e atualização por certo dependerão do compromisso coletivo com o que nele está proposto e com as transformações da universidade e da sociedade.

A comunidade acadêmica do curso de Engenharia de Pesca, desejando contribuir para a sustentação de prioridades e o enfrentamento de desafios, com senso de empreendimento e determinação em pensar constantemente sobre suas próprias ações avaliando resultados e perspectivas, apresenta este Projeto Pedagógico, que norteará as ações do curso com base em aspirações coletivas.

O Curso de Engenharia de Pesca da UFRA ofertou 30 vagas no Concurso Vestibular de 2000 a 2007 com uma demanda ou concorrência média de 19,28 candidatos por vaga, a partir de 2008 passaram a ser ofertadas 50 vagas no Concurso Vestibular com uma demanda ou concorrência média (2008 e 2010) de 11,23 candidatos por vaga, o que demonstra que o interesse dos concluintes do ensino médio se mantém ao longo dos anos (Tabela 1).

Tabela 1 – Concorrência média em candidatos por vaga no Concurso Vestibular do Curso de Engenharia de Pesca da UFRA

	Ano
	Escolas públicas
	Escolas particulares
	Vagas ofertadas
	Concorrência média

	2000
	
	
	30
	13,30

	2001
	
	
	30
	7,20

	2002
	
	
	30
	10,80

	2003
	
	
	30
	14,00

	2004
	
	
	30
	27,70

	2005
	34,70
	33,80
	30
	34,25

	2006
	30,29
	29,11
	30
	29,70

	2007
	16,95
	17,60
	30
	17,28

	2008
	11,04
	11,15
	50
	11,10

	2009
	10,30
	10,17
	50
	10,24

	2010
	12,30
	12,43
	50
	12,36


No estado do Pará existe também o Curso de Engenharia de Pesca da Universidade Federal do Pará – UFPA com sede no município de Bragança, cerca de 214 km da capital, onde são ofertadas anualmente 30 vagas no Concurso Vestibular.

4. PRINCÍPIOS NORTEADORES E CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO

Os docentes do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca do Instituto Sócio-Ambiental e dos Recursos Hídricos da Universidade Federal Rural da Amazônia estão comprometidos com a adoção de metodologias inovadoras de ensino e aprendizagem, que não se restrinjam apenas às tradicionais aulas expositivas.

Nesse contexto, deixa-se claro que as metodologias de ensino e aprendizagem a serem adotadas, no corpo do presente projeto político pedagógico buscarão não somente o desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades do alunado de Engenharia de Pesca, mas também de suas atitudes e valores. Esses são pontos considerados da maior importância, tendo em vista que, historicamente, a ação docente universitária sempre relegou o segundo plano em relação aos métodos e técnicas de ensino e aprendizagem. Portanto, propõe-se aplicar as recomendações mais recentes dos cientistas da pedagogia no que se refere à tecnologia educacional, com o fim único de formar o profissional integral que congregue ao mesmo tempo competências intelectuais, emocionais e de socialização.

Desse modo, considerando que são múltiplos os objetivos a serem alcançados pelo curso, múltiplas também deverão ser as técnicas de ensino a serem adotadas. Além disso, sabe-se que a variação de diferentes técnicas de ensino no decorrer do curso atua como elemento motivador dos alunos, contribuindo para seu maior engajamento no curso.

Embora multivariada, a tecnologia educacional a ser desenvolvida no âmbito do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca da UFRA tem como premissa comum o diálogo, que perpassa todas as metodologias propostas. É entendimento corrente entre os professores do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca da UFRA que somente o estabelecimento do diálogo respeitoso e construtivo entre professores e alunos é capaz de propiciar a consecução de aprendizagens significativas pelos últimos, com engrandecimento de ambos os atores desse processo educacional. Quando se consegue criar o clima adequado para que o aluno se expresse com liberdade, sem receios ou constrangimentos, dá-se importante passo em direção as denominadas “aulas vivas”, aquelas em que o aluno é agente ativo de sua própria aprendizagem.

A seguir, apresenta-se um breve sumário das principais metodologias de ensino e aprendizagem que serão adotadas no Curso de Engenharia de Pesca da UFRA.

As aulas expositivas permanecerão por imprescindíveis em certos momentos da relação de ensino-aprendizagem, bem como para certos conteúdos. Os objetivos dessas aulas serão a abertura de temas de estudo, a elaboração de sínteses dos assuntos estudados e para comunicações que atualizem o tema sob estudo.

Para valorizar o conhecimento prévio dos alunos, assim como para o aprofundamento dos assuntos abordados, serão promovidos debates em sala de aula, nos quais serão feitas discussões em pequenos grupos, facultando-se livremente a palavra a todos. Através de cuidadoso planejamento, o professor orientará os alunos sobre leituras de interesse a serem feitas, como atividade preparatória para o debate a ocorrer em sala de aula. No dia aprazado para o debate, o professor em sala de aula atuará como mediador, estimulando a livre e democrática troca de informações, reflexões, experiências e vivências, entre os participantes.

Por considerar que nem sempre é possível realizar o número desejável de deslocamentos da turma para situações concretas de trabalho, através de viagens de campo, serão propostos estudos de caso com o objetivo de expor o aluno, dentro de um ambiente adequado de ensino e aprendizagem, a situações reais ou simuladas de sua profissão. Nesse caso, haverá estudos de caso “em aberto”, com situações problemas nas quais os alunos deverão se posicionar e buscar as respostas para os problemas levantados, e estudos de caso “resolvidos”, nos quais as soluções e encaminhamentos encontrados pelos protagonistas da história em questão serão debatidos e valorados.

Entretanto, apesar de reconhecer-se a importância e utilidade das aulas expositivas, dos debates em sala de aula e das discussões de estudos de casos, aponta-se o ensino com pesquisa e o ensino por projetos como as duas metodologias de ensino e aprendizagem mais importantes dentro do contexto do ensino superior.

Nesse sentido, pretende-se inserir os alunos do Curso de Engenharia de Pesca da UFRA em atividades de pesquisa o mais precocemente possível. Justifica-se essa estratégia pelos inúmeros benefícios que a atividade de pesquisa supervisionada traz ao profissional em formação, tais como: contato e estudo de bibliográfica científica especializada; trabalho de seleção, organização e análise de informações técnicas; trabalho de discussão e análise crítica de resultados obtidos; e a produção de relatórios técnico-científicos que atendam as normas padrões para literatura científica. O engajamento do alunado nas atividades desenvolvidas nos diferentes laboratórios do Instituto Sócio-Ambiental e dos Recursos Hídricos da UFRA dará nova dinâmica ao curso, contribuindo de maneira sólida para melhor formação do corpo discente.

Finalmente, a metodologia de ensino por projetos visa desenvolver nos alunos os conhecimentos e as habilidades necessárias para a correta elaboração de projetos de trabalho, sejam de pesquisa ou não. Desse modo, os alunos construirão seus próprios planos de trabalho, que abrangerão todas as fases necessárias para a consecução dos objetivos propostos, desde a análise diagnóstica da realidade até o detalhamento da metodologia de ação. Nesse caso, semelhantemente ao que ocorrerá no ensino com pesquisa, o professor atuará como orientador, acompanhando passo-a-passo a elaboração dos projetos pelas equipes, até a conclusão dos trabalhos.

Em síntese, reconhecemos que quem sabe não sabe necessariamente ensinar, e que somente atuando como educador poderá o professor do ensino superior, de fato, formar não apenas profissionais competentes e habilitados para o mercado de trabalho, mas também cidadãos probos e conscientes do seu papel na sociedade.

A organização curricular permitirá a aprendizagem a partir da interação entre a busca do conhecimento, a prática reflexiva, a relação aluno‐aluno, a relação professor‐aluno e aluno‐professor. Para tal nos ciclos semestrais serão desenvolvidas disciplinas visando o tratamento interdisciplinar entre os conteúdos acadêmicos.

O Estágio Acadêmico Supervisionado e o Trabalho de Conclusão de Curso serão componentes curriculares obrigatórios e deverão ser desenvolvidos em consonância com as linhas de ensino/pesquisa/extensão definidas pelo curso e pela UFRA.

As atividades curriculares serão flexibilizadas e o estudante, como elemento responsável pela composição de seu percurso acadêmico, enriquecerá seu currículo com atividades independentes que, aprovadas pelo colegiado competente, serão integralizadas em seu histórico escolar.

Tais atividades em consonância com as diretrizes Nacionais para os Cursos de Engenharia de Pesca se denominam Atividades Complementares (inclusive Educação Física), e deverão ocupar um máximo de 6,52% da carga horária total do curso.

O currículo será desenvolvido em três ciclos de desenvolvimento conforme mostrado abaixo no Quadro 1:

	CICLO
	CONTEÚDO
	DESCRIÇÃO

	I. Ciclo de Fundamentação (1º e 2º semestres)
	Fundamentos dos Cursos para a construção de uma linguagem comum
	Atividades que trabalhem a linguagem, criticidade, criatividade, habilidades formativas

	II. Ciclo de Desenvolvimento Profissional (3º ao 6º semestre)
	Contato com os problemas reais para integrar aspectos teóricos e práticas de atividade profissional
	Atividades de baixa e média complexidade explorando conteúdos básicos e profissionais do curso

	III. Ciclo de Sedimentação Profissional (últimos semestres)
	Onde o aluno irá completar o ciclo de graduação com a apresentação do TCC
	Atividades que completem a formação profissional


Quadro 1 – Ciclos de desenvolvimento. Fonte: PPI da Instituição (UFRA, 2006).

Ao final do Ciclo de Fundamentação o aluno deverá:

· Demonstrar conhecimento dos princípios básicos e práticas do grupo de disciplinas cursadas;

· Relacionar as teorias relevantes com o conhecimento a ser construído;

· Aplicar, sob orientação, o conhecimento adquirido em novas situações;

· Coletar e avaliar informações de uma variedade de fontes;

· Comunicar‐se clara e concisamente no estilo adequado;

· Utilizar de forma eficaz a tecnologia de informação e comunicação;

· Manipular e interpretar conjuntos de dados e apresentá‐los em um formato técnico‐científico;

· Assumir responsabilidade pela natureza e qualidade do trabalho produzido.

Ao final do Ciclo de Desenvolvimento Profissional o aluno deverá:

· Demonstrar familiaridade com princípios e práticas em um amplo campo de estudo;

· Testar a confiabilidade de dados estatísticos, avaliar a sua significância e apresentá‐los em formato adequado;

· Demonstrar consciência sobre a natureza provisória do conhecimento e teorias;

· Demonstrar várias habilidades pessoais necessárias na vida profissional;

· Gerar idéias através da análise de situações;

· Selecionar e aplicar conhecimentos, princípios e habilidades para resolver problemas bem definidos, sob supervisão;

· Demonstrar consciência dos problemas enfrentados pelas comunidades e ambiente rural.

Ao final do Ciclo de Sedimentação Profissional o aluno deverá:

· Utilizar eficientemente a tecnologia de informação e da comunicação;

· Comunicar‐se eficientemente com pessoas de todos os setores da sociedade sobre assuntos técnicos e de outra natureza;

· Demonstrar habilidades necessárias para o aprendizado continuado;

· Demonstrar, de forma confiante, conhecimento profissional e habilidades técnicas relevantes às necessidades locais, regionais e nacionais;

· Utilizar habilidades interpessoais e adotar uma atitude ética tanto em trabalho de grupo quanto na gestão de indivíduos e grupos;

· Aplicar independentemente conhecimento, princípios e habilidades à análise, avaliação e solução de problemas complexos e imprevisíveis;

· Assumir a responsabilidade de trabalhar com todos os segmentos sociais; para o desenvolvimento da região e a diminuição da pobreza;

· Administrar de forma eficiente agronegócios;

· Planejar, executar e avaliar trabalhos de pesquisa ou desenvolvimento.

O desenvolvimento do currículo será feito através de blocos de conhecimentos integrados por conteúdos afins, desenvolvidos ao longo do semestre letivo. Para organização do currículo, deverá ser obedecida a formação de núcleos dos saberes assim descrito:

· Núcleo de Conhecimentos Básicos (NCB) - conjunto de atividades acadêmicas curriculares obrigatórias, composto por campos de saber que forneçam o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado, caracterizando a base de formação do profissional. Serão incluídos aqui os diversos ciclos, entre eles do de fundamentação e até profissional.

· Núcleo de Conhecimentos Profissionais Essenciais (NCPE) - conjunto de atividades acadêmicas necessárias à formação do profissional será composto por campos de saber destinados à caracterização da identidade do profissional. Poderão ter caráter obrigatório ou optativo, neste caso, um elenco de atividades deverá ser apresentado para a escolha do estudante. Serão incluídos aqui incluídos aqui o ciclo profissional e o de sedimentação.

· Núcleo de Conhecimentos Essenciais Específicos (NCEE) - conjunto de atividades acadêmicas que correspondem à composição feita pelo estudante de acordo com a sua opção curricular pessoal, com a identidade regional, sob controle acadêmico da coordenação do curso. Será incluído basicamente o ciclo de sedimentação.

Os critérios de matricula e avaliação serão os mesmos definidos no Regimento Geral da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA.

5. MISSÃO DO CURSO

5.1. FINALIDADE

A produção do conhecimento é a principal missão da Universidade. Entretanto, em meio a essa conjectura, alguns fundamentos são excepcionalmente importantes, especialmente, se considerarmos que, neste início de século, um conjunto de conceitos e valores está se estabelecendo no processo de construção do saber.

Desse modo, ao mesmo tempo em que se desenvolvem pesquisas que fundamentam a possibilidade de melhorias na qualidade de vida sob vários aspectos, exige-se também a adoção de uma postura ética consciente e segura, voltada para a defesa do papel do cidadão e para o resgate da história e da cultura local. Estes são os grandes valores que devem ser apanágios de uma história, de uma jornada e de uma missão.

Nesse contexto, o Curso de Engenharia de Pesca tem em seus fundamentos ético-políticos, a visão da necessidade da construção de uma sociedade que seja de fato democrática, na qual a participação dos cidadãos não fique restrita ao exercício do voto, mas que seja ampliada à conquista dos direitos e à defesa dos deveres de cada um, tornando-se assim, em um aprendizado constante. Direitos e deveres devem ser uníssonos para uma conscientização do processo educativo.

Espera-se que o resultado de tal prática seja a formação de profissionais cuja consciência e práticas sociais estejam voltadas para a defesa e a construção de uma sociedade mais justa e mais solidária, em que aspectos como o conhecimento e serviços, como educação e saúde, sejam de acesso a todas as camadas sociais e não apenas a um pequeno número de privilegiados. Trata-se de um referencial estritamente Político-Pedagógico, atendendo aos predicados mais elementares da construção de um projeto que tem na produção de recursos pesqueiros e na conservação dos estoques seus principais acervos.

5.2. OBJETIVOS

5.2.1. Objetivo Geral do Curso

Formar profissionais de nível superior de natureza especializada, envolvendo supervisão, planejamento, coordenação ou execução em maior grau de complexidade no que concerne ao aproveitamento de recursos naturais aquícolas, a cultura e a exploração de riquezas biológicas, marítimas, fluviais, lacustres e de várzeas, pesca e sua industrialização, seus serviços afins e correlatos.

5.2.2. Objetivos Específicos do Curso

· Formar profissionais com capacidade de atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade;

· Assegurar a formação de profissionais aptos a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como a utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente;

· Estabelecer ações pedagógicas com base no desenvolvimento de condutas e de atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como princípios norteadores o projeto institucional da UFRA e as diretrizes MEC e CONFEA.

6. PERFIL DO PROFISSIONAL

O profissional egresso do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca deverá ter uma atuação generalista, com sólidos conhecimentos científicos e tecnológicos no campo da Engenharia de Pesca; deverá estar dotado de uma postura ética, consciência política e humanística, com visão crítica e criativa para a identificação e resolução de problemas; deverá ser capaz de atuar de forma empreendedora e abrangente no atendimento às demandas sociais da região onde atua do Brasil e do mundo; deverá utilizar racionalmente os recursos disponíveis de forma transdisciplinar, visando o equilíbrio sustentável do ambiente, além de compreender as necessidades do contínuo aprimoramento de suas competências e habilidades como profissional.

O egresso do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca deverá revelar pelo menos as seguintes competências e habilidades:

1. Utilizar os conhecimentos essenciais na identificação e resolução de problemas;

2. Diagnosticar e propor soluções viáveis para o atendimento das necessidades básicas de grupos sociais e individuais, visando a melhoria da qualidade de vida das comunidades envolvidas com a pesca e a aqüicultura;

3. Aplicar conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais, respeitando a linguagem, as necessidades sociais, culturais e econômicas das comunidades pesqueiras litorâneas e do interior;

4. Conhecer a biodiversidade dos ecossistemas aquáticos, visando a aplicação biotecnológica;

5. Planejar, gerenciar, construir e administrar obras que envolvam o cultivo de organismos aquáticos;

6. Desenvolver atividades de manejo e exploração sustentável de organismos aquáticos;

7. Utilizar técnicas de cultivo, nutrição, melhoramento genéticos para a produção de organismos aquáticos;

8. Supervisionar e operacionalizar sistemas de produção aquícola;

9. Aplicar técnicas de processamento, classificação, conservação, armazenamento e controle de qualidade do pescado na indústria pesqueira;

10. Possuir conhecimentos básicos sobre patologia e parasitologia de organismos aquáticos;

11. Projetar e conduzir pesquisas, interpretar e difundir resultados;

12. Elaborar e analisar projetos que envolvam aspectos de mercado, localização, caracterização, engenharia, custos e rentabilidade nos diferentes setores da atividade pesqueira e da aqüicultura;

13. Elaborar laudos técnicos e científicos no seu campo de atuação;

14. Atuar no manejo sustentável em áreas de preservação ambiental, do cultivo e industrialização, avaliando os seus efeitos no contexto econômico e social;

15. Dominar técnicas pedagógicas com vistas à atuação no ensino superior e em escolas profissionalizantes de pesca; e

16. Conhecer, compreender e aplicar a ética e a responsabilidade profissional.

Caberão aos profissionais egressos do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca as funções de ensino, pesquisa, extensão, supervisão, planejamento, coordenação e execução de atividades integradas para o aproveitamento dos recursos naturais aquícolas, o cultivo e a exploração sustentável de recursos pesqueiros marítimos, fluviais e lacustres e sua industrialização.

7. MATRIZ CURRICULAR

· Número de vagas oferecidas no vestibular

50 vagas por ano.

· Regime de Matrícula

Semestral.

· Turno(s) de Funcionamento

Diurno (manhã e tarde).

· Carga Horária do Curso

Conforme demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2 – Carga horária, número de disciplinas obrigatórias, eletivas, opcionais e horas por semana.

	NÚCLEO DE CONTEÚDO
	NÚMERO DE DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA
	CARGA HORÁRIA %

	NÚCLEO DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CÓD .1)
	24
	1513
	33,46

	NUCLEO DE CONHECIMENTOS PROFISSIONAIS ESSENCIAIS (CÓD. 2)
	25
	1751
	38,72

	NUCLEO DE CONHECIMENTOS ESSENCIAIS ESPECIFICOS (CÓD. 3)
	5
	306
	6,77

	ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO (CÓD. 4)
	1
	204
	4,51

	TRABALHO DE CURSO (CÓD. 5)
	1
	102
	2,26

	DISCIPLINAS ELETIVAS (CÓD. 6)
	VARIADO
	442
	9,77

	TOTAL DE DISCIPLINAS
	
	4318
	

	
	
	
	

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES (CÓD. 7)
	
	204
	4,51

	TOTAL OBRIGATÓRIO
	
	4522
	100,00

	
	
	
	

	DISCIPLINAS OPCIONAIS (CÓD. 8)
	VARIADO
	
	


· Integralização

5 anos (10 semestres)

- Máximo - 10 anos (15 semestres) ou conforme resolução da instituição.

· Ingresso

50 vagas anuais por Processo Seletivo – Vestibular.

A organização do curso, que tem duração de 5 anos, é semestral. A integralização curricular compreende uma carga horária total de 4318 horas em disciplinas obrigatórias mais 204 horas em atividades complementares obrigatórias, totalizando 4522 horas. Além da carga horária obrigatória poderá constar no histórico escolar horas adicionais em disciplinas optativas que poderão ser cursadas em outros cursos da UFRA ou em outras IES. Nesse total de horas em disciplinas optativas poderão estar incluídas disciplinas cursadas em outras IES nos casos de transferência do estudante para a UFRA, desde que aprovado pelo colegiado da coordenação.

A parte flexível do currículo é formada pelas disciplinas eletivas e pelas disciplinas optativas. As disciplinas eletivas são aquelas que aluno terá opção de escolha, mas com obrigatoriedade de cumprir a carga horária determinada (442 horas das 1700 horas ofertadas). As disciplinas optativas são disciplinas que podem fazer parte do conjunto das disciplinas eletivas ou aquelas cursadas em outros cursos da UFRA ou em outra IES que farão ou não parte da integralização do currículo, mas que poderão fazer parte do histórico escolar melhorando a formação do indivíduo.

Os acadêmicos deverão integralizar um mínimo de 442 horas em disciplinas eletivas e, portanto, obrigatórias. As disciplinas optativas ficarão ao cargo do aluno, orientado por seu tutor ou não, e não servirão para integralizar o currículo de Engenharia de Pesca, mas adicionarão conhecimento na formação do profissional ficando, portanto, facultadas aos alunos que desejarem cursá-las. As disciplinas optativas, por natureza, farão parte do currículo de outros cursos e por isso necessitarão do aceite dos mesmos. Antes do início de cada semestre os alunos entrarão com pedido na Coordenadoria do Curso de Engenharia de Pesca solicitando o curso de uma disciplina em questão. Este mesmo procedimento será observado para as disciplinas eletivas quando elas forem cursadas em outros cursos afins. As disciplinas eletivas estarão disponíveis para os alunos a partir do 7º período, sendo estas disciplinas ofertadas pelo curso em questão ou por outros cursos, desde que devidamente aceita pelo colegiado da coordenação.

No final de cada semestre, antes do início do próximo, será colocada a disposição dos alunos a lista de disciplinas eletivas e optativas disponíveis para aquele semestre. O número de vagas dependerá de quem fornece a disciplina, no entanto, para disciplinas eletivas ofertadas pelo próprio curso de Engenharia de Pesca ficará estabelecido um número de 50 vagas (número total de alunos ingressos a cada ano). A disciplina somente será cursada se houver a inscrição de no mínimo 5 (cinco) alunos por disciplina ou por norma vigente na Instituição.

O aluno não poderá ultrapassar 544 horas semestrais em disciplinas matriculadas (32 horas de atividade semanal) contando disciplinas obrigatórias, eletivas e opcionais.

Para obtenção do grau de bacharel em Engenharia de Pesca, o aluno deverá ter frequência mínima de 75% em todas as disciplinas em aulas práticas e teóricas e ter obtido aprovação em todas as disciplinas exigidas do curso, dentro dos prazos estabelecidos.

Não há critérios para desligamento de alunos por excesso de reprovações, sendo, entretanto, necessário observarem o tempo máximo disponibilizado para conclusão do curso e a sequência de estudos programados para os períodos. As reprovações são contempladas pelo regime de períodos utilizados na UFRA, no qual o aluno permanecerá na disciplina se ela for pré-requisito para outras disciplinas, e poderá se matricular nas disciplinas do período seguinte, comutativamente desde que não ultrapasse as 510 horas/aula no período e não haja incompatibilidade de horário.

Como critérios para desligamento de alunos será seguida a legislação vigente.

7.1. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) é uma atividade de integralização curricular que consiste na elaboração e apresentação de uma monografia no final do curso, abordando temas das áreas de conhecimento da Engenharia de Pesca. Nessa atividade o discente contará com a orientação de um professor por ele escolhido com a aprovação da Comissão de Trabalho de Conclusão de Curso e Estágio Supervisionado.

A Coordenação do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca tem Normas de elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso, que são sistematicamente revistas, discutidas e aprovadas pelos membros do Colegiado da Coordenação (Anexo 3).

7.2. ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO (ESO)

O Estágio Curricular Obrigatório, que tem caráter de disciplina, é uma atividade cujos objetivos são: proporcionar ao discente a oportunidade de treinamento específico com a vivência de situações pré-profissionais, nas diferentes áreas de atuação do Engenheiro de Pesca; prepará-lo para o pleno exercício profissional através do desenvolvimento de atividades referentes à área de opção do estágio e a incorporação de situações-problemas e experiências profissionais dos discentes no processo de ensino-aprendizagem, visando a permanente atualização da formação proporcionada pelo curso e; promover o intercâmbio entre a Universidade Federal Rural da Amazônia e entidades, órgãos e instituições públicas ou privadas, especialmente as ligadas ao setor Pesqueiro.

O Estágio Supervisionado Obrigatório poderá ser realizado na própria Universidade Federal Rural da Amazônia ou em outras instituições que atendam aos critérios estabelecidos nas normas que o regem, a partir do 3º semestre, tendo o discente que somar 204 horas até o 10º semestre, sempre sobre a orientação de um professor, para a complementação da sua formação e qualificação profissional.

As atividades referentes ao estágio será coordenado pela Comissão de Trabalho de Conclusão de Curso e Estágio Supervisionado segundo as normas próprias que compõe o Anexo 3.

8. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS

	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização I

	DISCIPLINA: CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 0

	OBJETIVO GERAL: Desenvolver atitude científica, aprendendo a aplicar a Matemática aos problemas e para melhor exame de fatos; Abordar todas as fases de formulação, implementação e análise de processos, identificando os pontos onde o Cálculo pode auxiliar enquanto ferramenta; dar condições ao aluno de aplicar o Cálculo aos problemas reais da vida profissional, sabendo escolher o Método Matemático conveniente, analisar seus itens e determinar sua fidedignidade e validade; Conceituar e desenvolver aplicações práticas de derivadas e integrais, com o objetivo de habilitar o aluno ao uso de Instrumental matemático, enfatizando a aplicação nas soluções de problemas de ordem prática.

	EMENTA: Cálculo diferencial e integral com geometria analítica aplicado a funções de uma única variável: polinomiais, transcendentes e periódicas. Aulas práticas em laboratório de informática: planilhas eletrônicas e softwares científicos.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

LORETO, Ana Cecília da Costa, LORETO JUNIOR, Armando Pereira, PAGLIARDE, José Emílio. Cálculo Diferencial e Integral. Editora LCTE. 1ª Edição – 2006.

BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral, v.1+ Pre-cálculo. Editora Makron 1ª Edição – 2006.

BOULOS, Paulo, ABUD, Zara Issa. Cálculo Diferencial e Integral, v.2. Editora Makron. 2ª Edição – 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BORTOLOSSI, Humberto José. Cálculo Diferencial a Várias Variáveis. Editora Loyola. 1ª Edição – 2002.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização I

	DISCIPLINA: FÍSICA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Complementar e Intensificar os conhecimentos do aluno sobre as bases da Física de forma a fornecer o embasamento necessário a resoluções de problemas na sua área de atuação. O aluno deverá identificar, correlacionar e resolver questões de física relacionadas com a Engenharia de Pesca.

	EMENTA: Mecânica: Sistemas de Unidades. Leis de Newton. Leis da conservação: momento linear e angular; energia. Hidrostática e Hidrodinâmica. Leis da Termodinâmica. Eletricidade e Magnetismo. Fenômenos ondulatórios e Radioatividade.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

ACOSTA, Virgílio; COWAN, Clyde L.; GRAHAM, B.J. – Curso de Física Moderna. Harper & Row, São Paulo, 1973.

OKUNO, E., CALDAS, I. L., CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1982. 490p.

OREAR, J. Fundamentos da Física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos LTDA, 1982.

RESNICK, R., HALLIDAY, D. Física I, II, III, IV. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos LTDA, 4a. ed. 1983.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FRUMENTO,A.S. Biofísica. Buenos Aires: Inter-médica, 1974. 792p.

KNIGHT, Randall D.; RICCI, Trieste F. Física – Uma Abordagem Estratégica. v. 1, 2 e 3. Bookman Companhia Ed. 2009.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização I

	DISCIPLINA: EXPRESSÃO GRÁFICA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 17                            PRÁTICA: 34

	OBJETIVO GERAL: Fornecer conhecimento técnico de desenho para que o aluno possa expressar um projeto específico através de representações gráficas do meio físico e de construções gerais.

	EMENTA: Estudo da representação gráfica, determinação de formas e dimensões, interpretação de épuras, noções de geometria projetiva e sua aplicação aos sistemas próprios de representação: normas técnicas brasileiras (A.B.N.T.). Letras e algarismos, constituições geométricas. Noções de geometria descritiva (Sistema cotado e mongeano de representação). Projeções ortogonais de sólidos, cortes de construções rurais. Gráficos estatísticos. Desenho de peças. Reprodução e conservação dos desenhos.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

FERREIRA, Patrícia, MICELI, Maria Teresa. Desenho Técnico Básico. Editora Imperial Novomilenio. 3ª Edição – 2008.

SILVA, Eurico de Oliveira, ALBIERO, Evandro. Desenho Técnico Fundamental. Editora EPU. 1ª Edição.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FRENCH, Thomas E.; Desenho técnico e tecnologia gráfica - 8. ed. – São Paulo; Editora Globo; 2005. 1093p.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização I

	DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À ENGENHARIA DE PESCA

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA:

	OBJETIVO GERAL: Fornecer ao aluno conhecimento geral sobre a pesca e aqüicultura na Amazônia, no Brasil e no Mundo.

	EMENTA: Introdução à pesca. Histórico da pesca no mundo, no Brasil e na Amazônia. Divisão e caracterização da pesca marinha, estuarina e de águas interiores. Histórico e características da pesca industrial e artesanal, visão atual e na Amazônia. Histórico da aqüicultura no mundo, no Brasil e na Amazônia. Caracterização da aqüicultura. Situação atual e perspectiva da aqüicultura no mundo, no Brasil e na Amazônia. Perfil do Engenheiro de Pesca. Linhas de Atuação. Mercado de Trabalho. Considerações gerais sobre a ciência pesqueira. Pesca e recursos pesqueiros marinhos do Brasil. Estruturas portuárias e embarcações de pesca. Aqüicultura e recursos pesqueiros de água doce. Tecnologia pesqueira. Conservação do pescado. Ecologia e conservação de ambientes aquáticos.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

EVERHART, W. H.; YOUNGS, W. D. Principles of Fishery Science. 2nd ed. USA: Cornell University Press, 1981. 349p.

ROUSENFELL, G. H.; EVERHART, W. E. Ciência de las Pescarias – Sus Métodos y Aplicaciones. Barcelona, Espanha: Salvat Ed., 1960. 491 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

OGAWA, M.; KOIKE, J. Manual de Pesca. Fortaleza/Ce: Ed. Associação dos Engenheiros de Pesca do Ceará, 1987. 799p.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização II

	DISCIPLINA: QUÍMICA ANALÍTICA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: A disciplina apresenta conteúdo de diversas áreas da química analítica. Esse conteúdo visa fornecer instrumentos ao estudante de engenharia de pesca para a compreensão e análise de operações e processos fundamentais várias outras disciplinas do restante do curso.

	EMENTA: Classificação da matéria, conceito de massa, natureza elétrica da matéria. Ligação química, soluções, reações químicas. Teoria de ácido e base, equilíbrio químico, hidrólise, equilíbrio de solubilidade, complexação e oxi-redução. Termos fundamentais em química analítica. Teoria da dissociação eletrolítica, o potencial do íon hidrogênio: pH. Cátions e ânions: separação e identificação. Erros e tratamento estatístico. Titrimetria. Gravimetria Teoria: Identificação e separação de misturas. Estequiometria. Propriedades periódicas de elementos químicos. Ligações químicas. Cinética e equilíbrio químico. Concentração de substâncias em solução. Equilíbrio iônico em soluções. Discussão geral da análise volumétrica. Princípios básicos da espectrofotometria. Região visível e de fotometria de chama.

Prática: Medidas em química. Separação de misturas e identificação de substâncias. Estequiometria. Técnicas de laboratório na análise química quantitativa. Preparação e padronização de soluções para análise volumétrica. Aplicações de métodos analíticos volumétricos (neutralização, formação de complexo e oxi-redução)

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

CROUCH, WEST, HOLLER, SKOOG. Fundamentos de Química Analítica. Editora Thomson Pioneira. 1ª Edição – 2005.

HIGSON, Seamus P.J., SILVA, Mauro. Química Analítica. Editora Mcgraw Hill Brasil. 1ª Edição – 2009.

LEITE, Flavio. Práticas de Química Analítica. Editora Alinea. 1ª Edição – 2008.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALEXEÉV, V. Análise Quantitativa, Porto, Livraria Lopes da Silva, 1972, 574 p.

OHLWEILER, Otto A. Química Analítica Quantitativa, v. 1, Rio de Janeiro,      Livros Técnicos e Científicos, 1974, 303 p.

REEDY, Z. H. Analisis Quimica Quantitativo, Madrid, Aquilon, 1950

VOGEL, Arthur I. Quimica Analitica Cualitativa, Buenos Aires, Kapeluzs, V. 1, 1960

WILLARD, H.; MERRIT Jr., L. e DEAN, J. Análise Instrumental, Lisboa, Fundação Caloustre Gulbenkian, 1975, 884 p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente I

	DISCIPLINA: BIOLOGIA CELULAR

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                             PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar ao aluno o conhecimento sobre a evolução, funcionamento e organização celular. Análise da célula como uma unidade autônoma e seu funcionamento dentro dos sistemas biológicos complexos. E a compreensão das diferenças entre células animais e vegetais.

	EMENTA: Organização celular, organização geral das células procariontes e eucariontes; Estudo da superfície celular, membrana plasmática, modelo mosaico-fluido, mecanismo de transporte de pequenas moléculas, transporte de massa, paredes celulares; Sistema de endomembranas, retículo endoplasmático, complexo de golgi, lisossomas, perixissomas, organelas transdutoras de energia, cloroplasto, mitocôndria; citoesqueleto, microfilamentos, microtúbulos, Filamentos intermediários, núcleo celular, ciclo celular, expressão gênica, diferenciação celular, determinação celular, controle genético de diferenciação celular.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 5a Edição, Guanabara Koogan, 1991.

De ROBERTIS, E.D.P. & De ROBERTIS Jr, E.M.F. Bases da Biologia Celular e Molecular. 2a Edição, Guanabara Koogan,1993.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LODSIH et al. Biologia Celular e Molecular, 4ª edição, Rio de Janeiro: Revinter, 2002.

VOET, Donald et al. Fundamentos de Bioquímica, Porto Alegre: Artmed, 2002.

MAILLET, Marc. Biologia Celular, 8ª edição, São Paulo: Santos, 2003.

ALBERTS, Bruce et al. Fundamentos da Biologia Celular: uma introdução à biologia molecular da célula, Porto Alegre: Artmed, 2002.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente I

	DISCIPLINA: ECOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                             PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conhecimento dos princípios teóricos da ecologia, e das características, organização e do funcionamento dos ecossistemas, com ênfase nos ambientes aquáticos amazônicos.

	EMENTA: Ciclo hidrológico; Conceito, estrutura, funcionamento e dinâmica dos ecossistemas aquáticos; Organização em nível de ecossistemas: estrutura, função, tipos e características dos ecossistemas de água doce e marinha; Mangues; Recifes; Produtividade primária Cadeia alimentar; Ciclos biogeoquímicos; Fatores limitantes nos ecossistemas aquáticos; Características, distribuição, abundância e atividade dos microorganismos em ambientes aquáticos; Caracterização físico-química dos ambientes aquáticos amazônicos; Origem e classificação das águas amazônicas; Relações intra e interespecíficas; Causas e conseqüências da eutrofização.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

COSTA, A. Introdução à Ecologia das águas doces. Recife: Imprensa Universitária, UFRP, 1991.

Esteves, F. A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 1988. 574p.

PEREIRA, R.C. & SOARES-GOMES, A. O ambiente marinho: Biologia Marinha. Editora Interciência, Engenho Novo, RJ, 382p. (2002).

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

RICKEFS, R. A Economia da Natureza. Editora Guanbara Koogan. 5ª Edição, Rio de Janeiro 2003.

SIOLI, Harald. Amazônia: fundamentos da ecologia da maior região de florestas tropicais Petrópolis: Vozes, 1985. 72 p.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização II

	DISCIPLINA: CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Desenvolver atitude científica, aprendendo a aplicar a Matemática aos problemas e para melhor exame de fatos; Abordar todas as fases de formulação, implementação e análise de processos, identificando os pontos onde o Cálculo pode auxiliar enquanto ferramenta; dar condições ao aluno de aplicar o Cálculo aos problemas reais da vida profissional, sabendo escolher o Método Matemático conveniente, analisar seus itens e determinar sua fidedignidade e validade; Conceituar e desenvolver aplicações práticas de derivadas e integrais, com o objetivo de habilitar o aluno ao uso de Instrumental matemático, enfatizando a aplicação nas soluções de problemas de ordem prática.

	EMENTA: Cálculo de área. Técnicas de integração. Aplicações da integral definida. Integrais impróprias. Limite, derivada e integral de curvas. Funções e equações diferenciais. Geometria analítica. Regras da cadeia, curvas de nível. Comprimento de curva.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3ª edição. Habra: São Paulo, 1994. Volumes 1 e 2.

THOMAS, Jr. George B.; FINNEY, Ross L. Cálculo e Geometria Analítica. Rio de Janeiro, 1983. Livros Técnicos e Científicos. Volumes 1, 2, 3 e 4.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DOLCE, O.; POMPEO J.N. Fundamentos da Matemática Elementar, Editora Atual, 1985.

MACHADO, A. S. Matemática – Temas Metas - vol 4 , Ed. Atual, 1991.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização II

	DISCIPLINA: BIOQUÍMICA ANIMAL

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 73                            PRÁTICA: 12

	OBJETIVO GERAL: Associar os conceitos bioquímicos aos processos de produção e conservação do pescado. Combinar os conhecimentos básicos de bioquímica nas disciplinas afins na interpretação, análise e julgamento das diferentes situações práticas e teóricas dessas disciplinas

	EMENTA: Visão geral, estrutura e função das Biomoléculas; Enzimas, Coenzimas e Vitaminas; Análise bioquímica de compostos celulares; Estudo experimental da atividade enzimática. Conceitos básicos do metabolismo; Bioenergética; Metabolismo degradativo dos carboidratos; lipídios; e aminoácidos; Mecanismo de ação hormonal, Fotossíntese.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS

BERG, J.M.; TYMOCZKO, J.L.Ç STRYER, L. Bioquímica, 5 Ed., 2004

CISTERNAS, J. R., VARGA, J., MONTE, O. Fundamentos de Bioquímica Experimental, São Paulo, Ed. Atheneu, 1998.

GOLDBERG, S. Descomplicando a Bioquímica. Porto Alegre, Ed. ArtMed, 1999.

NELSON, D.L.; COX, M.M. Lehninger: Princípios de Bioquímica. Quarta Edição. Ed. Sarvier. 2007.

RIEGEL, R. E. Bioquímica. Porto Alegre, Ed. Unisinos, 2002.

SCHLINDWEIN, A. et al. Bioquímica: manual prático. Edifurb. 2008.

VOET, D. Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre, Ed. ArtMed, 2008.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AIRES, Margarida de Melo. Fisiologia. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara Koogan, 1991.

ALBERTS, B. Et alli. Molecular Biology of Cells. London, Academic Press, 1995.

BACILA, Metry. Bioquímica Veterinária.  São Paulo, Ed. Robe, 2003.

FARAH, S. B. DNA: Segredos e Mistérios. São Paulo, Ed. Sarvier, 1997.

GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1989.

HARPER, H. Manual de Química Fisiológica. São Paulo, Ed. Atheneu, 1989.

KARLSON, P., GEROK, W.  GROSS, W. Patobioquímica. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara Koogan, 3 Ed., 1992.

OGAWA, M. MAIA, E.L. Manual de pesca, ciência e tecnologia do pescado. São Paulo: Editora Varela, 2a ed.1999.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente II

	DISCIPLINA: ZOOLOGIA AQUÁTICA

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conceituar a Zoologia e suas relações com a Pesca. 

	EMENTA: Definição, fundamentos e importância da Zoologia; noções sobre distribuição geográfica e ecológica dos animais; classificação e nomenclatura zoológica; conceitos sobre biodiversidade, espécie, especiação e homologia; organização, origem e evolução dos Metazoa em geral; introdução aos eucariontes basais e estudo comparado de filos heterotróficos unicelulares; classificação, morfologia, fisiologia, ecologia, filogenia e importância dos filos de invertebrados e vertebrados. Importância para a pesca e aqüicultura. Métodos de coleta.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BRUSCA & BRUSCA. Zoologia dos invertebrados. Editora: GUANABARA KOOGAN, 2ª Edição. 1092 p. 2007. 

HICKMAN, C.P.JR.;ROBERTS, L.S.;LARSON, L.2004. Princípios integrados de Zoologia. 11ª. ed. Rio de Janeiro, Guanabara.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MARGULIS, L. & SCHWARTZ, K. 2001. Cinco reinos: um guia ilustrado dos filos da vida na terra. Editora Guanabara Kogan S.A. 497 p.

BARNES R.D. Zoologia dos invertebrados. Tradução por Jesus E. de Paula Assis et al. 4.ed. São Paulo: Roca, 1990. 1179 p. il.. 

PAPAVERO N. (Org.) Fundamentos práticos de taxonomia zoológica: coleção, bibliografia e nomenclatura. 2 ed. ver. e ampl.São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1994. 285p. il.

PEIXINHO S, ROCHA P. (eds.). Vida: Diversidade e Unidade. 1998. <http://www.ufba.br/~qualibio> 

RUPPERTE, E & BARNES RD. Zoologia dos invertebrados. 6 ed. São Paulo: Roca. 1996. 1028p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente II

	DISCIPLINA: BOTÂNICA AQUÁTICA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Ter noções de morfologia das macrófitas aquáticas e a terminologia científica usada nas descrições e classificações. Conhecer os métodos de coleta e herborização, bem como os utensílios usados para tal; utilizar habilmente os utensílios de coleta; mostrar a habilidade de organizar herbários e outras coleções. Conhecer os objetivos da taxonomia vegetal e aspectos da evolução desta ciência; despertar para a importância da taxonomia vegetal no contexto da engenharia de pesca e ciência vizinhas; familiarizar-se com os aspectos gerais do Código Internacional de Nomenclatura Botânica; conhecer e aplicar os principais princípios e regras de nomenclatura botânica; definir as categorias taxonômicas e diferenciar os táxons de categoria superior. Utilizar chaves analíticas para a identificação de grupos vegetais (principalmente famílias) e usá-las habilmente. Caracterizar os Reinos Bactéria, Stramenopila, Protista e Plantae. Reconhecer os principais grupos de Algas e Plantas; indicar o grau de evolução atingido por pelo menos alguns grupos; caracterizar e reconhecer as principais famílias e gêneros de plantas aquáticas. Ter noções do estudo de comunidades de macrófitas aquáticas, através de dados florísticos (riqueza), fenológicos e de distribuição.

	EMENTA: Fundamentos da botânica. Sistemática geral. Fitogeografia. Estudo das plantas marinhas, estuarinas e de água doce: fitoplancton, lyanophyta, purrophyta, chrysophyta, clorophyta, plaeophyta, rhodophyta, algas e seu emprego industrial, comercial, médico e farmacêutico. Principais famílias de fanerógamos aquáticos. Organização de herbários.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

JOLY, A.B. Gêneros de Algas Marinhas da Costa Atlântica Latino-Americana. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1967. 461 p.

TOMLINSON, P.B. The Botany of Magroves. United Kingdom: Cambridge University Press, 1994. 419 p.

CASPARY, R. 1878. Nymphaeaceae. In: C.F.P. Martius (ed.). Flora Brasilienseis Leipzig: Monachii 4(1,2): 120-184.

COOK, C.D.K.; Gut, B.J.; Rix, E.M.; Schneller, J. & Seitz, M. 1974. Water plants of the world: a manual for the identification of the genera of freshwater macrophytes. The Hargue, W. Junk.

COOK, C.D.K. 1996. Aquatic plant book. SPB Academic Publishing, Amsterdam.

DAVIDSE, G.; Souza, M. & Chater, A.O. 1994. Flora Mesoamericana: Alismataceae a Cyperaceae 6: 402-500.

HAYNES, R.R. & Holm-Nielsen, L.B. 1994. The Alismataceae. Flora Neotropica 64: 1-112.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DRAHAM, L.E; WILCOX, L.W. Algae. New York: Prentice Hall, 1999. 736 p.

HOEHNE, F. C. 1948. Plantas aquáticas. Instituto de Botânica de São Paulo, São Paulo.

IRGANG, B.E. & Gastal Jr., C.V. de S. 1996. Macrófitas aquáticas da planície costeira do RS. UFRGS, Porto Alegre.

M.M.A. 1996. Macrodiagnóstico da zona costeira brasileira. Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia Legal, Brasília.

POTT V.J. & Pott. A. 2000. Plantas aquáticas do Pantanal. Embrapa. Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal (Corumbá - MS). Brasília, Embrapa Comunicação para Transferência e Tecnologia.

SCHULTHORPE, C.D. 1967. The biology of aquatic plants. Edward Arnold, London.

VAN DEN HOEK, C.; Mann, D.G.; Jahns, H.M. 1995. Algae: An introduction to phycology. Cambridge, Cambridge University Press.


	EIXO TEMÁTICO: Comunicação e Iniciação Científica

	DISCIPLINA: COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 51                             PRÁTICA:

	OBJETIVO GERAL: Estimular o desenvolvimento da competência textual-discursiva, visando à leitura, à compreensão e à produção de textos técnicos e científicos de forma crítica, analítica e reflexiva.

	EMENTA: Importância da expressão oral e escrita. Processos comunicativos (leitura, interpretação e produção textual). Estratégias de leitura. Aspectos cognitivos da compreensão de textos. Coesão e coerência. Redação de documentos oficiais e textos técnicos e científicos (fichamento, resumo, resenha, relatório...). Utilização da norma padrão na elaboração e exposição de trabalhos acadêmicos. Comunicação externa e interna. Comunicação Estratégica. Noções básicas de marketing e endomarketing. Uso da biblioteca e consulta bibliográfica.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

FIORIN, Jose Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 16. ed. São Paulo: Atica, 2005.

GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna: aprender a escrever, aprendendo a pensar. 24. ed. Rio de Janeiro: Editora Getúlio Vargas, 2004.

LIMA, Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa.  39. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2000

MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: teoria e pesquisa. São Paulo: Manole, 2002.

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. 25. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

PIMENTA, Maria Alzira de A. Comunicação Empresarial. 3. ed. Campinas: Alínea, 2002.

TOMASI, Carolina; MEDEIROS, João Bosco. Comunicação científica: normas técnicas para redação científica. São Paulo: Atlas, 2008.

TORQUATO, Gaudêncio. Cultura-poder-comunicação e imagem: fundamentos da nova empresa. São Paulo: Thomson Learning, 2003.


	EIXO TEMÁTICO: Comunicação e Iniciação Científica

	DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Instrumentalizar o estudo e os procedimentos para elaboração, desenvolvimento e execução de trabalhos acadêmicos e projetos, por meio de atividades analíticas e reflexivas, visando aquisição de hábitos e atitudes com fundamentação científica.

	EMENTA: Fundamentos da metodologia científica. Ciência e conhecimento. A evolução do conhecimento e do pensamento social. Métodos e técnicas científicas. Tipos de pesquisa. Características e tipos de pesquisa. Projeto de pesquisa. Experimento. Normas para elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos (ABNT).

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 25. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.

RODRIGUES, Auro de Jesus. Metodologia científica.  São Paulo: Avercamp, 2006.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6021: Informação e Documentação – Publicação periódica científica impressa - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 9p.

_____. NBR 6022: Informação e Documentação – Artigo em publicação periódica científica impressa- Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 5p.

_____. NBR 6023: Informação e Documentação – Referências - Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 24p.

_____. NBR 6024: Informação e Documentação – Numeração progressiva das seções de um documento escrito - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 3p.

_____. NBR 6027: Informação e Documentação – Sumário - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 2p.

_____. NBR 6028: Informação e Documentação – Resumo - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 2p.

_____. NBR 6029: Informação e Documentação – Livros e folhetos - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 9p.

_____. NBR 10520: Informação e Documentação – Citações em documentos - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 7p.

_____. NBR 14724: Informação e Documentação – Trabalhos acadêmicos - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 9p.

AZEVEDO, Israel Belo de. O prazer da produção científica: descubra como é fácil e agradável elaborar trabalhos acadêmicos. 10. ed. São Paulo: Hagnos, 2004.

CARVALHO, Maria Cecília Maringoni de. (Org.). Construindo o saber – Metodologia científica: fundamentos e técnicas. 2. ed. Campinas: Papirus, 1995.

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.

GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de resumos e comunicações científicas. São Paulo: Editora Avercamp, 2005.

_____. Manual de projetos de pesquisa científica. São Paulo: Editora Avercamp, 2003.

_____. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Editora Avercamp, 2005.

TOMASI, Carolina; MEDEIROS, João Bosco. Comunicação científica: normas técnicas para redação científica. São Paulo: Atlas, 2008.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização III

	DISCIPLINA: ÁLGEBRA LINEAR

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 0

	OBJETIVO GERAL: Desenvolver no aluno hábitos de pensamento correto, compreendendo o pensamento analítico, intuitivo e crítico, bem como desenvolver o hábito da concisão e rigor matemático. Definir, operar e decompor vetores no plano e no espaço, Determinar o produto escalar, vetorial e o produto misto, Determinar as diversas equações da reta, Determinar as diversas equações do plano.

	EMENTA: Coordenadas no plano. Retas. Circunferências. Seções cônicas. Coordenadas no espaço. Retas e planos. Mudanças de coordenadas. Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Algebra Linear com aplicações. Bookmann, 2002.

BOLDRINI, José Luiz, et al. Álgebra linear. 2.ed. Campinas: Harbra, 1980.

KOLMAN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com aplicações. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1996.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LIPSCHUTZ, S. Álgebra linear. Rio de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil Ltda, 1981.

STEINBRUCH, Alfredo & WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2ª.edição, São Paulo: McGraw-Hill, 1987.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização III

	DISCIPLINA: BIOESTATÍSTICA I

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 0

	OBJETIVO GERAL: Propiciar ao aluno a oportunidade de aplicar o ferramental estatístico desenvolvido/aprendido ao longo do curso de graduação, a uma situação real. Desenvolver sistemas de apuração de dados utilizando ferramenta de informática. Capacitar o aluno a planejar e desenvolver pesquisa estatística baseada na natureza do trabalho científico.

	EMENTA: Fases do trabalho estatístico. O método estatístico e a estatística. Elementos de estatística descritiva. Distribuição de freqüência e Representação gráfica. Medidas de posição. Medidas de variabilidade. Elementos de cálculo e probabilidade. Distribuição de probabilidade. Testes de hipóteses. Noções Básicas de Regressão e Correlação.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

COSTA-NETO, P.L.O. Estatística. São Paulo. Editora Edgard Blücher Ltda. 2000.

MANN, P. S. Introdução a Estatística. LTC. 2006.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

TRIOLA, M. F. Introdução a Estatística. LTC. 2008.


	EIXO TEMÁTICO: Instrumentalização III

	DISCIPLINA: TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer os principais fundamentos da topografia, enquadrando a mesma como técnica fundamental na aquisição de dados da superfície terrestre; Desenvolver as principais técnicas de levantamento topográfico utilizando instrumentos e realizando atividades prática em campo.

	EMENTA: Generalidades e conceitos básicos em topografia. Ângulos horizontais utilizados em topografia. Medição de distancia. Medidas agrárias. Levantamento planimétrico convencional e eletrônico. Calculo de poligonal. Levantamento planialtimétrico. Interpolação e marcação de curvas de nível. Introdução à cartografia. Forma e dimensões da Terra. Tipos de representação cartográfica: mapa, carta, planta, mosaico, fotocarta, ortofotocarta e carta imagem. Fusos horários, latitude e longitude. Datum. Projeções cartográficas e Sistema de projeção universal transversa de MERCATOR – UTM. Uso aplicado, leitura e interpretação de mapas planialtimétricos. Transformação de coordenadas. Cartografia temática. Cartografia digital.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BORGES, A. C. Topografia. São Paulo: ed. Edgar Blucher, 1992. Vol. 1 e 2.

BORGES, A. C. Exercícios de Topografia. São Paulo: ed Edgard Blucher, 1992.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia Contemporânea. Santa Catarina: editora da UFSC, 1995.

ABNT. Execução de levantamento topográfico. NBR 13133, 1994.

ESPARTEL, Lelis. Curso de Topografia. Editora Globo. 1990.

COMASTRI, José Aníbal. Topografia-Planimetria. Imprensa Universitária da UFV, 1986.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente III

	DISCIPLINA: FISIOLOGIA DE ANIMAIS AQUÁTICOS

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                          PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Capacitar o aluno a compreender os processos fisiológicos dos órgãos e sistemas dos organismos animais, seus mecanismos de regulação interna e adaptação ao meio ambiente. Exercitar o aluno nas atividades de laboratório capacitando-o para o manuseio de aparelhos, instrumentos e técnicas utilizadas no estudo da Fisiologia Animal. Desenvolver o pensamento científico através da observação e análise dos fenômenos fisiológicos. Conhecer os mecanismos animais responsáveis pelas trocas gasosas com o ambiente e pela obtenção dos alimentos; o papel dos líquidos internos no transporte de materiais no organismo; os mecanismos de excreção e regulação hidrossalina.

	EMENTA: Fisiologia geral de animais aquáticos. Aplicação da ecofisiologia para pesca. Osmoregulação. Nutrição, digestão e utilização de energia. Trocas gasosas. Fisiologia geral dos sistemas. Integração organismo/ambiente. Água e equilíbrio osmótico. Regulação iônica. Relações térmicas. Líquidos corpóreos. Respiração. Fisiologia respiratória dos vertebrados mergulhadores. Mecanismo de alimentação. Estímulo alimentar. Digestão. Requerimentos calóricos. Excreção. Pigmentos e cores. Sistema nervoso e hormonal. Órgãos sensoriais. Conhecimento dos mecanismos fisiológicos envolvidos nos processos de osmorregulação, termorregulação, respiração, flutuação, alimentação, digestão, absorção, nutrição, excreção, circulação, reprodução, sistema nervoso e endócrino dos organismos aquáticos para fundamentar os estudos de natureza aplicada, relativos à exploração e cultivo de organismos aquáticos.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

HOAR, W.S; RANDALL, D.J. Fish Physiology. Academic Press, 1969.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SCHMIDT-NIELSEN, K. Animal Physiology - Adaptation and environment. 5th edition. Cambridge University Press. ix + 1997. 607 p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente III

	DISCIPLINA: GEOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar aos estudantes o conhecimento básico sobre Geologia, formação do Universo e da Terra, Minerais e Rochas, Tempo Geológico, Ambientes Deposicionais Aquáticos.

	EMENTA: Introdução à geologia. Minerais e rochas. Intemperismo e petrografia sedimentar. Ambientes: fluvial, lacustre e estuário. Praias. Plataformas continentais. Taludes. Platôs marginais. Bacias fluviais. Cartas batimétricas. Cartas geológicas.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

MONROE, J. S.; WICANDER, R. Fundamentos de Geologia. Cengage. 2009.

ASMUS, H.E. 1984. Geologia da Margem Continental Brasileira. Rio de Janeiro, DNPM. p: 443-472.

COMPTON, R.R., 1985. Geology in the Field. John Wiley & Sons pub.. 416 pp.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SUGUIO, K. Geologia Sedimentar. Edgar Blucher. 2003.

SANTOS, A. R. dos. Geologia da Engenharia. O nome da rosa. 2009.

COOKE, R. U. & DOORNKANP, J.C. 1990. Geomorphology in Environmental Management.  Ed. Oxford, Clarendon Press. P. 234.

DAVIDSON, REED & DAVIS, 1997. Exploring Earth – An Introduction to Physical Geology. Prentice Hall (1ª edição), 477 p.

DHN – DEPARTAMENTO DE HIDROGRAFIA E NAVEGAÇÃO. 2000. Tábuas de Marés: Costa do Brasil e Alguns Portos Estrangeiros. Rio de Janeiro, DHN. P. 1-6.

HAMBLIN, W. & CHRISTIANSEN, E. (1995) – Earth’s Dynamic Systems. Prentice Hall (7ª edição), 710 p.

NITTROUER, C.A.; BRUNSKILL, G.J.; FIGUEIREDO, A .G.; 1995. Importance of Tropical Coastal Enviromments. Ed. Geo-marine Letters, 15: p: 121-126.

READING H.G. 1996. Sedimentary Enviromments: Processes, Facies and Stratigraphy. Ed. Oxford, Blackwell Science. P.154-231.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente III

	DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA:51                             PRÁTICA:17

	OBJETIVO GERAL: Estudo das possíveis alterações microbiológicas em animais ‘’in natura’’ e/ou processados.

	EMENTA: Classificação – reinos. Bactérias: classificação e sua importância. Fungos: classificação e importância. Protozoários: classificação e importância. Vírus: classificação e importância. Algas: classificação e importância. Nematóides: classificação e importância. Fermentações e sua importância econômica. Produção de alimento por microorganismos. Anitibótico: uso, produção e importância econômica.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

JORGE, O. C. Microbiologia. Santos Editora. 2008.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FRANCO,B.D.G.; LANDGRAF, M. Microbiologia de alimentos. São Paulo: Atheneu,1996. 182 p.

LEITÃO,M.F.F. Microbiologia de alimentos: tratado de microbiologia. São Paulo: Ed.Manole, 1988.vol I.. 186 p.

PELCZAR,M.J.Jr.; CHANG.EC.S. Microbiologia: conceitos e aplicações.São Paulo: Mokron Books,1996.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira I

	DISCIPLINA: MÁQUINAS E MOTORES UTILIZADOS NA PESCA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conhecimento dos princípios de funcionamento das características e da utilização das principais máquinas, motores e equipamentos utilizados nas embarcações pesqueiras.

	EMENTA: Princípios de funcionamento, emprego e características de máquinas e motores utilizados nas embarcações pesqueiras. Motores: hidráulicos, elétricos e combustão interna. Mecanismo de transmissão e geração de energia. Compressores. Equipamentos de convés. Bombas hidráulicas. Instalações frigoríficas: refrigeração, equipamentos frigoríficos: izotermia (cálculo de cargas térmicas, câmaras frigoríficas, congelamento e resfriamento). Estudo de mecanismo, funcionamento e instalação de motores diesel e combustão interna. Noções teórico-práticas sobre maquinaria de bordo de embarcações pesqueiras. Maquinaria de convés.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

OBERT, E.F. Motores de Combustão Interna. Porto Alegre: Editora Globo, 1971.

STONE, R. Introduction to Internal Combustion Engines. Warrendale: SAE, 1992.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

TAYLOR, C.F. Análise dos Motores de Combustão Interna. Vol I e II, 1988.

MORAN, M.J. e Shapiro, H.N., Fundamentals of Engineering Thermodynamics. 4a. Ed. Jonh Wiley e Sons.., New York, 1998.

SMITH, J.M. e Van Ness, H.C., Introduction to Chemical Engineering Thermodynamics, McGraw - Hill Book Company, 4a. Ed., Singapura, 1987. (e a 3a. Edição, em português).


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira I

	DISCIPLINA: ESTATÍSTICA APLICADA À PESCA E AQUICULTURA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Apresentar os princípios fundamentais em inferência estatística, análise de variância e modelos matemáticos aplicados à pesquisa científica, particularmente nas ciências experimentais, com ênfase à experimentação em pesca e aqüicultura.

	EMENTA: Princípios básicos de experimentação pesqueira. Regressão e Correlação. Amostragem biológica pesqueira. Dimensionamento da amostra. Análise de variância: principais delineamentos experimentais. Ensaios fatoriais. Testes de comparações múltiplas. Análise de covariância. Estatística não paramétrica. Análise de regressão e correlação. Controle de qualidade na indústria pesqueira. Estatística descritiva. Teoria da amostragem (amostragem biológica) e tamanho da amostra. Distribuições teóricas. Normalidade e homocedasticidade. Testes de significância (teste t de Student, análise de variância, teste de Tukey e teste do qui-quadrado). Correlação e regressão (modelos linear e não-linear) e comparação de regressões.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BEIGUELMAN, B. Curso Prático de Bioestatística. Ribeirão Preto, SP: Revista Brasileira de Genétca. 4a Edição Revisada. 1996. 

CENTENO, A.J. Curso de Estatística Aplicada à Biologia. Goiânia: Editor UFG. 2a Edição. 1999.

MENDES, P.P. Estatística Aplicada à Aquicultura. Recife: Editora Bagaço. 1999.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DOWNING, D.; CLARK, J. Estatística Aplicada. Saraiva. 2002.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira I

	DISCIPLINA: INFORMÁTICA APLICADA À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Introduzir uma visão geral sobre conceitos e áreas importantes da computação. Apresentar conceitos básicos de sistemas e seus componentes, introduzir de forma preliminar os paradigmas de linguagens de programação apresentando e despertando o interesse sobre as principais áreas da computação.

	EMENTA: Computadores. Desenvolvimento e campo de aplicação. Conceitos. Classificação. Esquema lógico. Representação interna de dados. Sistemas de numeração. Tipos de armazenamento em computadores. Elementos básicos de algoritmos. Fluxogramas. Linguagem C; Elemento básico, comandos de entrada e saída de dados, comandos de transferência, variáveis subscritas. Elementos de programação e linguagem. Windword, microsoft excel e acess.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

VIANA, Mateus Mosca. Fundamentos de Informática para Universitários. Rio de Janeiro: BRASPORT, 1996.

JOHNSON, J. A.; CAPRON, H. L. Introdução à Informática. São Paulo: Prentice-Hall, 2004.

GUIMARÃES A. de M.; LAGES, N. A. de C. Introdução à Ciência da Computação. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

MEIRELLES, F. de S.. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2ªed. Atual. E ampl. São Paulo: Makron, 1994.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

GUIMARÃES, A.M; LAGES, Newton A.C. Algoritmos e Estrutura de Dados. Rio de Janeiro: LCT, 1998.

STAIR, R. M; REYNOLDS, G. W. Princípios de sistemas de informação: uma abordagem gerencial. Rio de Janeiro: LTC, 2002.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente IV

	DISCIPLINA: ICTIOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Caracterizar os grandes grupos de vertebrados com forma de “peixe”, estudar suas relações de parentesco, aspectos anatômicos, fisiológicos e ecológicos de cunho geral e suas relações com o Homem.

	EMENTA: Caracteres gerais dos peixes. Morfologia e anatomia. Fisiologia. Chaves sistemáticas. Identificação das famílias e gêneros de peixes de interesse econômico. Biologia: ciclo de vida, hábitos alimentares e reprodução. Técnicas de estudos da alimentação, maturação sexual, crescimento e idade.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BONE, Q.; Marshall, N.B.; Balxter, J.H.S. 1995. Biology of fishes. 2nd.ed. Blackie Academic & Professional; Chapman & Hall, London, UK.

CAILLIET, G.M.; Love, M.S.; Ebelong, A.W. 1986. Fishes: a field and laboratory manual on their structure, identification, and natural history. Wadsworth Publishing Company, Belmont, California.

CARROL, R.L. 1988. Vertebrate paleontology and evolution. W.H. Freeman & Company, New York.

Checklist of the Freshwater Fishes of South and Central America. Organized by Roberto Reis, Sven O. Kullander, Carl FERRARIS, Jr. - Porto Alegre: EDIPUCRS: 2003.

NELSON, J.S 2006. Fishes of the World. Wiley. 4ª. edição.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LOWE-MCCONNELL, R.H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. EDUSP. 1ª. edição.

FIGUEIREDO, J. L., 1977. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil. I. Introdução. Cações, raias e quimeras. Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 104 p.

FIGUEIREDO, J. L. & MENEZES, N. A., 1978. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil. II. Teleostei (1). Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 110 p.

FIGUEIREDO, J. L. & MENEZES, N. A., 1980. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil. III. Teleostei (2). Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 90 p.

MENEZES, N. A. & FIGUEIREDO, J. L., 1980. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil. IV. Teleostei (3). Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 96 p.

MENEZES, N. A., 1985. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil. V. Teleostei (4). Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 105 p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente IV

	DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA DO PESCADO

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Estudar as possíveis alterações microbiológicas em animais aquáticos “in natura” e/ou processados

	EMENTA: Microrganismos na higiene e tecnologia do pescado. Intoxicação e toxi-infecção alimentar pelo pescado. Microrganismos do meio ambiente industrial, água e ingredientes. Análise sensorial e microbiologia do pescado. Controle microbiológico, segundo o método de conservação aplicado. Padrões bromatológicos.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Resolução n° 274 de 29 de novembro de 2000. D.O.U. 08/01/2001.

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução – RDC n° 12, de 2 de janeiro de 2001.

DOWES, F.P.; ITO, K. Ed. P Compedium of methods for the microbiological examination of foods. 4th ed. Washington, D C: APHA, 2001. 676p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

JORGE, O. C. Microbiologia. Santos Editora. 2008.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente IV

	DISCIPLINA: LIMNOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 102 horas

TEÓRICA: 85                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conhecer os efeitos dos parâmetros ambientais limnicos sobre o comportamento, distribuição e abundância de animais aquáticos.

	EMENTA: Introdução à limnologia. Distinção entre fatores abióticos e bióticos. Água como meio circum-ambiente. Propriedades físicas e químicas dos corpos límnicos. Distribuição da luz e do calor nos corpos límnicos. Sólidos dissolvidos. Ciclo límnico dos macro e micro ambientes. Gases dissolvidos. Dinâmica do oxigênio dissolvido. Sistema bicarbonato, pH, dureza, acidez e alcalinidade das águas límnicas. Matéria orgânica dissolvida e particulada. Bacias limnicas. Origem e morfometria. Origem e natureza da biota limnica: bactérias, algas, fungos, invertebrados e vertebrados. Comunidades limnicas: neuston, plancton, aufwuche, necton e benton. Nichos ecológicos. Fluxo de energia nos ecossistemas. Ambientes lóticos e lênticos. Sistema fluvial amazônico. Hidrologia das bacias e microbacias. Determinação e relação dos processos básicos referentes ao balanço de água, inundação e sedimentação. Relação entre clima e topografia do solo, vegetação e uso da terra. Introdução ao estudo da Limnologia. O papel da Limnologia na sociedade moderna. Águas continentais. Etapas do metabolismo de ecossistemas aquáticos continentais. Propriedades físico-químicas da água e sua importância limnológica. Radiação. Oxigênio dissolvido. Carbono orgânico. Carbono inorgânico. Nitrogênio. Fósforo. Enxofre. Sílica. Cátions e ânions. Elementos-traços. Sedimentos límnicos. Produtividade primária fitoplanctônica. pH. CO2 livre. Matéria orgânica. Alcalinidade e dureza. Amônia. Nitrito. Fósforo reativo. Salinidade e condutividade elétrica. Ferro.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. Ed. Interciências/FINEP Rio de Janeiro, RJ. 1988. 575p.

KLEEREKOPER, H. Introdução aos estudos de Limnologia. 2a Ed. Imprensa UFRS, Porto Alegre, RS.1991. 2129 p.

BICUDO, Carlos E. De M., BICUDO, Denise De C. Amostragem em Limnologia. Editora RIMA. 2ª Edição – 2007.

BRIGANTE, Janete. Limnologia Fluvial. Editora RIMA. 1ª Edição – 2003.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DUSSART, B. Limnologie. Ed. Gauthier-Villar, France, 1960. 676 p.

MARGALEF, R. Limnologia. Ediciones Omega, S.A., Barcelona. 1983.

SIPAÚBA-TAVARES, L.H. Limnologia Aplicada à Aqüicultura. Jaboticabal. FUNEP, 1995. 70p.

TUNDISI, J.G.; TUNDISI, T.M., 2008. Limnologia. 1ª Edição. Editora Oficina de Textos. 632p.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira II

	DISCIPLINA: CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PESCADO

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                           PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Preparar o aluno para planejar, elaborar e executar ações de ciência e tecnologia do pescado, visando a manipulação e melhoria da qualidade do pescado, por meio do reconhecimento das características do pescado fresco; da composição química e valor nutricional do pescado; das transformações ocorridas após a morte do pescado; do controle da qualidade (preservação, higiene, manuseio, legislação, etc.); das alterações físicas e químicas decorrentes do processamento e da evolução tecnológica da indústria pesqueira.

	EMENTA: Estrutura muscular do pescado; composição química e valor nutricional do pescado; rigor mortis; vias de deterioração do pescado; higiene e manuseio do pescado a bordo e em terra; análise sensorial, química, física, microbiológica e histológica do pescado; alterações do pescado por processamento e estocagem; contaminação do pescado; sistema de análise de riscos e controle dos pontos críticos; sanitização de plantas processadoras de pescado; legislação para produtos pesqueiros.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BRASIL. Ministério da Agricultura e do Abastecimento Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal, Brasília DF, 1997.

CASTRO, L. A. B. DE. Bioquímica do Pescado I. Composicão Química. São Paulo, Inst. de Pesca, 16p., 1988.HUSS, H. H. El pescado fresco: su calidad Y cambios de calidad. Roma, Collecion FAO: Pesca, nº 29, 1988.

OGAWA, M. & MAIA, E. L. Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia do Pescado. São Paulo: Livraria Varela, 1999. p. 480.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDRADE, N. J.; MACEDO, J.A. Higienização na Indústria de Alimentos. Varela Ltda. São Paulo: 1996.

COSTA, A. F., et al. Manual de Boas Práticas de Fabricação para indústria de Alimentos. Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de Alimentos. São Paulo, 1990.

EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. 2a Edição Atheneu. São Paulo, 1994.

FERREIRA, S. O.; ANDRADE, M. O. Agroindústria do Pescado: salga, defumação e anchovagem. Piracicaba, ESALQ, 24p., 1992.

GAVA, Altanir J. Princípios da Tecnologia de Alimentos. 7 ed Nobel, São Paulo: 1984.

GELLI, D. S. Análise microbiológica do pescado marinho. In: Seminário Sobre Controle de Qualidade na Indústria de Pescado. Loyola, São Paulo, p. 59-62, 1988.

HUSS, H. H. El pescado fresco: su calidad Y cambios de calidad. Roma, collecion FAO: Pesca, nº 29, 1988.

OGAWA, M.; J. KOIKE. Manual de Pesca, Assoc. Eng. Pesca do Est. Ceará, Fortaleza, X+799 p., 1987.

SILVA, M.A.A.P. Métodos de avaliação sensorial de alimentos. Curso de Extensão - UFC/Ministério de Agricultura e do Abastecimento. 1997.

Soccol, M. C. H, Oetterer, M. Seafood as functional food. BRAZ ARCH BIOL TECHN 46: 443-454. 2003.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira II

	DISCIPLINA: NAVEGAÇÃO BÁSICA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer os conhecimentos sobre o processo de controle dos movimentos de uma embarcação e a condução de um ponto a outro, fazendo isto com segurança utilizando conhecimentos científicos em seus procedimentos.

	EMENTA: Introdução ao problema da navegação. Auxílio à navegação, projeções cartográficas. Agulhas náuticas. Conservação de rumos e marcações. Instrumentos para a navegação. Leis e regulamentos para navegação. Introdução à Navegação. Projeções cartográficas. Cartas náuticas. Conversões de rumos e marcações. Instrumentos de auxílio à Navegação. Informática para a navegação. Leis e regulamentos para a navegação.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BARROS, G. L. M. Navegar é Fácil. Rio de Janeiro: editora Catau, 1997. 8ª ed. 423 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BITTENCOURT, R.T. Navegação I. Escola Naval, Marinha do Brasil. Rio de Janeiro, 1974.

ESTEVES, A.A. Navegação estimada e costeira. Ministério da Marinha. 1978, 134p.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira II

	DISCIPLINA: RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS APLICADOS À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar o desenvolvimento da habilidade do acadêmico na análise critica e resolução de problemas concretos, integrando conhecimentos multidisciplinares e viabilizando o estudo de modelos abstratos e sua extensão genérica a novos padrões e técnicas de solução.Propõe-se aplicar conceitos de disciplinas tais como Física Geral, Mecânica dos Sólidos, Ciência dos Materiais e da própria Resistência dos Materiais, na abordagem e solução de problemas relacionados ao comportamento do sólido deformável submetido a diferentes tipos de carregamento, através da aplicação dos critérios de cálculo por resistência e rigidez, garantindo o correto desempenho do elemento de máquina ou estrutura durante o serviço.

	EMENTA: Objetivos fundamentais da Resistência dos Materiais. Hipóteses fundamentais. Sistema real e esquema de análise. Forças Internas. Conceito de Tensão e de Deformação. Tração-Compressão. Critérios de Resistência e Rigidez. Sistemas Isostáticos. Sistemas Estaticamente Indeterminados. Teoria do Cisalhamento Puro. Critérios de Cálculo. Rebites. Juntas Soldadas. Torção. Critérios de Resistência Rigidez. Torção em elementos de seção circular. Torção em elementos de seção não circular. Flexão. Critério de Resistência em Flexão. Deslocamentos em Flexão Critério de Rigidez. Caso geral de tensões. Conceito de Tensão Equivalente. Introdução às Teorias de Resistência. Flexo-Tração/Compressão. Flexo-Torção. Flambagem elástica. Formulação de Euler.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BEER, F. P.; RUSSEL JOHNSTON JR, E., 1995 – Resistência dos Materiais, Ed. Makron Books, São Paulo.

HIGDON, A; OHLSEN, E. H.; et alli, 1981 – Mecânica dos Materiais, Ed. Guanabara Dois, Rio de Janeiro.

TIMOSHENKO, S. P.; GERE, J. E., 1994 – Mecânica dos Sólidos, vol. I e II, Ed. LTC, Rio de Janeiro.

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R., 1994 – Mecânica Vetorial para Engenheiros - Estática, Ed. Makron Books, SP.

GERE, J. M., 2003 – Mecânica dos Materiais, Ed. Thomson, São Paulo.

HIBBELER, R. C., 2000 – Resistência dos Materiais, Ed. LTC, Rio de Janeiro.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CRAIG JR., R. R., 2003 – Mecânica dos Materiais, Ed. LTC, Rio de Janeiro.

TIMOSHENKO, S. P., 1973 – Resistência dos Materiais, vol. I e II, Ed. Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro.

SÜSSEKIND, JOSÉ CARLOS, 1991 – Curso de Análise Estrutural, vol I, Ed. Globo, São Paulo.

NASH, W., 1973 – Resistência dos Materiais, Ed. McGraw Hill, Brasília.

LACERDA, FLÁVIO SUPLICY DE, 1955 – Resistência dos Materiais, Ed. Globo, Rio de Janeiro.

SHAMES, IRVING H., Introdução à Mecânica dos Sólidos, Ed. Prentice Hall, São Paulo.

RILEY, W.F.; STURGES, L.D.; MORRIS, D.H., 2003 – Mecânica dos Materiais, Ed. LTC, Rio de Janeiro.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente V

	DISCIPLINA: OCEANOGRAFIA

	CARGA HORÁRIA: 102

TEÓRICA: 85                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conhecer os efeitos dos parâmetros ambientais marinhos sobre o comportamento, distribuição e abundância de animais aquáticos.

	EMENTA: Introdução à ciência oceanográfica. Geografia dos mares e oceanos. Origem e composição das águas oceânicas. Clorinidade. Clorosidades e salinidades. Gases dissolvidos. Ciclo dos nutrientes resurgência. Propagação da luz e calor. Viscosidade. Relações: temperaturas, densidade, viscosidade e distribuição. Termoclimas. Ondas, correntes e marés. Interação atmosfera-terra-mar. Áreas de ressurgências e de pescarias. Influência dos parâmetros ambientais no comportamento dos organismos marinhos. Fatores hidrodinâmicos que afetam as pescarias. Fertilidade nos ambientes marinhos. Poluição e seus efeitos nas áreas de pesca. Definição, histórico e perspectivas da Oceanografia. Origem e composição do Planeta. Origem dos oceanos, topografia e aspectos da geomorfologia do assoalho oceânico. Origem da água e propriedades físico-químicas da água do mar. Gases dissolvidos na água. Interação entre a atmosfera e o oceano. Balanço térmico transporte de calor e termoclina. Movimentos da água do mar. Correntes de superfície e de profundidade. Ondas e marés. Ambiente litorâneo e dinâmica das praias. Origem de estuários e manguezais.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

GARRISON, T. Fundamentos de Oceanografia. Cengage. 2009.

LALLI, C.M.; PARSONS, T. Biological Oceanography: An Introduction, 2nd edition.Butterworth-Heinemann Publishers: 1997.  ISBN 0750633840.  

DAVIS-JR., R.A. 1996. Oceanography. An introduction to the marine environment. Wm. C. Publishers, Dubuque, 442 p.  

THURMAN, H.V. 1989. Introductory Oceanography. Sixth Edition Macmillan Publishing, New York, 526 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BARROS, G. L. M. 1999. Navegar é fácil. 10ª Edição. Ed. Catau, Rio de Janeiro, 491 p.

BAPTISTA NETO, J. A.; PONZI, V. R. A.; SICHEL, S. E. (orgs.). 2004. Introdução à Geologia Marinha. Ed. Interciência, Rio de janeiro, 279 p.

BAUMGARTEN, M. G. Z.; ROCHA, J. M. B.; NIENCHESKI, L. F. H. 1996. Manual de análises em Oceanografia Química. Editora da FURG, Rio Grande, 132 p.

CHRISTOFOLETTI, A. 1980. Geomorfologia (Capítulo 5). São Paulo, Ed. Edgard Blücher, 2ª edição, 188 p.

COMISSÃO MUNDIAL INDEPENDENTE SOBRE OS OCEANOS. 1999. O oceano, nosso futuro. Relatório da Comissão Mundial Independente sobre os Oceanos, 247 p.

ESKINAZI-LEÇA, E.; NEUMANN-LEITÃO, S. & COSTA, M. F. (orgs.). 2004. Oceanografia: um cenário tropical. Universidade Federal de Pernambuco, Centro de Tecnologia e Geociências, Departamento de Oceanografia, Recife, 761 p.

GANERI, A. & CORBELLA, L. 1994. Atlas dos oceanos. Martins Fontes, São Paulo, 64 p.

HÖFLING, J. C. 2000. Introdução à Biologia Marinha e Oceanografia. Edição do Autor, Campinas, 71 p.

LACAZE, J. C. 1996. A poluição dos mares. Biblioteca Básica de Ciência e Cultura. Instituto Piaget, Lisboa, 131p.

LEINZ, V. & AMARAL, S. E. 1985.  Geologia geral (Capítulo 8). Ed. Nacional, São Paulo, 397 p.

LITTLEPAGE, F.L. Oceanografia. UFC. Edições, 1988. 99p.

LITTLEPAGE, J. Oceanografia. Editora da Univ. Federal do Sergipe. 1998.

MACHADO, F. 1979. Introdução à Oceanografia. Instituto Universitário dos Açores, Açores, 103 p.

MAGLIOCCA, A. Glossário de Oceanografia. Nova Stella / EDUSP, São Paulo, 1987. 355 p.

MINSTER, J. F. Os oceanos. Biblioteca Básica de Ciência e Cultura. Instituto Piaget, Lisboa, 1993. 139 p.

MIRANDA, L. B. Princípios de Oceanografia Física de Estuários. EDUSP. 2002.

MUEHE, D. Geomorfologia Costeira. In: Guerra, A. J. T.; Cunha, S. B. (orgs.). Geomorfologia. Uma atualização de bases e conceitos. Bertrand, Rio de Janeiro, 1994. p. 253-308.

MUEHE, D. Geomorfologia Costeira. In: Cunha, S. B.; Guerra, A. J. T. (orgs.). Geomorfologia. Exercícios, técnicas e aplicações. Bertrand, Rio de Janeiro, 1996. p. 191-238.

PEREIRA, R. C.; SOARES-GOMES, A. (orgs.). Biologia Marinha. Ed. Interciência, Rio de Janeiro, 2002. 382p.

PICKARD, G. L. Oceanografia Física descritiva: uma introdução. BRJ/Fund. de Estudos do Mar, Rio de Janeiro, 1968. 180 p.

PUGIALLI, R. Glossário oceanográfico ilustrado. Âmbito Cultura, Rio de Janeiro, 2000. 119 p.

SCHMIEGELOW, J. M. M. O Planeta Azul - Uma introdução às ciências marinhas. Ed. Interciência, Rio de Janeiro, 2004. 202p.

SEELIGER, U.; ODEBRECTH, C.; CASTELOO, J. P. (eds.). Os ecossitemas costeiros marinhos do extremo sul do Brasil. Ed. Ecoscientia, Rio Grande, 1998.  326 p.

SILVA, C. A. R. Análises físico-químicas de sistemas marginais marinhos. 2ª edição. Ed. Interciência, Rio de Janeiro, 2004. 118 p.

SKINNER, B. J.; TUREKIAN, K. K. 1977. O homem e o oceano. Edgard Blücher, São Paulo, 163 p.

SOUZA, C. R. G.; SUGUIO, K.; OLIVEIRA, A. M. S. & OLIVEIRA, P. E. 2005. Quaternário do Brasil. Ed. Holos, Ribeirão Preto, 378 p.

SUGUIO, K.  Dicionário de Geologia Marinha. Bibl. de Ciências Naturais. T.A. QUEIROZ, São Paulo, 1992.  171p.

TESSLER, M. G.; MAHIQUES, M. M. Processos oceânicos e fisiografia dos fundos marinhos. In: TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. (orgs.). Decifrando a Terra. Oficina de Textos, São Paulo, 2001. p. 262-284.

TUREKIAN, K. K. Oceanos. Edgard Blücher / EDUSP, São Paulo, 1996. 151 p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente V

	DISCIPLINA: CARCINOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Aprofundamento do estudo dos Crustáceos por meio de uma abordagem de aspectos importantes da biologia, morfologia, ecologia e sistemática. É dado uma ênfase nos métodos de coleta, criação, preparação, fixação e montagem de crustáceos aquáticos (dulcícolas e marinhos) e terrestres, para estudos e visando, também, coleções e posições.

	EMENTA: Caracteres gerais dos crustáceos. Morfologia e anatomia. Chaves sistemáticas. Identificação das famílias e gêneros de crustáceos de interesse econômico. Biologia: ciclo de vida, hábitos alimentares e reprodução. Espécies capturadas e cultivadas. Áreas de pesca.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

BARNES R.D. Zoologia dos invertebrados. Tradução por Jesus E. de Paula Assis et al. 4.ed. São Paulo: Roca, 1990. 1179 p. il.. 

BRUSCA & BRUSCA. Zoologia dos invertebrados. Editora: GUANABARA KOOGAN, 2ª Edição. 2007. 1092 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PAPAVERO N. (Org.) Fundamentos práticos de taxonomia zoológica: coleção, bibliografia e nomenclatura. 2 ed. ver. e ampl. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1994. 285p. il.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente V

	DISCIPLINA: QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA EM AQUICULTURA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer informações teóricas e práticas sobre a ecologia de ambientes dulciaquícolas, e sua caracterização física e química da água importantes em aqüicultura, bem como dos organismos integrantes das cadeias tróficas aquáticas e seu papel na transferência de matéria e energia nos sistemas de cultivo, assim como a avaliação desse ambiente.

	EMENTA: A água, A estrutura trófica em viveiros, Dinâmica dos fatores físico-químicos da água em viveiros. Fatores reguladores e efeitos sobre os organismos, Agentes poluentes diversos, Produção primária e secundária em viveiros, Calagem, Fertilização Química e Orgânica, Eutrofização em aqüicultura, Filtração da água.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

LIBANEO, M. Fundamentos de Qualidade e Tratamento de Água. Atomo. 2008.

APHA (American Public Health Association). Standard methods for examination of water and wastewater. 18.ed. Sprinfield: Bru-El Graphic, 1992. 1155p.

HOUNSLOW, A.W. Water Quality Data: Analysis and Interpretation. C.R.C. Lewis Publishers. New York. 1995. p.397.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOYD, C. Water quality management and aeration in shrimp farming. Fisheries and Allied Aquacultures Departamental Series 2. Auburn University, 1989. 83 pp.

_____ Water Quality in Ponds for Aquaculture. Auburn University, Alabama. Birmingham Publishing Co. Alabama, 1990. 482 pp.

_____ Bottom soils, sediment, and pond aquaculture. New York: Chapman e Hall, 1995.

BOYD, C. e TUCKER, C. Water quality and pond soil analyses for aquaculture. Alabama: Auburn University, 1992.

BRUNE, D. e TOMASSO, J. Aquaculture and water quality. Advances in world aquaculture. V. 3. The World Aquaculture Society, Lousiana State University, Baton Rouge, L.A, 1991.

DELINCÉ, G. The ecology of the fish pond ecosystem with special reference to Africa. London: Academic Publisher, 1992.

ESTEVES, F. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: Ed. Interciência-FINEP, 1988. 575 p.

FAST, A.; BOYD, C. Water circulation, aeration and other management practices. In: Marine Shrimp Culture: Principles and Practices. Arlo FAST e James LESTER (Eds.). Amsterdam: Elsevier Science Publishers, 1992. p. 457-495.

MEADE, J. Aquaculture management. New York: AVI Book, 1989. 175 pp.

VINATEA, L. Princípios químicos de qualidade da água em aqüicultura. 2 ed. Florianópolis : EDUFSC, 2004.

SCHÄFER, A. Fundamentos de ecologia e biogeografia das águas continentais. Porto Alegre, EdUFRGS. 1985. 532 p. 

TAVARES, L.H.S. Limnologia aplicada à Aquicultura. Ed Funep, 1995. 70p.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira III

	DISCIPLINA: PROCESSAMENTO DE PRODUTOS PESQUEIROS

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Planejar, elaborar e executar ações de processamento, conservação e elaboração de produtos de pescado, por meio do reconhecimento da importância da tecnologia do pescado como instrumento de transformação sócio-econômico-político-sanitário do homem e do meio ambiente; Planejamento, elaboração e controle dos alimentos a base de pescado; Conhecimento e emprego de técnicas de conservação do pescado e seus subprodutos para o aproveitamento racional dos recursos e melhoria da qualidade de vida do homem.

	EMENTA: Processamento preliminar do pescado. Beneficiamento e industrialização do pescado, processamento da salga, da secagem, de enlatados, de defumados, de pastas e embutidos. Conservação do pescado pela ação do frio (refrigeração e congelamento). Processamento de produtos derivados de algas marinhas. Aproveitamento de sub-produtos da indústria pesqueira. Farinha e solúvel do pescado. Conservação pelo frio. Fermentação do pescado. Salga e secagem. Enlatamento. Defumação. Pastas e embutidos. Farinha e óleo de pescado. Aproveitamento de subprodutos da indústria pesqueira. Processamento artesanal do pescado na Amazônia.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

BORGSTROM, G. Fish as Food. Prodction, Biochemistry and Microbiology. New York: Academic Press, XVI, vol. I, 1961. 725 p.

BORGSTROM, G. Fish as Food. Nutrition, Sanitation and Utilization. New York: Academic Press, XVI, vol. II, 1962. 777 p.

OGAWA, M.; KOIKE, J. Manual de Pesca. Fortaleza: Associação dos Engenheiros de Pesca do Estado do ceará, 1987.  799 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CONNEL, J.J. Control of fish quality. Surrey: Fishing News (Bocks) Ltda. 1975. 179 p.

ANDRADE, N. J.; MACEDO, J.A. Higienização na Indústria de Alimentos. Varela Ltda. São Paulo: 1996.

HUSS, H. H. El pescado fresco: su calidad y cambios de calidad. Roma, collecion FAO: Pesca, nº 29, 1988.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira III

	DISCIPLINA: NAVEGAÇÃO APLICADA À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer os conhecimentos sobre o processo de controle dos movimentos de uma embarcação pesqueira e a condução de um ponto a outro, fazendo isto com segurança utilizando conhecimentos científicos em seus procedimentos antes e durante os processo de captura.

	EMENTA: Geonavegação, navegação estimada. Derrotas. Navegação eletrônica. Navegação costeira e em águas restritas. Técnicas de navegação oceânica.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

APLEYARD, S.F. Marine electronic navigation. Routledge of Kengan Paul. London, 1980. 251p.

Miguens, A. P. Navegação: A ciência e a arte – Volumes I e II, http://www.dhn.mar.mil.br (Serviços, Cartas e publicações, Download de publicações) 1996.

STCW (Seafarer’s Training, Certification and Watchkeeping. Code. Código Internacional sobre Treinamento e Certificação de Marítimos).

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SOLAS Convenção Internacional para a (Safety Overboard Life at Sea) “Salvaguarda da Vida Humana no Mar”)

RIPEAM ( Regulamento Internacional para Evitar abalroamentos no mar).


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira III

	DISCIPLINA: DINÂMICA DE POPULAÇÕES PESQUEIRAS

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre fontes e tipos de dados para a avaliação de estoques. Amostragem populacional. Estimativa de idade. Estudo do crescimento e mortalidade em peixes.

	EMENTA: Identificação e delimitação de populações. Distribuição espacial. Movimento. Dinâmica da nutrição. Dinâmica da reprodução. Crescimento. Tamanho da população. Estrutura etária. Natalidade. Mortalidade. Dinâmica de populações pesqueiras. Técnicas de amostragem biológica. Identificação de populações pesqueiras. Biologia populacional (aspectos da reprodução e alimentação). Distribuição espacial de populações. Estrutura da população.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

HILBORN, R. & WALTERS, C.J. Quantitative fisheries stock assessment: Choice, dynamics and uncertanty. Chapman & Hall, New York, 1992. 570 p. ISBN 0412022710.

KING, M. Fisheries biology, assessment and management. Fishing News Books, Oxford, 1995. 341 p. ISBN 0852382235.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SPARRE, P. & VENEMA, S.C. Introduction to tropical fish stock assessment. Part I: Manual. FAO Fisheries Technical Paper, 306/1, Rev. 1, 1992. 376 p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente VI

	DISCIPLINA: EDUCAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Desenvolver a capacidade de compreensão da temática ambiental de forma holística e no âmbito interdisciplinar, enfocando o papel da educação para a construção de sociedades sustentáveis.

	EMENTA: Introdução à educação ambiental, histórico, desenvolvimento. Formas de educação ambiental. Metodologia da educação ambiental. Interpretação ambiental e ecoturismo. Gestão Ambiental: Sistemas de Gestão Ambiental– SGA. Instrumentos de gestão ambiental. Legislação ambiental. Sistema nacional de unidades de conservação. Gestão de unidades de conservação.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS

GRUN, M. Ética e Educação Ambiental. Campinas, S.P., Papirus, 1996.

Curso de gestão ambiental. Arlindo Philippi Jr. (Ed.); Marcelo de Andrade Roméro (Ed.); Gilda Collet Bruna (Ed.). Barueri: Manole, 2004. 1045 p

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DIAS, G. F. Atividades interdisciplinares em EA. São Paulo: Ed. Global,1994.

DIAS, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. 2. ed. São Paulo: Gaia, 1993. 400 p.

Júnior, Arlindo Phillipi e Pelicone e Maria Cecília Focesi (editores) Educação Ambiental: desenvolvimento de cursos e projetos – São Paulo: Universidade de São Paulo. Faculdade de Saúde Pública. Núcleo de Informações em Saúde Ambiental: Signus Editora, 2000.   

LOUREIRO, C.F.B. (Org.) et al. Sociedade e meio ambiente: educação ambiental em debate. São Paulo: Cortez, 2000. 183p.

Medina, Naná Mininni. Educação Ambiental: uma metodologia participativa de formação. Petrópolis; RJ; Vozes, 1999.

QUINTAS, José da Silva (org.) Pensando e praticando a educação na gestão do meio ambiente. Brasília: IBAMA, 2000. 161 p. (Coleção Ambiente. Série estudos Educação Ambiental)

SANTOS, José Eduardo; SATO, Michèle. A contribuição da Educação Ambiental à esperança de Pandora. São Carlos: Rima, 2001. 595 p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente VI

	DISCIPLINA: PLANCTOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer aos alunos de Graduação uma visão geral sobre a planctologia marinha e de água doce, englobando as principais comunidades do plancton (fito-zoo-bacterioplancton) do ponto de vista ecológico.

	EMENTA: Estudo da biologia e ecologia dos diferentes grupos que compõe o fitoplâncton em ambientes estuarinos e marinhos. Aspectos metodológicos, taxonômicos, adaptativos, reprodução e desenvolvimento, relações tróficas, distribuição e importância do fitoplâncton. Estudo da biologia e ecologia dos diferentes grupos que compõe o Zooplâncton em ambientes estuarinos e marinhos. Aspectos metodológicos, taxonômicos, adaptativos, reprodução e desenvolvimento, relações tróficas, distribuição e importância. Biodiversidade dos principais grupos do zooplâncton, migração, interações ecológicas, bioindicadores, impactos antrópicos sobre o zooplâncton.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

LALLI, C. M. & PARSONS, T. R. 2004. Biological Oceanography: An Introduction. 2nd edition. The Open University / Elsevier, Oxford, UK. 314 p.

TAVARES, L. H.S.; ROCHA, O. Produção de Plancton (fitoplanctn e zooplancton) para alimentação de Organismos Aquáticos. São Carlos: RIMA., 2001.

MCCONNAUGHEY, B.H. Introducion a la Biologia Marina. Zaragoza (ESP), 1985.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOLTOVSKOY, D. 1981. Atlas del Zooplancton del Atlantico Suboccidental y Métodos de Trabajo com el Zooplancton Marinho. Mar del Plata, Argentina: Publ. Esp. INIDEP. [s.d]. 936 p.

DUSSART, B. H. & DEFAYE, D. 2001. Introduction to the Copepoda. 2nd edition. Backhuys Publishers. 344 p.

HARRIS, G. P. 1986. Phytoplankton Ecology: Structure, Function and Fluctuation. London: Chapman & Hall, 384 p.

KAISER, M. J.; ATTRILL, M. J.; JENNINGS, S.; THOMAS, D. N.; BARNES, D. K. A.; BRIERLEY, A. S.; POLUNIN, N. V. C.; RAFFAELLI, D. G.; WILLIAMS, P. J. B. 2005. Marine Ecology: Processes, Systems, and Impacts. Oxford University Press. 557 p.

LALLI, C. M. & PARSONS, T. R. 2004. Biological Oceanography: An Introduction. 2nd edition. The Open University / Elsevier, Oxford, UK. 314 p. 

MELO, N. F. A. C. de. 2004. Biodiversidade e Biomassa do Macrozooplâncton, com ênfase nos Copepoda (Crustacea) na Plataforma Continental Norte Brasileira. Universidade Federal de Pernambuco. Tese de Doutorado. 115 p.

OMORI, M. & IKEDA, T. 1984. Methods in Marine Zooplankton Ecology. New York: John Wiley & Sons. 332 p.

PAIVA, R. S. 2001. Parâmetros Físicos, Químicos, Biomassa e Produção Primária do Fitoplâncton na Plataforma Continental Amazônica. Universidade de São Paulo. Tese de Doutorado. 153 p.

PLANETA AZUL. BBC Worldwide 2001. Episódios 1, 2 e 3. Vídeo (DVD).

Van den Hoek, D.G. Mann; H.M. Jahns. Algae: introduction to phycology. 1995.. Cambridge University Press. 623p.


	EIXO TEMÁTICO: Seres Vivos e Meio Ambiente VI

	DISCIPLINA: FISIOLOGIA DO CRESCIMENTO E DA REPRODUÇÃO

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre a fisiologia do crescimento e reprodução das principais espécies cultivadas na aquicultura e exploradas pela pesca.

	EMENTA: Crescimento absoluto e relativo. Hormônios controlados do crescimento em invertebrados e vertebrados. Ritmos e controle do crescimento. Reprodução de teleósteos: hormônios liberadores de gonadotrofinas e esteróides sexuais.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BALDISSEROTTO, Bernardo. Fisiologia de Peixes Aplicada à Piscicultura. Editora UFSM. 2ª Edição – 2009.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BALDISSEROTTO, Bernardo. Fisiologia de Peixes Aplicada à Piscicultura. Editora UFSM. 1ª Edição – 2002.


	EIXO TEMÁTICO: Aqüicultura I

	DISCIPLINA: NUTRIÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conhecimento e entendimento dos princípios e conceitos pertinentes às análises de alimentos

	EMENTA: Conhecimento de anatomia e fisiologia das espécies aquáticas cultivadas. Caracterização e classificação dos alimentos mais comumentes utilizados em rações. Análise bromatológica da matéria-prima alimentar utilizada no fabrico de rações e derivados. Legislação vigente sobre a classificação e composição de alimentos. Formulação de ração. Funcionamento em uma fábrica de ração. Introdução ao estudo da nutrição de peixes e camarões cultivados. Bioenergética. Aminoácidos e proteína. Lipídios. Carboidratos. Vitaminas. Minerais. Carotenóides. Digestibilidade. Alimentos e aditivos utilizados em rações aquícolas. Fatores antinutricionais. Formulação de rações balanceadas. Fabricação de rações balanceadas. Manejo alimentar.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

COWEY, C.B. Exigências de proteínas e aminoácidos pelos peixes. In: Fundamentos de Nutrição de Peixes. Livroceres ed., São Paulo, p. 31-47, 1979.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CASTAGNOLI, N. Fundamentos de Nutrição de Peixes. São Paulo:       Livroceres Ltda,1979. 107p.,il.

HALVER, J.W. Fish Nutrition. New York: Academia Press, 1ª ed., 1978.              XI-173 p., il.  

ISLABÃO, N. Manual de cálculos de rações para animais domésticos.     SAGA Ed., 1984. 177p.


	EIXO TEMÁTICO: Aqüicultura I

	DISCIPLINA: ENGENHARIA APLICADA À AQUICULTURA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Conhecimento de solos, hidráulica e construção em alvenaria e em concreto.Também sobre diversas instalações para a aqüicultura e a elaboração de seus projetos executivos.

	EMENTA: Sistema de cultivo para as águas marinhas, estuarinas e dulciaquícolas, confinado, semi-confinado e estruturas flutuantes. Seleção de áreas: topografia, qualidade do solo e suprimento de água. Estudos das especificações técnicas dos materiais de construção. Estudo elementar do concreto armado. Projeto de instalações aquícolas. Orçamentos. Lay-out de estações de criação. Construção de pequenas barragens, diques e tanques. Noções de hidráulica: vazões, canais e tubulações de obras aquícolas. Conhecimentos sobre solos, hidráulica e construção em alvenaria e concreto. Conhecimentos sobre as diversas instalações para aquicultura e elaboração de projetos executivos.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

MINTER/DNOCS. Cartilha do Construtor de Pequenas Barragens de Terra. DNOCS, Fortaleza, 52p., 1975.

BERTOLETTI, J.J.; BERTOLETTI, A.C.R. Açudes e criação de peixes. PUC-RS, Porto Alegre, 70p. 1978.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AZEVEDO NETO, J. M.de. Manual de Hidráulica. São Paulo: Editora Edigard Blucher, 6ª Ed. v. 1 e 2,.

BRASIL, SUDENE. Elementos de Hidrologia Prática. Recife: SUDENE,2ª Ed 1971.

CHAVES, R. Manual do Construtor. Edições de Ouro, Ed. Tecnoprint Ltda,1979.

CARVALHO, L.H. Curso de Barragens da Terra. Minter DNOCS, v.l e 2, 1983

FABRICIO, H. Manual do Engenheiro Civil. São Paulo: Ede.Hermus,3 vols.,1982

FERREIRA, M.F.R. Construções Rurais. Ed.Nobel, 4ª Ed., São Paulo, 1987.

FRANZINI, J.H.B. Engenharia de Recursos Hídricos. Ed. da Univ. São Paulo- USP, McGraw-Hill, São Paulo, 1978.

MALLET. P. Les Barrages em Terre. Paris, Eyrolles, 1951.

PETRUCCT, E.G.R. Materiais de Construção. Ed. Globo, Porto Alegre, 1968.

PIANCA, J.B. Manual do Construtor. Ed. Globo, 2 vols, Porto Alegre,1973.

BARD, J. et al. Manual de Piscicultura para América e África Tropicais. Trad. Santos & Vieira Cruz. Centre Techinique Forestier Tropical, Nogest Sur Maire, 1974.183p.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira IV

	DISCIPLINA: TÉCNICAS DE PESCA E INVESTIGAÇÃO PESQUEIRA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Analisar o comportamento dos organismos aquáticos perante os aparelhos de pesca, Técnicas de captura em águas interiores e marítimas, Técnicas de pesca para aqüicultura, Equipamentos auxiliares à pescas.

	EMENTA: Analisar os principais aspectos no planejamento de investigações pesqueiras. Relatar os principais métodos de informações pesqueiras. Classificar e caracterizar os principais tipos de barcos, dimensionar e confeccionar artes de pesca e mostrar os principais métodos de localização e atração de cardumes. Aplicação dos elementos de acústica e de eletromagnetismo no manejo de instrumentos eletrônicos de bordo de embarcações pesqueiras. Operação das principais artes de pesca a bordo das embarcações pesqueiras. Conhecimento sobre prospecção pesqueira e pesca exploratória. Noções sobre instalações portuárias pesqueiras.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

SAINSBURY, J. C. Commercial Fishing Methods. Fishing News Books Ltd, Farnham Surrey, 1986. 207 p.

VonBRANDT, A. Fish catching methods of the world. Fishing News Books Ltd, Farnham Surrey, 1984. 418 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LAEVASTU, T.; HAYES, M. L. Fisheries oceanography and ecology. Fishing News Books Ltd, Farnham Surrey, 1981. 199 p.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira IV

	DISCIPLINA: ENGENHARIA APLICADA À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 68

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Analisar os principais aspectos no planejamento de investigações pesqueiras. Relatar os principais métodos de informações pesqueiras. Classificar e caracterizar os principais tipos de barcos, dimensionamento e confecção de artes de pesca, de mostrar os principais métodos de localização e atração de cardumes.

	EMENTA: Classificação dos aparelhos de pesca. Embarcações pesqueiras: princípios gerais, elementos de marinharia, navegabilidade, dimensionamento, construções e comportamento. Barcos pesqueiros para as pescas interiores e marítimas. Estocagem de material de pesca. Armação de barcos. Materiais utilizados. Características e classificação dos materiais. Confecção dos aparelhos de captura: redes, principais e auxiliares e outros para águas interiores e marítimas.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

OKONSKI, S. L.; MARTÍNI, L. W. Artes e métodos de pesca. Editorial Hemisfério Sur. Buenos Aires, 1987, 339p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMSON, D. B. Pair trawling and pair seining; the technology of two-boat seining. Fishing News Books Ltd. Farnham, 1978, 168p.

BRABANT, J. C.; NÉDÉLEC, C. Redes de fondo para la pesca artesanal: adaptacion para la pesca en pareja. FAO. Documento técnico das pescas – nº189, Organização das nações unidas para agricultura e alimentação. Roma, 1983, 27p.

BURGEES,J., 1966 Fishing Boats and Equipament. News (Books) Ltd., 216 p., il., London.

FAO, 1966 Fishing Boats of the Wold. Fishing News (Books) Ltd., 1 V-XXXI + 607 p.,il.,London.

FYSON, J.F. Proyectos de Embacaciones Pesqueras: 3 Arrasteros Pesqueros. FAO DOC. TEC. Pesca (188): 58p.

NEDELEC, CLAUDE Y PRADO, J. Defenicion e classificacion de las diversas categorias de artes de pesca. FAO DOC. Tec, 222:1,92 p.1990.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira IV

	DISCIPLINA: AVALIAÇÃO DE RECURSOS PESQUEIROS

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: O ensino desta disciplina visa fornecer aos alunos, conhecimentos sobre distribuição espacial, estrutura quantitativa, estimativa do tamanho e valores proporcionais ao tamanho da população.

	EMENTA: Exploração racional de recursos pesqueiros. Esforço e captura por unidade de esforço. Recrutamento e seletividade. Curvas de rendimento: modelos descritivos e modelos analíticos. Estimativa da abundância por métodos diretos. Administração de estoques. Análise quantitativa em aqüicultura. Seletividade das artes de pesca. Esforço de pesca e abundância. Idade e crescimento. Recrutamento. Mortalidade. Modelos de avaliação de recursos pesqueiros.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

DAJOZ, R. Ecologia Geral. Tradução de Francisco M. Guimarães. São Paulo: EDUSP, 1973. 474 p., il.

FONTENELES FILHO, A. A. Recursos Pesqueiros. Biologia e Dinâmica Populacional. Fortaleza, Imprensa Oficial do Ceará, 1989. XVI + 296 p.,il.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 SANTOS, E. P. Dinâmica de Populações Aplicada a Pesca e Piscicultura. São Paulo. EDUSP, 1978. 129 p., il.

VAZZOLER, A. E. A. M. Manual de métodos para estudos biológicos de populações de peixes, reprodução e conhecimento. Brasília, CNPQ., 1982. 105 p., il.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira IV

	DISCIPLINA: METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar conhecimentos de climatologia aplicáveis nas atividades pesqueiras, objetivando o aumento da produtividade da pesca e aquicultura em harmonia com o meio ambiente

	EMENTA: Introdução às ciências atmosféricas. Conseqüências meteorológicas dos movimentos da Terra. Fotoperíodo, aceleração de coriolis, noções de cosmologia. Fatores e elementos climáticos. Aparelhos meteorológicos. Meteorologia geral. Climatologia planejamento e operação do posto meteorológico. Principais tipos climatológicos no Brasil. Movimento da terra e estações do ano. Radiação solar. Processos de propagação de calor. Temperatura do ar, do solo e da superfície do mar. Processos adiabáticos. Pressão atmosférica. Dinâmica da atmosfera. Ventos. Massa de ar e frentes. Umidade atmosférica. Nuvens e chuvas. Ciclo hidrológico. Condensação e precipitação. Evaporação. Evapotranspiração. Balanço hídrico. Classificação climática. Aquecimento Global e a Pesca.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

VIANELLO, R. L.; ADIL R. A. Meteorologia Básica e Aplicação. Universidade Federal do Viçosa.

TUBELIS, A.; NASCIMENTO F. J. L. do. Meteorologia Descritiva. Fundamentos e Aplicações. Editora Nobel, 1980.

SELLERS, W. D. Physical Climatology. Chicago, N. Y.: The University Chicago Press.

TERADA, K. Os pescadores e o tempo. FAO Documento técnico das pescas – 71, Organização das nações unidas para agricultura e alimentação. Roma, 1972, 82p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AYOADE, J. O. Introdução à Climatologia para os Trópicos. Editora Bertrand Brasil Ltda. 

FAO. Crop Water Requirements. Paper 24 – Roma, Itália.


	EIXO TEMÁTICO: Aqüicultura II

	DISCIPLINA: PISCICULTURA

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Transmitir aos alunos os conhecimentos teóricos e práticos sobre a criação de peixes de interesse comercial.

	EMENTA: Aspectos gerais da criação de peixes. Espécies próprias para piscicultura. Instalações e equipamentos. Calagem e adubação. Manejo alimentar. Manejo reprodutivo. Reprodução induzida: administração de gonadotrofinas exógenas e de esteróides sexuais. Métodos de biopsia ovaria para determinação e dosagem hormonal. Larvicultura. Técnicas de cultivo em piscicultura. Manejo profilático e sanitário.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

SILVA, N. J. R. da . Dinâmicas de Desenvolvimento da Piscicultura. Unesp. 2008.

TEIXEIRA FILHO, A. R. Piscicultura ao Alcance de Todos. Nobel. 1991.

COSTA, M. A. S. Piscicultura e Pesca nas Águas Interiores. Clássica editora. 1993.

ALBUQUERQUE FILHO, G.C. Piscicultura Continental. Ed. Vega, Belo Horizonte, 138p., 1977.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SOUZA, E CECI P. M. de; TEIXEIRA FILHO, A. R. Piscicultura Fundamental. Nobel. 1985.

BARD, J.; KIMPE, P. De; LEMASSON, J.; LESSENT, P. Manual de piscicultura para a América e a África Tropicais. Centre Technique Forestier Tropical, Nogent-sur-Marne,França, 183p., 1974.

HUET, M. Tratado de Piscicultura. Ediciones Mundi-Prensa, Madrid, 741p., 1978.

WOYNAROVICH, E. Manual de Piscicultura. CODEVASF, Brasília, 69p., 1985.

CASTAGNOLLI, N.; CYRINO, J.E.P. Piscicultura nos Trópicos. Ed. Manolo Ltda., São Paulo, 152p., 1986.


	EIXO TEMÁTICO: Aqüicultura II

	DISCIPLINA: GENÉTICA APLICADA À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 41                            PRÁTICA: 10

	OBJETIVO GERAL: Possibilitar aos discentes a compreensão dos mecanismos moleculares da organização do material genético e da regulação da expressão gênica, fornecendo, dessa forma, subsídios que permitam ao aluno entender e se posicionar criticamente diante das aplicações atuais da genética molecular.

	EMENTA: Elementos de genética quantitativa e qualitativa. Genética de estoques naturais. Herança de características de interesse econômico em espécies cultivadas. Seleção. Cruzamentos intra e interespecíficos. Ginogênese e Androgênese. Poliploidia. Indução e controle da maturação. Determinação sexual. Organismos transgênicos.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BROWN, T.A. Genética: um enfoque molecular. Ed. Guanabara Koogan. 1998. 336 p.

GRIFFITHS, A.J.F., GELBART, W.M., MILLER, J.H. e LEWONTIN R.C. Genética Moderna. Guanabara Koogan. 2001. 589 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LUTZ, C.G. Practical Genetics for Aquaculture. Ed. Blackwell Publishing. 2001. 235 p.

B. ALBERTS et al. Molecular Biology of the Cell, 3rd ed. 1994. Garland Publishing, Inc. New York, NY.


	EIXO TEMÁTICO: Aqüicultura II

	DISCIPLINA: CARCINICULTURA

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Transmitir conhecimentos sobre os cultivos de camarões marinhos e dulcícolas.

	EMENTA: Carcinicultura - Espécies próprias para cultivo. Seleção de áreas. Sistema de Cultivo. Manejo na larvicultura e na engorda. Despesca. Comercialização. Conhecimentos básicos sobre morfologia e anatomia de camarões peneídeos. Detalhamento das atividades desenvolvidas em uma larvicultura de Litopenaeus vannamei – da reprodução a produção de pós-larvas. Produção de alimentos vivos em larga escala – microalgas, artêmias e rotíferos. Cultivo comercial de L. vannamei em diversos sistemas de produção. Noções sobre enfermidades e medidas de biossegurança.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BARBIERI JR.; R.C.; OSTRENSKY N. A. Camarões marinhos: reprodução, maturação e larvicultura. Viçosa: Aprenda Fácil, v.1. 2001. 255p.

BARBIERI JR., R.C. & OSTRENSKY N. A. Camarões marinhos: engorda. Viçosa: Aprenda Fácil, v.2. 2002. 370p.

IBAMA/MNA; FAPESP. Carcinicultura de água doce – tecnologia para a produção de camarões. Brasília, 1998. 383 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SILVA NETO, G.L. et al. Processo Produtivo de Pós-Larvas de Camarão Peneídeos.Bol. Tec. EMPRN, RN. 1982. 85 p., il.

VALENTI, W. C. Cultivo de Camarão de Água doce. São Paulo: Editora Nobel 1986. 82 p. 2ª Ed. 36 figs.


	EIXO TEMÁTICO: Socioeconomia da Pesca I

	DISCIPLINA: SOCIOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA:

	OBJETIVO GERAL: Identificar e discutir as abordagens das Ciências Sociais sobre as relações entre sociedade e meio ambiente e sobre populações de base pesqueira, em particular na Amazônia. Examinar estudos sobre comunidades pesqueiras (ou agro-pesqueiras) na região amazônica e no nordeste paraense em particular, enfocando as dinâmicas históricas, sociais e econômicas desses grupos.

	EMENTA:

Introdução à abordagem sociológica e aos métodos e técnicas de pesquisa; A relação homem-natureza na sociedade ocidental; A “questão ambiental” e a crítica social: aspectos políticos e econômicos do desenvolvimento sustentável e a noção de justiça ambiental; Saber global e saberes locais sobre ambiente; Análise de conceitos e problemas principais nesse campo; Ambiente e sociedades nos ecossistemas aquáticos; Populações pesqueiras e populações tradicionais; Saber ecológico local de comunidades pesqueiras: sentidos e aplicações; Populações pesqueiras, agro-pesqueiras e dinâmica da formação da sociedade nacional e regional; Os pescadores e o mercado; Políticas públicas, pesca industrial e pesca artesanal; Trabalho familiar e papel da mulher nas comunidades pesqueiras; Movimentos sociais de pescadores e trabalhadores das águas; Usos sociais dos manguezais; Desafios da gestão pesqueira na atualidade; A importância do enfoque interdisciplinar; Desafios à implementação gestão costeira e da pesca na Amazônia hoje: as reservas extrativistas; Vulnerabilidade de populações pesqueiras a problemas ambientais e desastres.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

ACHESON, James M. Anthropology of fishing. Ann. Rev. Anthopol. 1981 10: 275-376.

ADGER, W. NEIL et al. Social-ecological resilience to coastal disasters. Science, Aug. 2005, v. 309. P. 1036-1039.

AMOROZO, Maria Christina de Mello, MING, Lin Chau e SILVA, Sandra Maria P. Métodos de coleta e análise de dados em etnobiologia, etnoecologia e disciplinas correlatas. Anais do Seminário de Etnobiologia e etnoecologia do Sudeste. Rio Claro, 2002.

BEGOSSI, Alpina. Áreas, pontos de pesca, pesqueiros e territórios na pesca artesanal. In: P.223-254. In: BEGOSSI, Alpina (organizadora). Ecologia de pescadores da Mata Atlântica e da Amazônia. São Paulo, Hucitec, 2004. P. 223-254

CASTRO, Edna. Território, biodiversidade e saberes de populações tradicionais. In: CASTRO, Edna e PINTON, Florence. Faces do Trópico Úmido. Belém, Cejup/UFPA-NAEA, 1997. P. 221-241.

CORDELL, John. Marginalidade social e apropriação territorial marítima na Bahia. . In: DIEGUES, A. C. e MOREIRA, A. C. (organizadores). Espaços e recursos naturais de uso comum. São Paulo, NUPAUB-USP, 2001. P.139-160

DI CIOMMO, Regina. Pescadoras e pescadores: a questão da eqüidade de gênero em uma reserva extrativista marinha. Ambiente & Sociedade, X, n. 1, jan-jun 2007. P.151-163

DIEGUES, Antonio Carlos S. Ilhas e Mares, Simbolismo e Imaginário. Hucitec, São Paulo, 1998. cap. IV As Ciências Sociais e as Sociedades Marítimas e Insulares e Cap. 5 A construção histórica e simbólica da maritimidade.

DIEGUES, Antonio Carlos S.. Povos e mares; leituras em sócio-antropologia marítima. São Paulo: NUPAUB-USP. 1995. 269p.

DIEGUES, Antonio Carlos. Etnoconservação da natureza: enfoques alternativos. In: DIEGUES, A. C. Etnoconservação. Novos rumos para a proteção da natureza nos trópicos. São Paulo, HUCITEC, 2000. p. 1-46.

ESTERCI, Neide. Conflitos ambientais e processos classificatórios na Amazônia brasileira. Boletim Rede Amazônia, 1, 2002. P.51-62.

FEENY, David et alii. A tragédia dos comuns: vinte e dois anos depois. In: DIEGUES, A. C. e MOREIRA, A. C. (organizadores). Espaços e recursos naturais de uso comum. São Paulo, NUPAUB-USP, 2001. P. 17- 42.

FURTADO, Lourdes. Características gerais e problemas da pesca amazônica no Pará. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Antropologia, v. 6, 1990. n.1: 41-93.

FURTADO, Lourdes. Curralistas e redeiros de Marudá: pescadores do litoral do Pará. Belém, MPEG, 1987.

HARDIN, Garret. The tragedy of the commons. Science, 162: 1243-1248. 1968.

HARTMAN, Wolf. Conflitos de pesca em águas interiores da Amazônia e tentativas para sua solução. In: DIEGUES, A. C. e MOREIRA, A. C. (organizadores). Espaços e recursos naturais de uso comum. São Paulo, NUPAUB-USP, 2001. P. 125-138.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ACSELRAD, Henri. Justiça ambiental – ação coletiva e estratégias argumentativas. In: ACSELRAD, Henri, HERCULANO, Selene e PÁDUA, José A. Justiça ambiental e cidadania. Rio de Janeiro, Relumé Dumará: Fundação Ford, 2004. p.23-40.

BRETON, Yvan e ESTRADA, E. 1989. Ciencias sociales y desarrollo de lãs pesquerias. Modelos y métodos aplicaos ao caso de México. México, Instituto Nacional de Antropologia e História. 327p.

DIEGUES, Antonio Carlos S. Pescadores, sitiantes e trabalhadores do mar. São Paulo, Ática.

FURTADO, Lourdes. 1987. Curralistas e redeiros de Marudá: pescadores do litoral do Pará. Belém, Museu Paraense Emílio Goeldi, Antropologia, v. 6, n.1185-198.

HÉBETTE, Jean. Cruzando a Fronteira, 30 anos de estudo do campesinato na Amazônia. 2004. Volume IV, p. P. 210-251.

LEITÃO, Wilma. 1995. Pesca e políticas públicas. Boletim do Museu Paraense Emílio

LOUREIRO, Violeta R. Amazônia, Estado, homem e natureza. Belém, CEJUP, 1992.

MALDONADO, Simone. 1986. Pescadores do mar. São Paulo, Ática. 77p.


	EIXO TEMÁTICO: Socioeconomia da Pesca I

	DISCIPLINA: EXTENSÃO PESQUEIRA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Habilitar os discentes da engenharia de pesca a analisar criticamente o processo de desenvolvimento pesqueiro e aplicar a este processo os conhecimentos científicos e tecnológicos adquiridos nas demais disciplinas através do uso adequado das técnicas sociais de intervenção, tais como o planejamento, a organização, a comunicação e a capacitação.

	EMENTA: Fundamentos de extensão, comunicação, difusões e inovações. Metodologia de extensão rural. Desenvolvimento da comunidade. Fundamentos da extensão pesqueira: conceitos, filosofia e objetivos. Educação, mudança e desenvolvimento e o cenário sociológico das mudanças. Comunicação e metodologia: aspectos teóricos e práticos da pedagogia da ação extensionista. Extensão rural e pesqueira no Brasil: análise crítica dos serviços de extensão. Desenvolvimento de comunidades e preservação do meio ambiente. Programas de extensão pesqueira: planejamento gestão e avaliação.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

CALLOU, A. B. F. Extensão pesqueira, ano zero: proposição para um debate. Aracajú. 1993. (mimeo).

HOLLING, C.S.; BERKES, F.; FOLKE, C. Science, sustainability and resource management. In: BERKES, Fikret, FOLKE, Carl & COLDING, Johan. Linking social and ecological systems. Cambridge Univerisity Press, 1996. P.342-361.

JENTOFT, Svein et al. Social theory and fisheries co-management. Marine Policy, 22, 1998. P. 423-436.

LÉNA, Philippe. As políticas de desenvolvimento sustentável para a Amazônia: problemas e contradições. Boletim Rede Amazônia, 1 (1), 2002. P.9-21.

LIMA, Deborah. Eqüidade, desenvolvimento sustentável e preservação da biodiversidade: algumas questões sobre a parceria ecológica na Amazônia. In: CASTRO, Edna e PINTON, Florence. Faces do Trópico Úmido. Belém, Cejup/UFPA-NAEA, 1997. P. 285-313.

MAGALHÃES, André et al. The role of women in the mangrove crab (Ucides cordatus, Ocpodidae) production process in North Brazil (Amazon region, Pará). Ecological Economics, 61, 2007. P. 559-565.

MANESCHY, Maria Cristina e ESCALLIER, Christine. Parceiras de terra: o trabalho das mulheres na pesca em Vigia, litoral do Pará. In: FURTADO, Lourdes G. e QUARESM, Helena Doris B. Gente e ambiente no mundo da pesca artesanal. Belém, Museu Paraense Emilio Goeldi, 2002. p. 57-90.

MAUÉS, Raymundo Heraldo e MOTTA-MAUÉS, Angélica. 1990. Pesca e agricultura na Amazônia; a integração de uma comunidade rural ao modo de produção capitalista. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Antropologia. v. 6, n.1: P. 29-40.

MAUÉS, Raymundo Heraldo. Uma outra “invenção” da Amazônia; religiões, histórias, identidades. Belém, Cejup, 1999.2ª. parte, caps. 2 a 4. p. 57 a 118.

MORAES, Sérgio Cardoso. Uma arqueologia dos saberes da pesca. Belém, Edufpa, 2007.

POMEROY, Robert et al. Coping with disaster: rehabilitating coastal livelihoods and communities. Marine Policy, 30, 2006. P. 786-793.

REBOUÇAS, Gabriel Nunes Maia, FILARDI, Ana Maria Leão e VIEIRA, Paulo Freire. Gestão integrada e participativa na pesca artesanal: potencialidades e obstáculos no litoral do Estado de Santa Catarina. Ambiente & Sociedade, v. X, n. 2, jul.-dez., 2006. P. 83-104.

RUDDLE, Kenneth. Systems of knowledge: dialogue, relationships and process. Environement, Development and Sustainability 2 (3-4): 277-304, 2001.

THOMAS, Keith. O Homem e o Mundo Natural. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. (Cap. 1)

VELHO, Gilberto. Observando o familiar. In: NUNES, Edson. A aventura sociológica. Rio de Janeiro, Zahar, 1978. P. 36-46.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MALDONADO, Simone. 1994. Mestres & mares; espaço e indivisão na pesca marítima. São Paulo, Anna Blume. 194p.

MALDONADO, Simone. 1995. Dizer marítimo; a antropologia e os pescadores, em algumas notas. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Antropologia, v. 11, n. 2: 137-165.

MANESCHY, M.C. 1995. A mulher está se afastando da pesca? Continuidade e mudança no papel da mulher na manutenção doméstica entre famílias de pescadores no litoral do Pará. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Antropologia, v. 11, n. 2: 145-165.

MANESCHY, M.C. 1995. Ajuruteua, uma comunidade pesqueira ameaçada. Belém, UFPA. 167p.

NERY, Arian da Costa. 1995. Traços da tecnologia pesqueira de uma área de pesca tradicional na Amazônia – zona do Salgado – Pará. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Antropologia, v. 11, n. 2: 199-293.

NIEWENHUYS, Olga. Invisible nets. Women and children in Kerala’s fishing. MAST, 1989, 2(2): 174-94.

RUDDLE, Kenneth. Local knowledge in the folk management of fisheries and coastal marine environments. In: DYER, Christopher and MCGOODWIN, James R. (eds.) Folk management in world’s fisheries: lessons for modern fisheries management. Colorado, University Press of Colorado, 1994. p. 161-206.


	EIXO TEMÁTICO: Socioeconomia da Pesca I

	DISCIPLINA: ECONOMIA PESQUEIRA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Apresentar os conceitos, fundamentos teóricos e aplicações da economia regional e do agronegócio no mundo, Brasil e Amazônia. Oferecer as bases para uma análise crítica dos modelos tradicionais de economia regional e do agronegócio e propor alternativas metodológicas de desenvolvimento local e sustentável com base na orientação de arranjo produtivo local e cadeias produtivas.

	EMENTA: Noções fundamentais da economia pesqueira, oferta e estimativa de preço. Aplicação da lei da oferta e da procura na atividade. Teoria do consumidor. Custos e receitas. Noções de macroeconomia. Problemas decorrentes da sobre pesca na produção. Introdução à Economia Pesqueira. Pressupostos fundamentados no estudo da economia pesqueira. Procura, oferta e formação de preços. Aplicação de conceitos de oferta e procura à atividade pesqueira. Teoria da produção e dos custos. Modelos de concorrência. Noções de macroeconomia. A pesca como um recurso da propriedade comum, função de produção pesqueira, modelos de análise econômica do setor pesqueiro, pesca artesanal. Economia da aquicultura: níveis ótimos de uso dos fatores, avaliação econômica de novas tecnologias. Capitais e custos na pesca. Noções de avaliação de projetos pesqueiros. Comercialização de produtos pesqueiros.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

PEREIRA, W. Manual de Introdução á Economia. São Paulo: Ed. Saraiva, 1981. 308 p.

STONIER, A.W.; HAGUE, D. C. Teoria Econômica. Rio de Janeiro: Zahar, Ed. 648 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BROOMAN, F.S. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 364p.

KRAEMER, A. Noções de Macroeconomia. Porto Alegre, RS.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira V

	DISCIPLINA: GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer os fundamentos e disseminar o conhecimento sobre o uso do Sensoriamento Remoto, sistemas sensores e plataformas, comportamento espectral dos materiais da superfície terrestre, principais usos e aplicações.

	EMENTA: Definição e histórico. Introdução ao sensoriamento remoto. A imagem e o espectro eletromagnético. Sensores de imagens. Problemas na detecção. O processamento digital de imagens (PDI) em sensoriamento remoto. Restauração e eliminação de ruídos. Incorporação de informações. Tratamento de imagens. Interpretação visual da imagem. Geoprocessamento. Utilização de um sistema de informação geográfica (SIG).

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

SILVA, R. M. Introdução ao Geoprocessamento. FEEVALE. 2007.

ROSA, R. Introdução ao Sensoriamento Remoto. EDUFU. 2009.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

GONZALEZ, R. C.; WINTZ, P. Digital image processing. 2 ed. Reading, MA: Addison-Wesley, 1987.

CRÓSTA, A.P. Processamento de digital de imagens de sensoriamento remoto. Campinas, SP; UNICAMP, 1992. 170 p.

MENDES, C. A. B.; CIRILO, J. A. Geoprocessamento em Recursos Hídricos. ABRH. 2001.

NOVO, E. M. L. de M. Sensoriamento Remoto. Edgar Blucher. 2008.


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira V

	DISCIPLINA: BIOTECNOLOGIA APLICADA À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 41                            PRÁTICA: 10

	OBJETIVO GERAL: Disponibilizar aos discentes conhecimentos gerais sobre a biotecnologia, enfocando a mesma como uma ferramenta para o desenvolvimento tecnológico na área biológica e da pesca.

	EMENTA: Conceituação e histórico da Biotecnologia; relações da biotecnologia com a zootécnica, as indústrias, a saúde e o ambiente; marcadores genéticos e os programas de conservação de recursos pesqueiros; princípios laboratoriais de análise em biologia molecular; clonagem; transgenia; diretrizes da lei de Biossegurança.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

WALTER BORZANI, WILLIBALDO SCHMIDELL, URGEL DE ALMEIDA LIMA, EUGENIO AQUARONE. Biotecnologia industrial - fundamentos - volume 1. Ed. Edgard Blucher. 2001. 288 p.

EUGENIO AQUARONE, WALTER BORZANI, WILLIBALDO SCHMIDELL, URGEL DE ALMEIDA LIMA. Biotecnologia Industrial - Biotecnologia da Produção de Alimentos - Volume 4. Ed. Edgard Blucher. 2001. 544 p

LUCIE BROUILLETTE, CAROLE LONG. AS Biotecnologias ao alcance de todos. Ed. Instituto Piaget. 2001. 166 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ENTIS, E. 1997. Aquabiotech: a blue revolution? World Aquaculture 28: 12 - 15.

DUNHAM, R. A. 1995. The contribution of genetically improved aquatic organisms to Global food security. Thematic paper presented at the Japan/FAO International Conference on Sustainable Contribution of Fisheries to Food Security, 4 - 9 December 1995, Kyoto, Japan.

http://www.biotecnologia.com.br/
http://www.biotechbrasil.bio.br/categoria/biotecnologia/

http://www.cenargen.embrapa.br/


	EIXO TEMÁTICO: Pesca e Biologia Pesqueira V

	DISCIPLINA: GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 0

	OBJETIVO GERAL: Fornecer aos alunos conhecimentos sobre a gestão dos recursos pesqueiros

	EMENTA: Estudo dos problemas biológicos, econômicos, sociais, legais e políticos relacionados à administração da pesca e da aqüicultura, tanto em escala nacional como internacional.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

PAIVA, M. P. Fundamentos da administração pesqueira. Fortaleza: Editerra, 1996. 156 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON, L. G. The economics of fisheries management. Baltimore: The John Hopkine University Press, 1977. XVIII: 214 p.

GULLAND, J. A. The management of marine fisheries. Bristol: Scientechnica (Pubishers) Ltd., VII., 1974. 198 p.


	EIXO TEMÁTICO: Socioeconomia da Pesca II

	DISCIPLINA: ÉTICA E LEGISLAÇÃO PESQUEIRA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 45                            PRÁTICA: 6

	OBJETIVO GERAL: Assegurar aos recém-formandos capacidade para entender, compreender e traduzir as principais legislações vinculadas a atividades pesqueiras (pesca extrativa e de cultivo); capacitar os futuros profissionais conforme o código de conduta ética para prática da pesca responsável. Traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação aos problemas éticos, legais e sociais.

	EMENTA: Código de Pesca, Código de Ética Profissional, Leis Federais, Estaduais, Instruções Normativas e Resoluções. Registro Geral de Pesca (RGP). Licenciamento Ambiental de empreendimentos aqüícolas e EIA-RIMA. Convenções das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, Tratados e Convenções. Administração dos recursos pesqueiros na ZEE. Trabalho a bordo de embarcações pesqueiras. Inspeção sanitária sobre produtos de origem vegetal e animal. Aspectos Institucionais e Legais da pesca no Brasil, com enfoque na conservação e uso sustentável dos recursos. Política Nacional do Meio Ambiente. Política Nacional dos recursos do Mar. Política Estratégica de Desenvolvimento Sustentado da Aqüicultura. Política sobre o uso dos corpos d’águas de domínio da União e dos Estados. Programas e Planos Nacionais e Estaduais de conservação e uso sustentado dos recursos pesqueiros. Crimes ambientais: autuação, infrações, multas e sanções administrativas derivadas de condutas lesivas ao meio ambiente.

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

DIVERSAS LEIS FEDERAIS E ESTADUAIS 

RESOLUÇÕES – CONAMA –

INSTRUÇOES NORMATIVAS E PORTARIAS – IBAMA-

CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ESTADUAL

CODIGOS: CIVIL, COMERCIAL, PENAL 

CODIGO DE ETICA PROFISSIONAL – CREA- E OUTROS CONSELHOS

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CODIGO DISCIPLINAR ADMINISTRATIVO.

LIMA, Deborah. Ética e política ambiental na Amazônia contemporânea. Boletim Rede Amazônia, 1, 2002. P.37-44.

DINIZ, D.; GUILHEM, D. O que é Ética em Pesquisa. Editora: Brasiliense, 2008.


	EIXO TEMÁTICO: Socioeconomia da Pesca II

	DISCIPLINA: GESTÃO EMPRESARIAL E MARKETING

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 45                     PRÁTICA: 6

	OBJETIVO GERAL: Contemplar a relação teoria & prática e dotar o alunado das habilidades e competências para planejar gerenciar e administrar os recursos e atividades pesqueiras de forma sustentável. Traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos do setor produtivo pesqueiro. Familiarizar o futuro profissional com a administração de marketing e gestão estratégica em agronegócios alimentares.

	EMENTA: Aspectos teóricos da comercialização. Descrição do processo da comercialização.  Marketing. Consumidores, mercado e pesquisa. Planejamento estratégico e marketing. Propaganda e instrumentos de promoção. Fundamentos da Administração aplicados aos recursos e atividades pesqueiras: planejamento, organização, direção avaliação e controle. Gestão de Pessoas: formação e capacitação para o uso sustentável dos recursos e conservação do ambiente. 

	CARÁTER: (Obrigatória)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS 

ANTUNES, L.M; ENGEL, A. Manual de administração: custos de produção. Guaíba-RS: Agropecuária, 1999. 196p.

BAYMA, F. Tecnologia da informação e da comunicação. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 256p.

BRITO, M.J.; BRITO, V.G.P. Gestão estratégica de recursos humanos. Lavras: UFLA/FAEPE, 1999.

BYRNS, T.R; STONE, G.W. Microeconomia. São Paulo: Makron Books, 1996.580p.

CASAROTTO, F.; KOPITTKE, B.H. Análise de Investimentos. São Paulo, Editora Atlas, 1996. 448p.

CHIAVENATO, I. Administração de empresas nos novos tempos. São Paulo: Atlas, 2003. 970p.

CHIAVENATO, I. Gerenciando pessoas: o passo decisivo para a administração participativa. São Paulo: Makron Books, 1994.

COELHO, S.F. Formação estratégica de precificação. São Paulo: Atlas, 2007. 248p.

DIAS, R. Marketing ambiental. São Paulo: Atlas, 2007. 216p

HOFFMANN, R.; SERRANO, O.; MARZABEL, E.N.; THAME, M.C.; ENGLER, C.J.J.; Administração da empresa agrícola. São Paulo: Pioneira, 1987. 320p.

HOJI, M. Administração financeira e orçamentária. São Paulo: Atlas, 2007. 586p.

HOJI, M. Administração financeira na pratica. São Paulo: Atlas, 2007. 162p

HOLANDA, A. N. C. Planejamento e projetos. APEC Editora, 1975. 354p.

KOTLER, P. Administração de marketing. São Paulo: Prentice Hall, 2000. 768p.

NAVES, F.M. Marketing estratégico em agronegócios alimentares. São Paulo: Atlas, 2002. 402p.

NOBREGA, M.H. Estratégia de comunicação em grupo. São Paulo: Atlas, 2007. 168p

OLIVEIRA, O.J. Gestão Empresarial. São Paulo: Atlas, 2007. 200p.

ROBBINS, P.S; DECENZO, A.D. Fundamentos de administração. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 416p.

SAMUEL, C.C. Administração estratégica. São Paulo: Makron Books, 2005. 512p.

SANGUINO, A.C. Avaliação econômica da produção em sistemas agroflorestais na amazônia: Estudo de caso em Tomé-Açu. Tese de doutorado. Embrapa/Ufra, 2004. 299p.

SANGUINO, A.C. Viabilidade econômica da produção do camarão marinho da espécie “Farfantepenaeus subtilis” no Estado do Pará. Aprovado para publicação – Revista Ciências Agrárias – Belém: jul/dez, 2008.

SANGUINO, A.C., et al. Analise econômica de investimentos em sistemas de produção agroflorestal – Revista de Ciências Agrárias- Belém: jul/dez de 2007.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTOS, C.R. Manual de gestão empresarial: conceitos e aplicações nas empresas brasileiras. São Paulo: Atlas, 2007. 328p.

SEIFFERT, B.E.M. Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2007. 328p.

VALERIANO, D. Moderno gerenciamento de projetos. São Paulo: Makron Books, 2005. 300p.

WANDERSON, L.G. The economics of fisheries management. Baltimore: The John Hopkine University Press, 1997. XVIII: 214 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: 

	EMENTA: Origem da demanda pela elaboração de projetos: análise da viabilidade social, política, tecnologia, econômica e financeira. Matemática financeira, amortização e técnicas de avaliação de projetos: taxas de retorno, TIR, VP. Desenho das etapas de execução: cronogramas físico e financeiro. Interface dos projetos com as políticas públicas. Técnicas de gestão de projetos. Acompanhamento durante a execução física do projeto, com análise crítica das variações ocorridas, contabilização dos gastos efetivos e análise pós-conclusão do projeto. Técnicas de elaboração e avaliação de projetos. Tipos e origem de projetos de investimentos em aqüicultura. Fases da elaboração de projetos: disponibilidade de recursos, mercado, localização, tamanho, engenharia, investimentos, custos, receitas e financiamentos. Critérios usados na análise de projetos. Política financeira para o setor; normas e investimentos.

	CARÁTER: (Eletiva) 

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BUARQUE, C. Avaliação Econômica de Projetos. Rio de Janeiro: Editora Campos. 1984.

HOLANDA, N. Planejamento e projetos. Fortaleza: Editora Estrela, 13a Edição. 1987.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MARGULIS, S. Meio Ambiente: aspectos técnicos e econômicos. Brasília: IPEA, 2a Ed. 1996.

CONTADOR, C.R. Avaliação social de projetos. São Paulo: Editora ATLAS, 1981. 300 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: BIOÉTICA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 46                            PRÁTICA: 5

	OBJETIVO GERAL: Esclarecer e resolver questões éticas suscitadas pelos avanços e a aplicação das tecnociências, sobretudo a biotecnologia. A disciplina destaca o panorama dos aspectos do Direito e da Ética sobre o impacto da biotecnologia especialmente na área genética, sobre o homem e o meio ambiente.

	EMENTA: Ética e bioética em pesquisa. Princípios da bioética. Inter-relações existentes entre a ética e a moral. Bioética como uma ética inserida na prática. Modelos explicativos utilizados na bioética. Aspectos éticos envolvidos nas questões relativas a privacidade e confidencialidade.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

CHRISTIAN De PAUL D BARCHIFONTAINE. Bioética - Alguns Desafios. Ed. Loyola. 2001. 352 p.

CARLOS MARIA ROMEO CASABONA. Biotecnologia, Direito e Bioética. Ed. Del Rey. 2002. 296 p.

CARLOS MARÍA ROMEO CASABONA, JULIANE FERNANDES QUEIROZ. Biotecnologia e suas Implicações Ético-Jurídicas. Ed. Del Rey. 2005.  552 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DARLEI DALLAGNOL. Bioética: Princípios Morais e Aplicações. Ed. DP&A / Lamparina. 2004. 200 p.

HOLLAND, S.; PUDENZI, L. M. Bioética. Loyola. 2008.

COSTA, J. M.; MOLLER, L. L. Bioética e Responsabilidade. Forense. 2009


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: INSPEÇÃO SANITÁRIA DE PRODUTOS PESQUEIROS

	CARGA HORÁRIA: 85 horas

TEÓRICA: 68                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: 

	EMENTA: Estudos dos alimentos de origem aquática em seus aspectos higiênicos e sanitários relacionados com a saúde humana. Legislação na área. Classificação e características dos estabelecimentos de processamento de produtos. Técnicas, normas e critérios de inspeção dos animais e dos estabelecimentos. Inspeção de pescado. Elaboração de projetos de análises de perigos e pontos críticos de controle de alimentos de origem pesqueiro. Análises físico-químicas para o controle de qualidade do pescado. Sistemas de qualidade aplicados ao pescado – APPCC, BPF e PPHO. Controle de qualidade de interesse da inspeção e da indústria do pescado. Requisitos higiênicos nas indústrias de pescado. Conceitos básicos de limpeza e sanitização industrial. Procedimentos gerais de limpeza e sanitização. Qualidade da água utilizada nas indústrias de pescado. Agentes químicos e físicos empregados em limpeza e sanitização. Controle sanitário. Controle de infestações. Resíduos industriais. Boas Práticas de Manufatura. Legislação pertinente.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

KIETZMANN, U.; KRIBIEBE,K,; RAKOW,D.; REICHSTEIN,K. Inspeccion veterinaria de pescados. Zaragoza: Editorial Acribia. 1974., XI + 325 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

A.O.A.C. (Association of Official Analytical Chemists). OFFICIAL METHODS OF ANALYSIS. Washington: Kenneth Helrich,15 th, 9 th Ed., 1990. XX + 832 p.

CONNELL, J.J. Controlo f fish quality. Surrey: Fishing News (Bocks) Ltda., 1975 XI + 179 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: PARASITAS DE ANIMAIS AQUÁTICOS

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 30                            PRÁTICA: 21

	OBJETIVO GERAL: Conhecer os elementos constituintes, a organização e as características funcionais dos animais aquáticos, especialmente de peixes, moluscos e crustáceos. Compreender as relações entre a estrutura e a função de cada elemento. Compreender o desenvolvimento, ciclo de vida, dos parasitas. Relacionar os conhecimentos adquiridos com o desenvolvimento organizacional do animal estudado. Interpretar o desenvolvimento com a funcionalidade dos órgãos e sistemas do animal estudado. Identificar os ecto, endo e parasitas celulares.

	EMENTA: Doenças transmitidas pelo consumo de alimentos de origem animal. Principais patógenos e parasitas que afetam os cultivos de peixes, camarões e moluscos. Conhecimento das práticas de manejo e estresse de organismos aquícolas. Conhecimento sobre a adoção de profilaxias e terapêuticas necessárias à sanidade dos organismos aquáticos produzidos pela aqüicultura.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Lom, J. Diková, I. – Protozoan Parasites of Fishes. 1992. ELSEVIER – N.Y.

H-Hermann Reichenbach-Klinke et. al. – Enfermedades de los peces. 1980. Editorial ACRIBIA.

Pavanelli, G. et al., 2002. Doenças de peixes: profilaxia, diagnóstico e tratamento. Editora UEM-Maringá

Eiras, J. C. 1993. Elementos de ictioparasitologia. Ed. Fundação A. de Almeida, Porto / Portugal.

Amlacher, E. 1964. Manual de enfemedades de los peces. Ed. ACRIBIA.

Kinkelin, P. et al. 1985. Tratado de las enfermedades de los peces. Ed. ACRIBIA.

Perkins, F. & Cheng, T. 1988 – Pathology in marine science. Academic Press.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Santos, S. et al. 2007. SBMA – Tópicos em Malacologia.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: GERENCIAMENTO COSTEIRO

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Noções básicas sobre os principais agentes físicos, químicos, geológicos, biológicos e sociais que atuam nas zonas costeiras.

	EMENTA: Tipos de Impactos Ambientais que atuam em zonas costeiras. Diretrizes para a elaboração de um Plano de Gestão de Costas.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

CENDRERO, A.; D. W. FISCHER, 1997. A procedure for assessing the environmental quality of coastal areas for planning and management. Journal of Coastal Research, 13 (3), 732-744.

CLARK, J. R., 1997. Coastal zone management for the new century. Ocean and Coastal Management, 3 (2), 191-216.

NELSON, C. R.; MORGAN, A. T.; WILLIAMS; J. WOOD. 2000. Beach awards and management. Ocean & Coastal Management 43: 87-98.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

OKEMWA, E. N.; R. K. RUWA; B. A. J. MWANDOTTO, 1997. Integrated coastal zone management in Kenya: initial experiences and progress. Ocean Coastal Management, 37 (3), 319-347.

SORENSEN, J.; N. WEST, 1992. A guide to impact assessment in coastal Environments. Coastal Resources Center (University of Rhode Island). 100p.

SMITH, R. L.; SMITH, T. M. Ecología. 4a ed. Ed. Addison Wesley: Madrid. 642p.wamps in southeastern Nigeria. Afr.J. Ecol. 33:14-24.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: TECNOLOGIA DO FRIO E DO CALOR

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                             PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Tem como objetivo o reconhecimento geral dos princípios básicos de obtenção do frio e do calor, através de métodos termodinâmicos. Instalações industriais de frio e de calor. Conhecimentos de conservação, processamento e transformação dos alimentos (pescado). Refrigerantes. Ciclos e princípios de refrigeração. Componentes do sistema de refrigeração. Cálculo de cargas térmicas. Métodos de conservação de pescado a frio. Projetos e instalações de câmaras frigoríficas e túneis de congelamento.

	EMENTA: Características gerais e específicas dos processos de obtenção de frio e de calor. Principais aparelhos do ciclo de refrigeração e psicometria. Cálculo básico de ciclo de refrigeração, dimensionamento de compressor, condensador, evaporador, válvula de expansão etc. Cadeia de frio para produtos congelados e cálculo de vida útil. Funcionamento e mecanismo de caldeira e seu uso para alimento.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

ELONKA,S.M.K.; MINICH.Q.W. Manual de Refrigeração e Ar Condicionado. Rio de Janeiro: Ed. McGraw-Hill do Brasil Ltda., 1981. 391 p.

PERA, H. Geradores de vapor de água (caldeiras). 621.313e, 1966.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

PORTÁSIO, J. M. Manual prático de refrigeração. Rio de Janeiro: Ed. Aurora,1982. 2ª Ed. 244p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: POLUIÇÃO AQUÁTICA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer aos alunos conhecimentos sobre a poluição aquática como prevenir e reduzir seus efeitos sobre os corpos d’água e os organismos aquáticos.

	EMENTA: Conceito de poluição. Fontes de poluição. Métodos de estimativa de Poluição Orgânica. Autopurificação e sapróbia. Bioindicadores. Métodos de avaliação da qualidade da água. Conceitos e normas da qualidade da água. Métodos de monitoramento de qualidade de água.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Marpol. Maritime Polution – Convenção Internacional para a Prevenção da Poluição Causada por Navios.

ISM CODE (International Management code for the Safe Operation of Ships and of Pollution Prevention – Código Internacional de Gerenciamento para a operação Segura de Navios e para a Prevenção de Poluição).

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai. Poluição e Piscicultura. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública SP/ Instituto de Pesca, 1978.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: RANICULTURA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Dar conhecimento sobre a importância econômica da criação de rãs, características morfofisiológicas, biologia dos anfíbios, nutrição de rãs, manejo sanitário, manejo reprodutivo.

	EMENTA: Histórico da ranicultura. Espécies e morfologia de rãs. Instalações. Manejo reprodutivo. Manejo alimentar. Técnicas de abate. Técnicas de produção de alimentos vivos. Importância sócio‐econômica na Região Norte. Espécies. Instalações. Sistemas de criação. Manejo produtivo e reprodutivo. Sanidade. Cuidados com a cria. Recria. Carcaça. Alimentação. Cálculo de rações. Sistemas de acasalamento na região tropical. Práticas zootécnicas. Qualidade da água para a criação de rãs. Características da Rana catesbiana.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

LIMA, SL; AGOSTINHO, CA. A criação de rãs. 3ª. ed. São Paulo: Globo, 1995.

FABICHAK, I. Criação Racional de rãs. Ed. Nobel. 5ª Ed. 70 p. ISBN: 8521302851.

LONGO ALCIR, D. Manual de ranicultura. Ed. Icone, 1991. 220 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

VIEIRA, M.I. Instalações para rãs. Ed. Marcio Infante Vieira, 1998. 130 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: MALACOLOGIA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA:17

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar aos discentes, base técnico-científica para promoção do conhecimento e do estudo científico e tecnológico com moluscos, em especial, bivalves aquáticos.

	EMENTA: Composição do Filo Mollusca. Classe Bivalvia. Chaves sistemáticas. Identificação das famílias e gêneros de moluscos aquáticos de interesse econômico. Biologia de ostras, mexilhões, sarnambis, sururus: morfologia, anatomia, fisiologia, ciclo de vida, alimentação, reprodução e crescimento. Ecologia de ostras, mexilhões, sarnambis, sururus: distribuição e abundância, ambiente de ocorrência natural, relações e interdependências.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BRUSCA & BRUSCA. Zoologia dos invertebrados. Editora: GUANABARA KOOGAN, 2ª Edição. 1092 p. 2007. 

BARNES R.D. Zoologia dos invertebrados. Tradução por Jesus E. de Paula Assis et al. 4.ed. São Paulo: Roca, 1990. 1179 p. il..

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FERREIRA, M. A. P., PAIXÃO, L. F., ALCÂNTARA NETO, C. P., SANTOS, S. S. D., ROCHA, R. M. Morphological and Morphometric Aspects of Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) Oocytes in Three Stages of the Gonadal Cycle. International Journal of Morphology. , v.24, p.437 - 442, 2006.

RUPPERTE, E & BARNES RD. Zoologia dos invertebrados. 6 ed. São Paulo: Roca. 1996. 1028p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: MALACOCULTURA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Dotar os discentes de habilidades e competências para o cultivo e manejo comercial sustentável de moluscos bivalves aquáticos.

	EMENTA: Introdução à malacocultura. Panorama geo-econômico da produção mundial e nacional. Espécies terrestres e aquáticas cultiváveis. Malacocultura terrestre e a experiência paraense. Malacocultura aquática. Moluscos bivalves e as espécies paraenses adequadas ao cultivo e manejo. Taxonomia e bio-ecologia de ostras, mexilhões, sururus, sarnambis e vieiras. Condicionantes para cultivo. Características das áreas cultivadas e os diferenciais do estuário paraense. Critérios na seleção de áreas para cultivo no estuário paraense. Licenciamento ambiental. Sistemas de cultivo. Estruturas de cultivo adaptados ao estuário paraense. Petrechos de cultivo empregados nos cultivos paraenses.  Produção e manejo de sementes. Manejo da produção. Monitoramento ambiental. Controle da produção. Colheita. Depuração. Beneficiamento e processamento. Comercialização. Aproveitamento integral. Antecedentes e estado atual da malacocultura paraense. Municípios e comunidades produtoras no Pará. Análise de Sustentabilidade.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

ALCÂNTARA NETO, Constantino Pedro de. Curso de Ostreicultura e Mitilicultura: bioecologia e cultivo. Belém, SEPAq 2008. 33 p.

ALCÂNTARA NETO, Constantino Pedro de. Curso de construção e estrutura de estruturas e petrechos de cultivo de ostras e mexilhões. Belém, SEPAq. 2008. 26 p.

WALNE, P.R. Cultivo de moluscos bivalves. 50 anos de experiências em Conny. Zaragoza: Editorial Acribia, 1992. 206p. 

BAUTISTA, CARMEN. Moluscos- tecnologia de cultivo. Ed. Mundi Prensa. Espanha 1989.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

GOMES,L,A.O. Cultivo de crustáceos e moluscos. Ed.Nobel,1986. 244 p.

MASQUES, H.L.A. Criação comercial de mexilhões. São Paulo: Nobel. 1998. 111p.

VIEIRA, M.I. Escargots – criação caseira e comercial. São Paulo: Nobel. 1984.132p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: MANEJO DE GRANDES COLEÇÕES DE ÁGUA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 31                            PRÁTICA: 20

	OBJETIVO GERAL: Entender o ecossistema de águas represadas (naturais e artificiais) utilizados para fins diversos como abastecimento público, irrigação, produção de energia elétrica, etc., dando enfoque no manejo adequado que estes ambiente necessitam e principalmente na sua utilização para fins de cultivo de organismos aquáticos de maneira sustentável.

	EMENTA: Conceitos básicos sobre recursos hídricos; Múltiplos uso dos reservatórios d’água e lagos; Ecologia de ambientes aquáticos (reservatórios d’água e lagos); Impactos ecológicos causados represamento de cursos d’água; Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos (Outorga, Cobrança pelo Uso d’Água); Aspectos Técnicos Relacionados ao Planejamento e Manejo Integrados dos Recursos Hídricos; Capacidade sustentável de pescado em diferentes coleções d’água; Povoamento e/ou repovoamento de reservatórios e lagos.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

De BERNARDI, R. e GIUSSANI, G. Diretrizes para o gerenciamento de lagos –   Biomanipulação para o gerenciamento de lagos e reservatórios. v. 7. Tradução de Dino Vannucci. Editora: Instituto Internacional de Ecologia (IIE). São Carlos – SP. 2001. 234 p.

REBOUÇAS, A. da C.,; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. Águas doces no Brasil – Capital ecológico, uso e conservação. Editora Escrituras. 2002. 703 p.

TUNDISI, J. G. Água no século XXI: Enfrentando a Escassez. Editora RIMA, IIE. São Carlos – SP. 2003. 248 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ESTEVES, F.A. Fundamentos de limnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 1988. 573 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: MODELAGEM ECOLÓGICA APLICADA À PESCA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 42                            PRÁTICA: 26

	OBJETIVO GERAL: Entender a ecologia de forma simples e aplicada a dados numéricos.

	EMENTA: 

Delineamentos experimentais em estudos ecológicos.  Princípios básicos Delineamento completamente aleatorizado. Delineamento em blocos completos aleatorizados. Delineamentos hierárquicos e quadrados latinos. Técnicas de reamostragem e suas aplicações em ecologia. Princípios básicos, fundamentação teórica e aplicações em estudos ecológicos de: Métodos de Monte Carlo, técnicas de “Jackknife” e “Bootstrap” Técnicas Quantitativas para o estudo da diversidade biológica. Princípios básicos, fundamentação teórica e aplicações em estudos ecológicos de: modelos Espécie-Abundância, estimadores paramétricos e não paramétricos da riqueza específica e estimadores da beta diversidade. Modelos Lineares em Ecologia. Regressão Linear Simples. Regressão Linear Múltipla. Análise de Variância e de Covariância. Regressão Polinomial.  Regressão Logística. Modelos Lineares Generalizados. Modelos Nulos em Ecologia. Princípios, definição e aplicações de modelos nulos em estudos de Co-ocorências,  Macroecologia, sobreposição de nicho, diversidade biológica, estrutura de guildas e biogeografia. Métodos de Classificação. Princípios e aplicações de medidas de semelhança ecológica, Teste de Mantel, estratégias de agrupamento hierárquicas e não hierárquicas. Técnicas de interpretação e validação de classificações ecológicas. Métodos de Ordenação. Princípios, fundamentação teórica e aplicações em ecologia de: Análise de Componentes Principais, Análise de Correspondências, Análise de Coordenadas Principais e Escalonamento Multidimensional não métrico. 
Métodos de Ordenação Condicionada. Princípios, fundamentação teórica e aplicações em ecologia de: Análise de Redundâncias, Análise de Correspondências Canônicas, Analise Discriminante. Métodos de análises espacial de dados ecológicos. Princípios, fundamentação teórica e aplicações em ecologia de estimativas de autocorrelação espacial (índice de Moran), Correlograma de Mantel, partição da variância espacial em dados ecológicos e Métodos de coordenadas principais aplicadas aos vizinhos mais próximos.  Modelagem Ecológica. Princípios, fundamentação teórica e aplicações em ecologia de Modelos Lineares Estáticos (modelos tróficos em estado de equilíbrio) e Modelos Lineares Dinâmicos (modelos ecológicos utilizando equações diferenciais).

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BENDORICCHIO, G. AND S.E. JORGENSEN, 2001. Fundamentals of Ecological Modelling, Third Edition (Developments in Environmental Modelling). Elsevier Scientific.

CHRISTENSEN, V., AND PAULY, D. (ed.) 1993. Trophic models of aquatic ecosystems. ICLARM Conference Proceedings, No. 26. 390 pp.

DRAY, S., P. LEGENDRE AND P. PERES-NETO. 2006. Spatial modelling: a comprehensive framework for principal coordinate analysis of neighbor matrices (PCNM). Ecological Modelling, 196: 483-493.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BLANCHET F. G., P. LEGENDRE, AND D. BORCARD. 2008. Forward selection of explanatory variables. Ecology, 89: 2623-2632. 

BLANCHET, F.G., P. LEGENDRE, AND D. BORCARD. 2008. Modelling directional spatial processes in ecological data. Ecological Modelling, 215: 325-336.

BORCARD, D., P. LEGENDRE & P. DRAPEAU. 1992. Partialling out the spatial component of ecological variation. Ecology, 73: 1045-1055.

CALINSKI, T., AND HARABASZ, J. (1974), A Dendrite Method for Cluster Analysis. Communications in Statistics, 3, 1–27.

CHRISTENSEN, V., AND WALTERS, C. J. 2004. Ecopath with Ecosim: methods, capabilities and limitations. Ecological Modelling, 172 :109–139

CROWLEY, P.H., 1992. Resamping methods for computation-intensive data analysis in Ecology and evolution. Annu. Rev. Ecol. Syst., 23: 405-447.

DIGBY, P. G. N. & KEMPTON. R. A. 1987. Multivariate Analysis of Ecological Communities. Chapman & Hall.

DUFRÊNE, M. & P. LEGENDRE. 1997. Species assemblages and indicator species: the need for a flexible asymmetrical approach. Ecol. Monogr. 67: 345-366. 

DUTILLEUL, P & P.LEGENDRE, 1993. Spatial heterogeneity against heteroscedasticity: an ecological paradigm versus a statistical concept. OIKOS, 66(1): 152-171.

DRAY, S., P. LEGENDRE AND P. PERES-NETO. 2006. Spatial modelling: a comprehensive framework for principal coordinate analysis of neighbor matrices (PCNM). Ecological Modelling. 196: 483-493.

FAITH, D. P., P. R. MINCHIN & L. BELBIN. 1987. Compositional dissimilarity as a robust measure of ecological distance. Vegetatio. 69: 57-68

GAUCH, H.G. 1982. Multivariate Analysis in Community Ecology. Cambridge University Press.

GOTELLI, N.J. AND A.M. ELLISON. 2004. A Primer of Ecological Statistics. Sinauer Associates, Inc., Sunderland, MA.

GOTELLI, N. J. AND G. R. GRAVES. 1996. Null Models in Ecology. Smithsonian Institution Press, Washington, D.C.

GOTELLI, N. J. AND B. J. MCGILL. 2006. Null versus neutral models: what's the difference? Ecography. 29: 793-800

JACKSON, D.A. & H.H.HARVEY, 1989. Biogeographic associations in fish assemblages: local vs. regional processes. Ecology, 70(5): 1472-1484.

JACKSON, D.A., 1993. Multivariate analysis of benthic invertebrate communities: the implication of choosing particular data standartizations, measures of association. Hydrobiologia, 268: 9-26.

JACKSON, D.A.; SOMERS, K.M. & H.H. HARVEY, 1989. Similarity coefficients: measures of co-ocurrence and association or simply measures of occurrence?. American Naturalist, 133(3): 436-453.

JACKSON, D.A. & K.M.SOMERS, 1989. Are probability estimates from permutation model of Mantel'stest stable? Can. J. Zool., 67: 766-769.

JACKSON, D. A., SOMERS, K. M., AND HARVEY, H. A. (1992), Null Models and Fish Communities: Evidence of Nonrandom Patterns. The American Naturalist, 139, 930–951.

JONGMAN, R. H. G.; TER BRAAK, C. J. F. & VAN TONGEREN, O. F. R. 1995. Data analysis in Community and Landscape Ecology. Cambridge University Press.

LEGENDRE, P. & LEGENDRE, L., 1998. Numerical Ecology. 2a. ed., Elsevier Scientific.

LEGENDRE, P., AND GALLAGHER, E. D. (2001), Ecologically Meaningful Transformations for Ordination of Species Data, Oecologia, 129, 271–280.

LITVAK, M.K. and R.I.C.HANSELL, 1990. A community perspective on the multidimensional niche. J. An. Ecol., 59: 931-940.

MAGURRAN, A. E. 1988. Ecological diversity and its measurement. Princeton University Press, Princeton, N. J.

MAGURRAN, A. E. 2004. Measuring biological diversity. Blackwell.

MANLY, B. F.J. 2004. Multivariate Statistical Methods: a primer. Chapman & Hall.

MANLY, B. J. F. 1997. Randomization, bootstrap and Monte Carlo methods in biology. 2nd edition. Chapman and Hall, London. 

MANTEL, N. 1967. The detection of disease clustering and a generalized regression approach. Cancer Res. 27: 209-220.

MILLIGAN, G. W., AND COOPER, M. C. (1985), An Examination of Procedures for Determining the Number of Clusters in a Dataset. Psychometrika, 50, 159-179.

MILLIGAN, G. W. & M. C. COOPER. 1987. Methodological review: clustering methods. Appl. Psychol. Meas. 11: 329-354. 

MINCHIN, P. R. 1987. An evaluation of the relative robustness of techniques for ecological ordination. Vegetatio, 69: 89-107.

PAULY, D., CHRISTENSEN, V., AND WALTERS, C. 2000. Ecopath, Ecosim, and Ecospace as tools for evaluating ecosystem impact of fisheries. ICES Journal of Marine Science, 57(3):697-706.

PAULY, D., SORIANO-BARTZ, M. L., AND PALOMARES, M. L. D. 1993. Improved construction, parameterization and interpretation of steady-state ecosystem models. In Trophic Models of Aquatic Ecosystems, pp. 1–13. Ed. by V. Christensen, and D. Pauly. ICLARM Conference Proceedings, No. 26

PERES-NETO, P.R., P. LEGENDRE, S. DRAY, AND D. BORCARD. 2006. Variation partitioning of species data matrices: estimation and comparison of fractions. Ecology, 87: 2614-2625.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: SENSORIAMENTO REMOTO DOS OCEANOS

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:  22                           PRÁTICA: 12

	OBJETIVO GERAL: Fornecer os fundamentos e aplicações do Sensoriamento Remoto, comportamento espectral das áreas oceânicas; disseminando o conhecimento sobre o uso de sistemas sensores e plataformas para aplicações no mar.

	EMENTA: Introdução. Comportamento Espectral da água e substâncias dissolvidas e em suspensão. Interação da radiação eletromagnética com a água do mar. Cor do mar. Técnicas de monitoramento dos oceanos por sensoriamento remoto. Aplicações de sensoriamento remoto ao estudo de ecossistemas costeiros. Estimativas da temperatura da superfície do mar (TSM) por sensores termais. Aplicações de microondas ao monitoramento oceânico. Estimativas de clorofila e produção primária marinha através de imagens de satélites.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

MOREIRA, Maurício Alves.: Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação – Viçosa; Editora  UFV; 2007. 320 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

JENSEN, John R.: Sensoriamento Remoto do Ambiente: Uma Perspectiva em Recursos Terrestres - São Paulo – SP; Editora Parêntese; 2009. 598 p.

SOUZA, R. B.: Oceanografia por Satélites. Oficina de Textos, 336 pp.

FLORENZANO, Tereza Gallotti.: Iniciação em sensoriamento remoto - São Paulo; Editora Oficina de Texto; 2007. 101 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 17                            PRÁTICA: 34

	OBJETIVO GERAL: Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre sistemas de informações geográficas (SIG)

	EMENTA: Fundamentos dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Multidisciplinariedade do SIG. SIG vs CAD. Estrutura e Componentes do SIG. Formatos de dados em SIG: matricial, vetorial, modelos de terreno. Aquisição de dados para SIG. Integração de dados em SIG. Mapas e análise de mapas. Entrada de dados: mapas, dados socioeconômicos e ambientais. Armazenamento de dados: bancos de dados geográficos, modelos de dados, relacionamentos entre objetos espaciais. Sistemas de coordenadas e georreferenciamento. Projeções e transformações. Análise temática: modos vetorial e matricial. Modelagem de terreno: geração e uso. Projeto de geoprocessamento: agricultura, floresta, geologia, qualidade de água, planejamento urbano.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

SILVA, Ardemirio de Barros; Sistemas de informações geo-refenciadas, conceitos e fundamentos; São Paulo, Editora UNICAMP; 2003. 236 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MEIRELLES, Margareth Penello; Geomática: modelos e aplicações ambientais; Brasília, Embrapa Informações Tecnológicasr; 2007. 593 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: GPS APLICADO

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 4                            PRÁTICA: 30

	OBJETIVO GERAL: Qualificar o discente para o uso e aplicação do receptor GPS (navegação e Geodésico) nas aplicações técnico-acadêmicas, processar e interpretar as informações fornecidas pelos Sistemas GPS.

	EMENTA: Introdução aos Sistemas de Posicionamento Global (GPS). Conceitos. Histórico do Desenvolvimento do GPS. Fundamentos teóricos do sistema GPS. Descrição e especificação dos receptores GPS. Tipos de levantamento e precisão. Integração GPS/SIG. GPS de navegação e GPS geodésico. Aplicações com trabalho de campo e pós-campo.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

COSTA, J. A. P. CAD, GPS e Imagem raster, apoio a geografia de campo. São Paulo. 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FITZGIBBON, K. T. O Sistema de Posicionamento Global, GPS. In: Congresso de Matemática Aplicada e Computacional, 12, 1990, Águas de Lindóia. [S.l.:s.n.] 1990.

MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo NAVSTAR-GPS: Descrição, fundamentos e aplicações. São Paulo: Ed. UNESP, 2000.

SILVA, A. S. Geodésia por Satélites GPS. Viçosa: UFV, 1996.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: GEOPROCESSAMENTO NA GESTÃO AMBIENTAL E TERRITORIAL

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 17                           PRÁTICA: 34

	OBJETIVO GERAL: Desenvolver técnicas e metodologias de análise espacial para subsidiar a gestão do território, monitoramento e manejo dos ambientes urbanos e rurais.

	EMENTA: Conceitos básicos de gestão ambiental. Geoprocessamento e Meio Ambiente. Base de dados espaciais para meio ambiente. Modelagem de dados do meio físico. Geoprocessamento aplicado a estudos de bacias hidrográficas. Geoprocessamento no Zoneamento Ecológico Econômico. Geoprocessamento no mapeamento da vegetação e uso das terras. Geoprocessamento no Plano Diretor Municipal. Estudos de caso.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

ALMEIDA DE, O.T.; UHL, C. Planejamento do Uso do Solo do Município de Paragominas Utilizando Dados Econômicos e Ecológicos. Belém: Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia – IMAZON. Nº 9. 1998.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CREPANI, E.; MEDEIROS, J. S. DE; HERNANDEZ, P.; FLORENZANO, T.G.; DUARTE, V.; BARBOSA, C.C.F. Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento Aplicados ao Zoneamento Ecológico-Econômico e ao Ordenamento territorial. São José dos Campos. SAE/INPE. (INPE-8454-RPQ/722). 2001.

MENDES, C.A.B.; CIRILO, J. A. Geoprocessamento em Recursos Hídricos: princípios, integração e aplicação. Porto Alegre: ABRH, 2001.

MOURA, A.C. Geoprocessamento na Gestão e Planejamento Urbano. Belo Horizonte: Ed. Difusora, 2005. 294 p.

PALMEIRA A. F.; CREPANI, E.; MEDEIROS, J.S. Uso de técnicas de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento na proposta de um mapa de ordenamento territorial do Município de Paragominas (Estado do Pará). Anais XII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto. Goiânia: INPE/SBSR. 2005. p. 3207-3214.

PALMEIRA, A. F.; CREPANI, E.; MEDEIROS, J.S. Uso de técnicas de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento para geração do mapa de vulnerabilidade à perda de solos para o município de Paragominas. In: VIII Simpósio de Geología da Amazônia, Manaus: CDROM VIII SGA. 2003.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: MONITORAMENTO AMBIENTAL POR SATÉLITES

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 17                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Fornecer os fundamentos do monitoramento por satélite através dos sensores remotos ópticos e microondas, capacitando o discente a desenvolver e aplicar as técnicas de monitoramento de eventos naturais e antrópicos sobre os ecossistemas terrestres.

	EMENTA: Introdução. Monitoramento de focos de calor e queimadas. Monitoramento do desmatamento. Monitoramento de Unidades de Conservação e Terras Indígenas. Monitoramento de riscos ambientais em larga escala. Monitoramento de derramamento de óleo em rios e no mar.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BATISTELLA, M.; MORAN, E. Geoinformação e Monitoramento Ambiental na América Latina - São Paulo - SP; Editora Senac; 2008. 290p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

JENSEN, John R.: Sensoriamento Remoto do Ambiente: Uma Perspectiva em Recursos Terrestres - São Paulo – SP; Editora Parêntese; 2009. 598 p.

MOREIRA, Maurício Alves: Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação – Viçosa; Editora  UFV; 2007. 320 p.

SOUZA, R. B.: Oceanografia por Satélites. Oficina de Textos, 336 pp.

FLORENZANO, Tereza Gallotti.: Iniciação em sensoriamento remoto - São Paulo; Editora Oficina de Texto; 2007. 101 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: ANÁLISE ESPACIAL APLICADA AO MEIO AMBIENTE

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 12                            PRÁTICA: 22

	OBJETIVO GERAL: Oferecer técnicas de Análise Espacial no contexto de estudos de Geoprocessamento, revelando as possibilidades de relacionamentos entre as diferentes variáveis geográficas e os fenômenos de interesse de forma que permita testar hipóteses de trabalho e inferir sobre ocorrências espaciais e cenários.

	EMENTA: Introdução. Análise espacial e geoprocessamento. Tomada de decisão em geoprocessamento. Técnicas de inferência espacial de informações em SIGs. Preparação de base cartográfica para análise espacial. Análise de dados pontuais. Análise de dados de área. Análise multicritério. Estudo aplicado com dados reais.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

FUCKS, S.; CARVALHO, M.S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A.M.V. Análise Espacial de Dados Geográficos. São José dos Campos, INPE, 2003 - on-line (3a. edição, revista e ampliada). Versão em papel - Editora: EMBRAPA Cerrados. 2004.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CÂMARA, G.; DAVIS, C.; MONTEIRO, A.M.V. Introdução à Ciência da Geoinformação. Capítulos: 8- Álgebra de Mapas; 9- Inferência Geográfica e Suporte à Decisão; 10- GIS para Estudos Ambientais. http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/.

BAILEY, T.; GATRELL, A. Interactive Spatial Data Analysis. London, Longman Scientific and Technical, 1995.

LONGLEY, P.; BATTY M. (EDS) Spatial analysis: modelling in a GIS environment. Cambridge: Geoinformation Internationa), 1997.

FOTHERINGHAM, S.; BRUNSDON, C.; CHARLTON, M. Quantitative Geography. Perspectives on Spatial Data Analysis. London, SAGE, 2000.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: GEOESTATÍSTICA I

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:   10 h                         PRÁTICA: 24 h

	OBJETIVO GERAL: Fornecer ao estudante noções gerais sobre estatística espacial e suas aplicações em estudos ambientais.

	EMENTA: Variabilidade espacial: Introdução, Conceitos básicos de geoestatística, Análise exploratória de dados, Distribuição univariada, Descrição espacial univariada, Descrição espacial bi-variada, Modelo de função aleatória. Inferência e modelamento: Inferência estatística, Modelo linear de regionalização, Modelo linear de co-regionalização.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Clark, I. 1979. Practical geostatistics. Elsevier Applied Sciences, London. xii + 129 pp.

Cliff, A. D. & J. K. Ord. 1981. Spatial processes – Models and applications. Pion, London.

266 pp

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Soares A. (2000). Geoestatística para as Ciências da Terra e do Ambiente. Instituto Superior de Técnico, IST Press. Lisboa, Portugal

Goovaerts P. (1997). Geostatistics for Natural Resources Evaluation. Oxford University Press, Inc, New York, USA


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: GEOESTATÍSTICA II

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:  15 h                        PRÁTICA: 19 h

	OBJETIVO GERAL: Fornecer ao estudante noções gerais de sobre inferência e modelagem estatística espacial e suas aplicações em estudos ambientais.

	EMENTA: Estimação local: Métodos de estimação, Krigagem, Tipos de krigagem, Co-krigagem.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Armstrong, M. [ed.]. 1989. Geostatistics. Vol. 1 and 2. Kluwer Academic Publishers, Dordrecht.

xxix + 491 pp., xvii + 546 pp.

Cressie, N. A. C. 1991. Statistics for spatial data. Wiley, New York. xx + 900 pp

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Haining, R. 1990. Spatial data analysis in the social and environmental sciences. Cambridge

University Press, Cambridge. xxi + 409 pp.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: ANÁLISE MULTIVARIADA I

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 15 h                            PRÁTICA: 19 h

	OBJETIVO GERAL: Capacitar o aluno, oferecendo fundamentos teóricos e ferramentas computacionais, a elaborar modelos lineares multivariados de fenômenos relacionados às ciências ambientais e recursos aquáticos.

	EMENTA: Modelos lineares generalizados. Regressão linear múltipla, Análise de variâncias multivariadas. Regressão logística.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

Anderson, T. W. 1984. An introduction to multivariate statistical analysis. 2nd edition. Wiley,

New York. xvii + 675 pp

Draper, N. & H. Smith. 1981. Applied regression analysis. 2nd edition. Wiley, New York. xiv +

709 pp.

Montgomery, D. C. & E. A. Peck. 1982. Introduction to linear regression analysis. Wiley, New

York. 504 pp. 

Sokal, R. R. & F. J. Rohlf. 1995. Biometry – The principles and practice of statistics in

biological research. 3rd edition. W. H. Freeman, New York. xix + 887 pp.

Tukey, J. W. 1977. Exploratory data analysis. Addison-Wesley, Reading, Mass. xvi + 688 pp

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Vittinghoff, E; Glidden, D.V; Shiboski, S.C. and C. E. McCulloch, 2005. Regression Methods in Biostatistics. Linear, Logistic, Survival and Repeated Measures Models. Statistics for Biology and Health Series. Springer. 340 p.

Harrell Jr., F., 2001. Regression Modeling Strategies. Statistics for Biology and Health Series. Springer. 568 p.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: ANÁLISE MULTIVARIADA II

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:  15 h                         PRÁTICA: 19 h

	OBJETIVO GERAL: Capacitar o aluno, oferecendo fundamentos teóricos e ferramentas computacionais, à realizar análises e testes de hipóteses de grandes matrizes de dados de fenômenos  relacionados às ciências ambientais e recursos aquáticos.

	EMENTA: .Análise de Classificação, Análise de Componentes Principais, Funções Ortogonais Empíricas, Análises de Correspondências. Análises de Correspondências Canônicas. Análises de Discriminantes. 

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Anderson, T. W. 1984. An introduction to multivariate statistical analysis. 2nd edition. Wiley,

New York. xvii + 675 pp.

Everitt, B. S. 1980. Cluster Analysis. 2nd edition. Halsted Press, New York. 136 pp.

Gauch, H. G. Jr. 1982. Multivariate analysis in community ecology. Cambridge University

Press, Cambridge. x + 298 pp.

Gittins, R. 1985. Canonical analysis – A review with applications in ecology. Springer-Verlag,

Berlin. 351 pp.

Gordon, A. D. 1996b. Null models in cluster validation. 32-44 in: W. Gaul & D. Pfeifer [eds.]

From data to knowledge. Springer-Verlag, Berlin.

Manly, B. J. F. 1997. Randomization, bootstrap and Monte Carlo methods in biology. 2nd

edition. Chapman and Hall, London. xix + 399 pp

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Edgington, E. S. 1995. Randomization tests. 3rd edition. Marcel Dekker, Inc., New York. xxii +

409 pp.

Efron, B. & R. J. Tibshirani. 1993. An introduction to the bootstrap. Chapman & Hall, New

York. xvi + 436 pp

Green, P. G. & J. D. Carroll. 1976. Mathematical tools for applied multivariate analysis.

Academic Press, New York. 376 pp.

Press, S. J. 1972. Applied multivariate analysis. Holt, Rinehart and Winston, New York. xix +

521 pp.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: ESTATÍSTICA NÃO-PARAMÉTRICA

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA: 15 h                            PRÁTICA: 19 h

	OBJETIVO GERAL: Introdução aos métodos estatísticos não paramétricos e suas aplicações em problemas ambientais. 

	EMENTA: Testes Não-Paramétricos: Caso de uma Amostra. Caso de duas Amostras Independentes; Correlacionadas. Caso de K Amostras Independentes; Correlacionadas. Medidas de Correlação e seus Testes de Significância.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Siegel, S. 1956. Nonparametric statistics for the behavioral sciences. McGraw-Hill Series in

Psychology, McGraw-Hill, New York. xvii + 312 pp.

CÂMARA, F. G. & SILVA, O. Estatística Não Paramétrica - Testes de Hipóteses e Medidas de Associação. Departamento de Matemática - Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 2001.

CAMPOS, H. Estatística experimental não paramétrica. 2ª ed. Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, USP. Piracicaba, 1976.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HOLLANDER, M.; WOLFE, D.A. Nonparametric Statistical Methods. 2nd ed, John Wiley & Sons, New York, 1999.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À TÉCNICAS DE AMOSTRAGEM

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:   25 h                          PRÁTICA: 19

	OBJETIVO GERAL: Fornecer aos alunos princípios de delineamento experimental e estratégias de amostragem aplicadas aos diversos problemas ambientais e experimentais.

	EMENTA: As Principais Fases de um Levantamento por Amostragem, Amostragem Aleatória Simples, Amostragem Estratificada, Amostragem por Conglomerados, Amostragem Sistemática, Estimação por Razão,  Elaboração de Plano.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Snedecor, G. W. & W. G. Cochran. 1967. Statistical methods. 6th Iowa State Univ. Press, Ames.

xiv + 593 pp.

COCHRAN, Willianm G. Técnicas de amostragem. Editora Fundo de Cultura. Rio de Janeiro, 1965.

HANSEN, Morris H; HURWITZ, William N & MADOW, William G. Sample survey methods and theory. Vol. I. John Wiley & sons, Inc. 1966.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDREWS, D. W. K.; BUCHINSKY, M. On the number of bootstrap repetitions for BCa confidence intervals. Econometric Theory, v. 18, n. 4, p. 962-984, Aug. 2002.

 DAVISON, A. C.; HINKLEY, D. V. Bootstrap methods and their application. Cambridge: Cambridge University Press, 1997.

EFRON, B.; TIBSHIRANI, R. Bootstrap methods for standard errors, confidence intervals, and other measures of statistical accuracy. Statistical Science, v. 1, n. 1, p. 55–77, Feb. 1986.

MANLY, B. F. J. 1997. Randomization, Bootstrap and Monte Carlo Methods in Biology 2nd edition. Chapman and Hall. London, U.K.

 MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 2. ed. Rio de Janeiro

PEREIRA, J. E.; SILVA, J. F. V.; DIAS, W. P.; SOUZA, G. S. Intervalo de confiança “Bootstrap” como ferramenta para classificar raças do nematóide de cisto de soja. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 35, n. 2, fev. 2000. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: VARIÁVEIS ALEATÓRIAS I

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:  25 h                           PRÁTICA: 19 h

	OBJETIVO GERAL: Noções de probabilidade e suas distribuições

	EMENTA: Variáveis Aleatórias Unidimensionais Discretas e Contínuas, Função de Probabilidade e Função Densidade, Função de Distribuição Acumulada, Funções de Variáveis Aleatórias, Caracterização de Variáveis Aleatórias, Distribuições de Probabilidade Discretas e Contínuas.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Magalhães M.N. e A. C.P. Lima,  2006. Noções de Probabilidade e Estatística 6a. edição revista Editora da Universidade de São Paulo

Magalhães, M, 2006. Probabilidade e Variáveis Aleatórias –2a edição- 2006- Edusp- Editora da Universidade de São Paulo. 450 pp.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Snedecor, G. W. & W. G. Cochran. 1967. Statistical methods. 6th Iowa State Univ. Press, Ames.

xiv + 593 pp


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: VARIÁVEIS ALEATÓRIAS II

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:  25 h                           PRÁTICA: 19 h

	OBJETIVO GERAL: Noções de probabilidades e suas distribuições (continuação)

	EMENTA: Variáveis Aleatórias de duas ou mais Dimensões. Funções de Variáveis Aleatórias de duas ou mais Dimensões.Função Geradora de Momentos. Algumas Distribuições Contínuas Importantes.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Magalhães M.N. e A. C.P. Lima,  2006. Noções de Probabilidade e Estatística 6a. edição revista Editora da Universidade de São Paulo

Magalhães, M, 2006. Probabilidade e Variáveis Aleatórias –2a edição- 2006- Edusp- Editora da Universidade de São Paulo. 450 pp.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Snedecor, G. W. & W. G. Cochran. 1967. Statistical methods. 6th Iowa State Univ. Press, Ames.

xiv + 593 pp


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: ANÁLISE DE MODELOS DE REGRESSÃO

	CARGA HORÁRIA: 34 horas

TEÓRICA:   25 h                          PRÁTICA: 15 h

	OBJETIVO GERAL: Introdução aos modelos lineares de regressão e aplicações.

	EMENTA: Modelos de Regressão Linear, Análise de Resíduos, Comparação de dois modelos, Variáveis Dummy e Análise de Covariância, Seleção de Variáveis Regressoras.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

Sengupta, D & SR, Jammalamadaka,  2003.  Linear Models An Integrated Approach. 610 pp. Word Scientific Publishing Co

Shao, J. 1998. Mathematical Statistics. Springer, New York

Silva, m.a. 2010.  Modelos Lineares Aplicados ao Melhoramento Genético Animal. Editora FEP MVZ. UFMG Belo Horizonte. MG

Neter, J., Kutner, M.H., Nachtsheim, C.J., and Wasserman, W. (1996). Applied Linear Statistical Models. 4th Edition. Richard Irwin, Inc., Illinois.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Draper, N.R. and Smith, H. (1998). Applied Regression Analysis. 3rd Edition. Wiley, New York.

Montgomery, D.C. (1991). Design and Analysis of Experiments. 3rd Edition. Wiley, New York.

Graybill, F.A. (1976). Theory and Application of the Linear Model. Duxbury Press, North Scituate.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: TÉCNICAS DE PESCA DE ESPÉCIES ORNAMENTAIS

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Caracterizar os aparelhos de pesca e as técnicas de captura usadas nas pescarias de espécies ornamentais de peixes, moluscos e crustáceos, realizadas com artes manuais e redes de pesca, nos rios da bacia Amazônica e na costa Norte do Brasil.

	EMENTA: Caracterização das práticas pesqueiras dos ribeirinhos, organização das comunidades pesqueiras; a organização e gerenciamento da administração pesqueira; a organização da infra-estrutura de apoio à produção e o nível tecnológico empregado no processamento, estocagem, distribuição e comércio, além da legislação pertinente à pesca ornamental; artes de pesca; técnicas de pesca

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BARTHEM, R.B.; FABRÉ, N.N. Biologia e diversidade dos recursos pesqueiros na Amazônia. In: A pesca e os recursos pesqueiros na Amazônia brasileira. Manaus: ProVárzea. 2003.

CARVALHO JR., J. R. A Pesca de Peixes Ornamentais no Médio Rio Xingu, Pará. Relatório de Belo Monte, Eletronorte, p. 1 – 13. 2001.

NOTTINGHAM, M. C.; BARROS, G. M. L; ARAÚJO, M. E.; ROSA, I. M. L.; FERREIRA, B. P.; MELLO, T. R. R. O ordenamento da explotação de peixes ornamentais marinhos no Brasil. 2005. 30 p.

PAULA, F. S. N. Diagnóstico da Pesca de Peixes Ornamentais na Planície Costeira do Rio Caeté. 2007. 71p. Dissertação de Mestrado – Universidade Federal do Pará, Bragança.

TORRES, M. F. A Pesca Ornamental na Bacia do Rio Guamá: Sustentabilidade e Perspectivas ao Manejo. 2007. 264 p. Tese (Doutorado) – Núcleo de Altos Estudos Amazônicos - NAEA, Universidade Federal do Pará, Belém.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALBUQUERQUE-FILHO, A. C. Revisão Bibliográfica e Documental de Dados Biológicos e Comerciais de Peixes Ornamentais no Brasil. Dissertação de Mestrado (Engenharia de Pesca) - Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2003.

CHAO, N. L.; PETRY, P.; DOWD, S. A manutenção e o desenvolvimento sustentável da pescaria de peixes ornamentais na bacia do médio Rio Negro, Amazonas, Brasil. Projeto PIABA: Relatórios e Informes, 2001. 14p.

OLIVEIRA, M. F. Mortalidade de Peixes Ornamentais relativa à Pesca Ornamental na Bacia do Rio Guamá, Município de Ourém-PA. 2005. 45p. Trabalho de Conclusão de Curso - Centro de Geociências, Universidade Federal do Pará, Belém.

LEITE, R.G.; ZUANON, J.A.S. Peixes Ornamentais – Aspectos de comercialização, ecologia, legislação e propostas de ações para um melhor aproveitamento. In: VAL, A.L.; FIGLIUOLO, R.; FELDBERG, E. (Ed.). Bases científicas para estratégias de preservação e desenvolvimento da Amazônia: fatos e perspectivas. Manaus: INPA, p.327-331. 1991.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: TÉCNICAS DE PESCA ESPORTIVA

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Caracterizar os aparelhos de pesca e as técnicas de captura usadas nas pescarias esportivas de peixes, realizadas com linhas e anzóis nos rios da bacia Amazônica e na costa Norte do Brasil.

	EMENTA: Alternativas para viabilizar a gestão integrada da pesca amadora no estado do Pará; Avaliação da atual situação tanto ecológica como socioeconômica; Potencialidades; Principais empecilhos; Intervenções para o desenvolvimento da pesca esportiva na região amazônica. Técnicas de pesca.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

DUARTE, O. Histórias dos Esportes. 3 ed. São Paulo: Senac, 2004. 559p.

FERREIRA, B. C.; FIGUEIREDO FILHO, L. D.; LOPES, K. S. Diagnóstico de Potencial para o Turismo de Pesca e Estudos de Prospecção Pesqueira para Subsidiar a Criação de Áreas de Pesca Esportiva no Município de Novo Progresso. Relatório Técnico. Belém, 2006.

FERREIRA, B. C.; FIGUEIREDO FILHO, L. D.; LOPES, K. S. Estudo de Prospecção Pesqueira para Identificação do Potencial do Estuário Marinho no Município de São Caetano de Odivelas para Criação de Sítio Pesqueiro. Relatório Técnico. Etapas I, II, III e IV. 2005 e 2006.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FERREIRA, E. J. G. Peixes comerciais do médio Amazonas: região de Santarém-Pará. Brasília: Edições IBAMA, 1998. 211 p.

GOVERNO DO ESTADO. Lei nº 6.167/1998. Dispõe sobre a Pesca Esportiva no Estado do Pará. Disponível no site: www.sema.pa.gov.br.

I Encontro sobre o Desenvolvimento da Pesca Esportiva na Amazônia. COMPANHIA PARAENSE DE TURISMO – PARATUR. 1998.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: TÉCNICAS DE PESCA ARTESANAL

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Caracterizar os aparelhos de pesca e as técnicas de captura usadas nas pescarias artesanais de peixes, moluscos e crustáceos, realizadas com artes manuais, linhas e anzóis e redes de espera, nos rios da bacia Amazônica e na costa Norte do Brasil.

	EMENTA: Aparelhos de Pesca; Pescarias com linha e anzol; Linha de mão; Linha-de-corso; Linha boieira; Linha para captura de camurupim; Linha para captura de cações; Linha de chumbada; Pescarias com espinhel de anzol; Espinhel de fundo; Pescarias com redes de espera; Redes de espera para peixes de pequeno porte; Redes de espera para peixes de médio e grande portes; Rede de espera para camurupim; Técnicas de Pesca; 

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

BARTHEM, R. B.; FABRÉ, N. N. Biologia e diversidade dos recursos pesqueiros da amazônia. In: RUFFINO, M. L. (Coord.). A Pesca e os Recursos Pesqueiros na Amazônia. Manaus: IBAMA/ProVárzea/EDUA, 2003. 256p.

BATISTA, V. S.; ISAAC, V. J.; VIANA, J. P. Exploração e manejo dos recursos pesqueiros da Amazônia. In: RUFFINO, M. L. (Coord.). A pesca e os recursos pesqueiros na Amazônia brasileira. Manaus: IBAMA/PROVÁRZEA, 2004. p. 63 -152.

ISAAC, V. J.; ARAUJO, A. R.; SANTANA, J. V. A pesca no estado do Amapá: alternativas para o seu desenvolvimento sustentável. Macapá: Governo do Estado, Secretaria de Meio Ambiente, 1998. 90p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CAMARGO, S. A. F.; PETRERE, M. Análise de risco aplicada ao manejo precaucionário das pescarias artesanais na região do Reservatório da UHE- Tucuruí (Pará, Brasil). Acta Amazônica, v. 34, n. 3, p. 473 – 485. 2004.

CAMPOS, J. R.; FERREIRA, L. V.; APEL, M.; PEREIRA, S. M. L. Diagnóstico Regional: Os pescadores e a pesca na região oeste do Pará e Baixo Amazonas. Santarém: MOPEBAM, 2007. 78p.

FRÉDOU, F. L.; ASANO FILHO, M. Recursos Pesqueiros da Região Norte. Pp. 121-152. In: JABLONSKI, S., ROSSI-WONGTSCHOWSKI, C. L. D. B., HAIMOVICI, M., LESSA, R. P., MARTINS, A., ÁVILA, R.; FRÉDOU, F. L. (Eds.). Programa REVIZEE – Relatório Executivo. Ministério do Meio Ambiente. Editora, Brasília: VGarte, 2006. p. 121 – 152.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: OCEANOGRAFIA PESQUEIRA

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                             PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: A Oceanografia pesqueira estuda o efeito do ambiente marinho sobre o comportamento, distribuição e abundância de animais aquáticos, tendo como interesse principal a disponibilidade de pescado.

	EMENTA: A superfície da Terra: Introdução à gênese dos continentes e oceanos; O ecossistema marinho: Características dos organismos que habitam os ambientes litoral, bentônico e pelágico; Comportamento animal: Noções gerais, formação de cardumes, competição intra e interespecífica; Conceitos básicos em ecologia: Conceito, população, comunidade, ecossistema, cadeia alimentar e fluxo de energia; Fatores ambientais: Influência dos fatores ambientais no comportamento, distribuição e abundância dos recursos marinhos, salinidade, temperatura, oxigênio dissolvido, correntes, ondas, marés e massas d’água; Ressurgência: Circulação de Ekman, dinâmica das ressurgências; Recursos pesqueiros: Estudo de casos, análise de recursos pesqueiros e interesse local, nacional e mundial; Estuários: Gênese, classificação, importância para os recursos pesqueiros (área de criação, produtividade); Poluição: Caracterização dos tipos de poluição, influência nos organismos marinho e meio ambiente.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

CARHY, J. D.; P.E. HOWSE. Comportamento animal. São Paulo: EPU-EDUSP, Coleção Temas de Biologia. Vol. 14. 1980.

DEAG, J. M. O comportamento social dos animais. São Paulo: EPU-EDUSP, 1981. Coleção Temas de Biologia., vol. 26. Tradução C. T. Assunção..

DETHIER, V.G.; E. STELLAR. Comportamento animal, São Paulo: EDUSP, 1973. Coleção Textos Básicos de Biologia Moderna. Tradução D. D. Correa.,

SHAW, E. The schooling of fishes. Readings from Scientific American: Oceanography. W. H. Freeman & Co., 1971.

WHESZ, P. B The science of biology. 4th ed. McGraw-Hill Book Co., 1971. Capítulos 22-23.

WINN, H. E.; B. L. OLLA (eds.). Behavior of marine animals: I – invertebrate; II – vertebretes. New York, London: Curret Perspective in Research. Plenum Press, 1972.



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DAJOZ, R. Ecologia Geral, Editora Vozes, 1983.

LEVINTON, J. S. Marine Ecology. N. j.: Englewood Cliffs, 1982.

ODUM, E. P. Ecologia. Editora Interamericana. 1985.

PARSONS, T. R.; M. TAKAHASHI; B. HARGRAVE. Biological Oceanography Processes. 3rd ed. Pergamon Press, 1984.

KENNET, J. Marine Ecology. Prentice Hall.

INGMANSON, D. E.; WALLACE, W. J. Oceanography, an Introdoutcion. Wadsworth Publ. Co.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: CULTIVO DE MICROALGAS

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                        PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Ao final da disciplina o aluno deverá apresentar conhecimento teórico e prático dos sistemas, métodos e técnicas aplicadas no cultivo de microalgas. Relacionar diferentes fatores que influenciam no crescimento das microalgas; Identificar as etapas dos processos de cultivo; Relacionar distintas aplicações das microalgas e seus produtos.

	EMENTA: Características do crescimento de algas em culturas. Padrões metabólicos de crescimento, flexibilidade e variabilidade do metabolismo algal. Síntese de carboidratos, lipídeos e proteínas. Potencial biotecnológico de microalgas.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

CRESSWELL, R.C.; REES, T.A.V. & SHAH, N. 1989. Algal and Cyanobacterial Biotechnology. Longman Scientific & Technical, New York. 341 pp.

ROGERS, L.J. and GALLON, J.R. 1988. Byochemistry of the Algal and cyanobacteria Clarendon Press, Oxford.373 pp.

LOURENÇO, S. O. Cultivo de Microalgas Marinhas - princípios e aplicações. São Carlos: RiMa, 2006. 602 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABALDE, J. et al. Microalgas: cultivo e aplicaciones. Monografias, n. 26, Universidade da Coruña: España, 1995. 210 p.

ALVEAL, K.; FERRARIO, M. E.; OLIVEIRA, E. C.; SAR, E. Manual de Métodos Ficológicos. Concepción: Aníbal Pinto, 1995. 863 p. (Biblioteca do CCA)

ARREDONDO-VEGA, B. O. et al. Manual de Técnicas Aplicadas en Ficologia. Centro de Investigaciones Del Noroeste - CIBNOR (México), La Paz, 1997, 41 p.

BARBOSA, M. J. G. V. Microalgal photobioreactores: scale-up and optimisation., 2003, 166 f.. Tese

(Doutorado em Ciências), Wageningen University, Wageningen, 2003.

BOROWITZKA, M. A.; BOROWITZKA, L. J. (eds). Micro-algal Biotecnology. Cambridge: Cambridge University, 1988. 477 p.

BRONW, M. R.; JEFFREY, S. W.; GARLAND, C. D. Nutritional aspects of microalgae used in mariculture: a literature review. Hobart: CSIRO Marine Laboratories (Australia), Report 205, 1989, 44 p.

BRUNO. J. J. Edible Microalgae: a review of the health research, v. 3. Pacifica: Center for Nutritional Psychology, 2001. 56 p.

DERNER, R. B. Cultivo de plantas aquáticas. In: VINATEA ARANA, L. (ed.) Fundamentos de Aqüicultura. Florianópolis: UFSC, 2004. p. 85-10. (Biblioteca do CCA)

DERNER, R. B. Efeito de fontes de carbono no crescimento e na composição bioquímica das microalgas Chaetoceros muelleri e Thalassiosira fluviatilis, com ênfase no teor de ácidos graxos poliinsaturados. 2006, 140 f.. Tese (Doutorado em Ciência dos Alimentos), Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2006. (Biblioteca do CCA)

ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: Interciência – FINEP, 1988. 575 p. (Biblioteca do CCA)

FABREGAS, J., HERRERO, C., CABEZAS, B. ABALDE, J. Biomass production and biochemical composition in mass culture of the marine microalga Isochrysis galbana Parke at varying nutriente concentrations. Aquaculture, n. 53, p. 101-113, 1986.

FOX, J.M. Intensive algal culture techniques. In: McVEY, J.P. (ed). CRC Handbook of Mariculture: crustacean aquaculture. FL: CRC Press, p. 15-41, 1983. (Biblioteca do CCA)
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SILVA, F. C. et al. Cultivo de microalgas marinhas. In: POLI, C. R. et al. (orgs.). Aqüicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: Multitarefa, 2003. p. 93-120. (Biblioteca do CCA)
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	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: CULTIVO DE MACROALGAS

	CARGA HORÁRIA: 51 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Ao final da disciplina o aluno deverá apresentar conhecimento teórico e prático dos sistemas, métodos e técnicas aplicadas no cultivo de macroalgas. Relacionar diferentes fatores que influenciam no crescimento das macroalgas; Identificar as etapas dos processos de cultivo; Relacionar distintas aplicações das macroalgas e seus produtos.

	EMENTA: Status da algocultura mundial. Aspectos que influem nos processos de cultivo: ecológicos, engenharia, econômico e social. Seleção de espécies. Otimização dos fatores físicos, químicos e biológicos que incidem nos cultivos, protótipos de cultivos. Aplicabilidade. Beneficiamento.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS: 

PEREIRA, R. G.; SOARES-GOMES, A. (orgs.) Biologia Marinha. Rio de Janeiro: Interciência, 2002. 382 p. (Biblioteca do CCA)

McHUGH, D. J. A Guide to Seaweed Industry. FAO Fisheries Techical Paper n. 441. Roma: FAO, 2003. 105 p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALVEAL, K.; FERRARIO, M. E.; OLIVEIRA, E. C.; SAR, E. Manual de Métodos Ficológicos. Concepción: Aníbal Pinto, 1995. 863 p. (Biblioteca do CCA)

HOEK, C.; MANN, D. G.; JAHNS, H. M. Algae: an introduction to phycology. Cambridge: Cambridge University, 1995. 623 p. (Biblioteca Central da UFSC)

LOBBAN, C.S.; HARRISON, P.J. Seaweed Ecology and Physiology. Cambridge: Cambridge University, 1996. 376 p.

LOURENÇO, S. O. Cultivo de Microalgas Marinhas - princípios e aplicações. São Carlos: RiMa, 2006. 602 p. (Biblioteca do CCA)

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 6ª ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 906p.

ROUND, F.E. Biologia das Algas. 2 ed., Francisco Perlingeiro Neto (Trad.). Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1983. 263 p.

SHELEF, G.; SOEDER, C. J. Algae Biomass: production and use. Amsterdam: Elsevier/North Holland

Biomedical, 1980. 852 p.

STEIN, J.R. (ed.). Handbook of Phycological Methods: culture methods and growth measurements. Cambridge: Cambridge University, 1973. 448 p.

TEIXEIRA, V. L. Produtos naturais marinhos. In: PEREIRA, R. G.; SOARES-GOMES, A. (orgs.) Biologia Marinha. Rio de Janeiro: Interciência, 2002. p. 249-279. (Biblioteca do CCA)


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 34                            PRÁTICA: 34

	OBJETIVO GERAL: Compreender a importância da leitura para adquirir informações e desenvolver reflexões críticas sobre a realidade e reconhecer a escrita como instrumento de organização das idéias.

	EMENTA: Leitura e interpretação de texto. Valor semântico do léxico da língua portuguesa: o vocabulário. Relação pensamento X linguagem. Níveis de linguagem. As idéias: ordem e criação. A leitura e a escrita.

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

FIORIN, Jose Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 16. ed. São Paulo: Atica, 2005.

GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna: aprender a escrever, aprendendo a pensar. 24. ed. Rio de Janeiro: Editora Getúlio Vargas, 2004.

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. 25. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CÂMARA JR., j. Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. 9. ed. Petrópoles/RJ: Vozes, 1997.

MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto Acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. 5. ed. Petrópoles/RJ: Vozes, 2008.

VAL, Maria da Graça Costa. Redação e textualidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 03-16.


	EIXO TEMÁTICO: (Eletiva)

	DISCIPLINA: LIBRAS

	CARGA HORÁRIA: 68 horas

TEÓRICA: 51                           PRÁTICA: 17

	OBJETIVO GERAL: Instrumentalizar e dar subsídios teóricos e práticos para a aquisição de LIBRAS. Possibilitar condições aos profissionais a atuar frente ao mercado de trabalho. Contribuir para o rompimento de bloqueios de comunicação, geralmente, existente entre Surdos e ouvintes. Intensificar a integração entre os surdos brasileiros.

	EMENTA: A cultura surda. O cérebro e a língua de sinais. Processos cognitivos e lingüísticos. Tópicos de lingüísticas aplicados à língua de sinais: fonologia, morfologia e sintaxe. Uso de expressões faciais gramaticais (declarativas, afirmativas, negativas, interrogativas e exclamativas). Alfabeto digital e número. Vocabulário (família, pronomes pessoais, verbos e etc.).

	CARÁTER: (Eletiva)

	LIVRO(S) TEXTO(S) ADOTADOS:

KARNOPP e QUADROS. Língua de Sinais Brasileira. Porto Alegre: Artmed, 2004.

FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do Professor. 4. ed. Rio de Janeiro: LIBRAS, 2005.

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB. Rio de Janeiro: Regional, vol. I, Básico, 2000.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB. Rio de Janeiro: Regional, vol. II, Intermediário, 2000.

FERNANDES, Eulália (Org.). Surdez e Bilingüismo. Porto Alegre: Mediação, 2005.

LANE, Harlan. A Máscara da Benevolência. Lisboa: Instituto Piaget, 1992.

MOURA, Maria Cecília de. O Surdo, caminhos para uma nova Identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.

LACERDA, Cristina B. F. de; GÓES, Maria Cecília R. de; (Orgs.) Surdez: Processos educativos e subjetividade. São Paulo: Lovise, 2000.


9. ARTICULAÇÃO DE ENSINO, COM A PESQUISA, EXTENSÃO (ATIVIDADES COMPLEMENTARES INTEGRADAS – ACI) E PÓS-GRADUAÇÃO.

A articulação do ensino com a pesquisa acontecerá através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC realizado com a UFRA e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, e através de estágios curriculares não obrigatórios nos diversos projetos de pesquisa realizados pelos discentes do curso.

Os programas de estágios constituem outro mecanismo de formação de recursos humanos em nível de graduação, a UFRA oferece estágios nos seus laboratórios e setores, bem como estágios e participações dos alunos em outras Instituições de Ensino, Empresas e Unidades de Produção. Todos os estágios são administrados pela Unidade de Apoio à Extensão e regidos por resolução própria.

Estes estágios alcançam hoje um número razoável de alunos. Há atividades de alunos em áreas específicas como agronomia, ciências florestais, medicina veterinária, educação ambiental, pesca e outras.

Os programas de extensão constituem outros mecanismos de formação de recursos humanos em nível de graduação. A Pró‐Reitoria de Extensão cadastrou novos projetos de extensão, nos quais estão envolvidos alunos da graduação. Além disso, foram firmados vários convênios com as Prefeituras dos Municípios do Estado através do Programa de Interiorização em empresa e instituições paraenses. Todos os projetos nas áreas ministradas pela UFRA contam em seus campi, da Estação Experimental de Piscicultura no Município de Castanhal, do Centro de Extensão e Pesquisa Pesqueira do Norte (CEPNOR/IBAMA) e da Fazenda. Escola de Igarapé-Açu - FEIGA. Todos os projetos e eventos funcionam como meio de formação complementar ao aluno de graduação.

Ainda no contexto articulação temos a Educação Continuada (no âmbito da graduação) que incluem todas as oportunidades que o aluno pode encontrar para se atualizar, crescer profissionalmente e pessoalmente. Esta categoria inclui: cursos de curta duração, encontros, treinamentos, estágios, simpósios, congressos, seminários e outros. Toda esta gama de experiência ou eventos pode contribuir para a melhoria de formação profissional do graduando.

10. PRÁTICAS INOVADORAS

10.1. SEMINÁRIOS INTEGRADOS

Conforme o Projeto Pedagógico Institucional cada um dos três ciclos culminará com a realização de Seminários Integrados onde serão abordados os temas transversais desenvolvidos a partir dos eixos temáticos estudados. O curso contará com três Seminários Integrados equacionados durante o período de duração do mesmo os Seminários Integrados terão o caráter de Atividades Complementares atendendo a Resolução No 05 do Conselho Nacional de Educação Superior, de 02 de fevereiro de 2006, que institui as diretrizes curriculares para o curso de graduação em Engenharia de Pesca. Tais seminários serão dispostos ao final do segundo, quarto e décimo semestre, respectivamente. O total da carga horária será de 34 horas e tal seminário integrará o conteúdo abordado até o momento no curso. O seminário será de tema aberto e a escolha do tema será de inteira responsabilidade do aluno por intermédio do seu professor orientador. Os seminários serão apresentações individuais com duração de 25 (vinte e cinco) minutos no máximo 30 (trinta) minutos com tempo de arguição de 15 minutos. Os seminários serão abertos ao público sendo realizados durante “A Semana do Curso de Engenharia de Pesca” definida no calendário de atividades do Curso pela Coordenadoria, um professor ligado ao curso de Engenharia de Pesca, indicado pela Coordenadoria do Curso, ficará responsável pela organização do evento.

Ao final de cada seminário as notas em forma de conceito serão passadas para a Coordenadoria do Curso pelo professor encarregado. O aluno que atingir o conceito satisfatório terá o Seminário de Integração incluído no seu Histórico Escolar na forma de Atividade Complementar.

10.2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Conforme a Resolução No 05 do Conselho Nacional de Educação Superior, de 02 de fevereiro de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares para o curso de graduação em Engenharia de Pesca, as atividades complementares são componentes curriculares que possibilitam, por avaliação, o reconhecimento de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive adquiridos fora do ambiente acadêmico.

A Coordenadoria do Curso de Graduação em Engenharia de Pesca da Universidade Federal Rural da Amazônia instituiu as normas abaixo discriminadas, que dispõe sobre as Atividades Complementares considerando um conjunto de estratégias pedagógico-didáticas que permitem, no âmbito do currículo, a articulação entre teoria e prática e a complementação dos saberes e habilidades necessárias, a serem desenvolvidas durante o período de formação do estudante.

Nessas Normas foram consideradas atividades de iniciação à docência, à pesquisa e à extensão; atividades artístico-culturais e esportivas; atividades de participação e/ou organização de eventos; experiências ligadas à formação profissional; produção técnica e/ou científica; vivências de gestão; e outras atividades. O Estágio Voluntário Supervisionado (Não Obrigatório) também será incluído como atividade complementar.

Os estágios serão regidos pela Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6º da Medida Provisória  no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. Os estágios seguirão a Orientação Normativa Nº 7, de outubro de 2008, que estabelece orientação sobre a aceitação de estagiários no âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional.

Todas essas atividades complementares foram definidas pela Coordenadoria, tomando por base os eventos peculiares aos estudantes de Engenharia de Pesca e a carga horária definida nas Normas para cada grupo de atividades.

Neste Projeto Político Pedagógico, as Atividades Complementares deverão corresponder a até um máximo de 5,92% da carga horária total de 5.168 horas, o que corresponde a 204 horas. O restante, equivalente a 4.182 horas obrigatórias, será computado como disciplinas ofertadas nos três núcleos previstos na Resolução No 5, de 2 de fevereiro de 2006.

Assim, as Atividades Complementares serão computadas da seguinte maneira:

I) Atividades de iniciação à docência, à pesquisa e/ou à extensão

Monitoria, projetos de pesquisa ou de extensão, bolsas PET, PIBIC e PROGRAD, grupos de estudo ou pesquisa sob a supervisão de um professor e/ou de alunos de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) deverão ser considerados 34 horas por ano, com máximo de 3 anos, totalizando 102 horas.

II) Atividades artístico-culturais e esportivas

Participação em corais, concertos de música, grupos de teatro e de dança, práticas e campeonatos esportivos, trilhas ecológicas, cursos de fotografia e pintura, ministração de cursos de artesanato. Cada evento será considerado 1 hora por semana (17 horas) e serão computados até 51 horas para a integralização curricular.

III) Atividades de participação e/ou organização de eventos

Eventos periódicos serão considerados 34 horas. O quadro abaixo especifica a pontuação de acordo com a natureza do evento e o grau de envolvimento do estudante (Tabela 3).

Tabela 3 – Pontuação para atividades de participação e/ou organização de eventos

	Natureza do evento
	Participação

(como ouvinte)
	Organização
	Participação + Organização

	Local
	1 h
	1 h
	2 h

	Regional
	2 h
	2 h
	4 h

	Nacional
	4 h
	4 h
	8 h

	Internacional
	8 h
	8 h
	16 h


IV) Experiências ligadas à formação profissional e/ou correlatas

Neste item estão incluídas as atividades relacionadas a Estágios Curriculares Não-Obrigatórios e cada 8 horas de estágio equivalerão a 2 horas da integralização curricular, até um máximo de 68 horas para a integralização curricular.

V) Produção técnica e/ou científica

Publicações em Anais de Congressos e/ou Revista Científica (Tabela 4).

Tabela 4 – Pontuação para atividades de produção técnica e/ou científica

	Natureza do evento
	Anais de Congresso

Resumo     Completo
	Revista científica indexada nacional
	Revista científica indexada internacional

	Regional
	1 h                 2 h
	17 h
	34 h

	Nacional
	2 h                 4 h
	
	

	Internacional
	4 h                 8 h
	
	


Máximo de 34 horas em Anais de Congresso.

Apresentação de Trabalhos em Eventos Científicos (Tabela 5).

Tabela 5 – Pontuação para atividades de apresentação de trabalhos

	Natureza da apresentação
	Pontuação

	Pôster
	1 h

	Oral
	2 h


Máximo de 12 horas.

VI) Vivência de gestão

Comissões / Órgãos colegiados / Membros / Representantes estudantis (CA, DCE) / Empresa Júnior – administração (presidência / diretoria)  4 h por ano.

VII) Outras atividades

	Participação em cursos de 40 h
	Como instrutor  6 h
	Como ouvinte com frequência comprovada  2 h

	Assessorias técnicas.
	1 dia  8 h mínimo de 40 h para garantir 4 h de AC.

	Elaboração de projeto técnico-econômico, supervisionado por um profissional registrado no CREA com expedição de ART.
	8 h


Quadro 2 – Pontuação para outras atividades.

Conforme a Resolução, todas as Atividades Complementares devem ser avaliadas pela Coordenação, que julgará o aproveitamento satisfatório ou insatisfatório.

10.3. EMPRESA JÚNIOR

Está prevista a criação de uma Empresa Júnior - EJ vinculada ao curso de Engenharia de Pesca onde serão oferecidos serviços que envolverão: eventos científicos (palestras, seminários, encontros, cursos); controle físico-químico e biológico da qualidade da água; programa de Educação Ambiental; projetos na área de meio ambiente; assessoria em ambientes aquáticos e outros serviços.

A Empresa Júnior deverá complementar a formação acadêmica do estudante em vários aspectos, pois proporcionará ao mesmo, experiências tais como:

· Administração de uma empresa;

· Organização do trabalho em equipe;

· Delegação de responsabilidades;

· Participação efetiva em reuniões de trabalho;

· Negociação com clientes, patrocinadores, fornecedores, parceiros;

· Exercícios de atividades financeiras e contáveis de uma empresa;

· Decisões sobre políticas de imagem e prospecção de negócios;

· Contato direto com problemas e situações da realidade empresarial.

O interesse da proposta será fazer com que os alunos passem a perceber que a Empresa Júnior é uma ferramenta de auxílio à formação acadêmica, que garante o contato com a realidade do mercado de trabalho.

10.4. EIXOS TEMÁTICOS

Os eixos temáticos foram criados para agrupar conteúdos que poderão ser tratados em conjunto e que tenham afinidade entre si, o objetivo dos eixos temáticos é dar uma visão mais ampla ao discente de como conteúdos diferentes podem se complementar e interagir, isso proporciona uma visão mais abrangente a cerca da importância de cada conteúdo na construção do conhecimento.

Os conteúdos dos eixos temáticos poderão funcionar de forma modular ou paralela, na forma modular, um conteúdo deverá ser esgotado para poder iniciar outro, já na forma paralela os conteúdos serão vistos simultaneamente. Existe ainda a possibilidade de eixos com disciplinas a serem abordados de maneira mista (alguns em paralelo e outros conteúdos como módulos), a decisão de como um eixo deve operar será decidida pela comissão dos eixos temáticos que será composta pelos professores que ministram os conteúdos.

10.5. PROGRAMA DE TUTORIA

O Programa de Tutoria Acadêmica tem como finalidade para os cursos de graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia, integrar o aluno com a colaboração de um Professor Tutor, de forma a permitir que a instituição cumpra com sua missão e objetivos de formar cidadãos com postura profissional ética, reflexiva e com visão humanística.

O programa de tutoria prevê acompanhamento das turmas por parte dos professores tutores, bem como aconselhamento e orientação acadêmica. O programa de tutoria é institucional e regido segundo as normas contidas no Anexo 4.

11. INFRAESTRUTURA

O Curso de Graduação em Engenharia de Pesca funciona vinculado ao Instituto Sócio-Ambiental e dos Recursos Hídricos – ISARH, cuja sede dispõe da seguinte infraestrutura (Tabelas 6 e 7): quatro salas de aula com capacidade para cinquenta alunos cada; salas destinadas à administração; sala do Centro Acadêmico da Engenharia de Pesca; uma Estação Experimental constituída por cinco viveiros com 200m² de área cada, destinados a realização de aulas práticas, e; um depósito de rações com 20m² para atender as necessidades de alimentação dos animais cultivados.

Tabela 6 - Laboratórios Especializados do ISARH

	Nome do Laboratório
	Área (m2)

	Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura Tropical
	42,63

	Laboratório de Tecnologia do Pescado
	42,63

	Laboratório de Biologia Pesqueira
	66,32

	Laboratório de Organismos Aquáticos Cultiváveis (LOAC)
	31,50

	Laboratório de Ictiologia e Dinâmica Pesqueira
	77,10

	Laboratório de Limnologia
	61,24

	Laboratório de Carcinologia
	42,58

	Laboratório de Processamento de dados (Informática)
	55,10

	Laboratório de Estatística
	55,10

	Laboratório de Biologia Aquática (LABIAQ)
	60,00

	Laboratório Experimental para Organismos Aquáticos
	60,00

	Laboratório de Microbiologia do Pescado
	55,20

	Laboratório de Fotointerpretação
	60,23

	Laboratório de Tecnologia Pesqueira e Navegação
	77,10

	Laboratório de Desenho Técnico
	77,10


Tabela 7 - Instalações e Equipamentos Complementares do ISARH 

	Identificação
	Quantidade
	Área Total (m2)

	Salas de aula para o curso prédio ISARH
	04
	60,00

	Retroprojetor
	10
	-

	Projetor multimídia
	06
	-

	Computador portátil (laptop)
	04
	

	Acesso a rede de comunicação do ISARH
	15
	-

	Gabinetes para docentes da Engenharia de Pesca ISARH/ CEPNOR/ PRÉDIO CENTRAL
	22
	220,00

	Instalações da Administração
	01
	25,20

	Instalações da Secretária
	01
	10,06

	Instalações da Coordenação do Curso
	01
	22,23

	Meios de transporte para viabilização das atividades acadêmicas do curso
	02
	-

	Informatização do serviço de controle acadêmico
	01
	-

	Instalações destinadas às práticas Esportivas
	02
	-

	Cantinas
	01
	53,12

	Base de Piscicultura de Castanhal
	01
	70 ha

	Estação Experimental campus Belém
	01
	0,5 ha

	Navio de Pesquisa Almirante Paulo Moreira – CEPNOR / IBAMA
	01
	-

	Serviços de Manutenção e Conservação
	01
	-

	Sanitários nas dependências do ISARH
	04
	30,41


* Os itens citados na tabela acima se referem exclusivamente ao Prédio do ISARH. O curso utiliza, além deles, toda infraestrutura da Universidade para o desenvolvimento de suas atividades.

Além do espaço citado, o ISARH ainda possui o Bio-Fauna uma área destinada ao estudo da produção e conservação de animais silvestres, o qual conta com recintos para acomodação dos animais em tratamento, aclimatação e produção, além de ambulatório e salas para os professores e estagiários, onde são realizadas práticas, pesquisas e atividades de extensão.

O instituto conta também com seguintes recursos laboratoriais: Histopatologia Animal, Limnologia, Ecologia Aquática e Aquicultura Tropical, laboratório de Organismos Aquáticos Cultiváveis, laboratório de Tecnologia do Pescado, laboratório de Controle de Resíduos, laboratório de bioquímica, laboratório de química analítica, laboratório de microbiologia e o laboratório de Pesquisa Carlos Azevedo para realização de pesquisas e dissertações de mestrado.

Por fim, a unidade descentralizada Estação Experimental de Piscicultura de Água Doce está localizada no município de Castanhal, distando 59 km de Belém entre as coordenadas geográficas, sob os vértices 01º 18’ 02” S; 01º 22’ 43” S e 48º 05’ 05” W ; 48º 15’ 46” W possuindo 70 ha de área total, sendo 9,6 ha de barragem e 0,61 ha de viveiros, sendo 5 viveiros com áreas de 5.000 m², 400 m², 360 m², 260 m², 96 m² e 6 tanques de 8 m². Além das pesquisas e produção de pescado a Estação Experimental possui áreas destinadas à realização de experimentos agrícolas e conta hoje com uma infraestrutura própria para realização de eventos, onde são encontrados 1 escritório de 24 m², 1 sala de aula com 42 m², 1 refeitório de 110 m², 6 alojamentos com aproximadamente 20 m² cada, e 6 banheiros.

O curso de graduação em Engenharia de Pesca utiliza também outros laboratórios especializados da UFRA conforme Tabela 8.

Tabela 8 - Laboratórios Especializados da UFRA

	Nome do Laboratório
	Área (m2)

	Laboratório de Anatomia
	130,50

	Laboratório de Química Analítica
	141,00

	Laboratório de Desenho técnico
	151,00

	Laboratório de Bioquímica
	141,00

	Laboratório de Tecnologia
	139,12

	Laboratório de Microbiologia
	70,50

	Laboratório de Entomologia Florestal
	70,50

	Laboratório de Botânica
	65,80

	Laboratório de Climatologia
	140,06

	Laboratório de Física
	80,51

	Laboratório de Fotointerpretação
	40,50

	Laboratório de Fito-energia
	70,50

	Laboratório de Histologia
	75,60

	Laboratório de Fisiologia
	70,50

	Laboratório de Ecologia
	42,00

	Laboratório de Genética
	70,50

	Laboratório de Microbiologia (Veterinária)
	60,00

	Laboratório de Biotecnologia
	22,80

	Laboratório de Inspeção
	96,00

	Laboratório de Limnologia
	58,65

	Laboratório de Nutrição Animal
	114,45

	Laboratório de Processamento de dados
	27,68


Recursos de Biblioteca de Suporte ao Curso

O quadro abaixo refere-se as quantidades de exemplares dos livros disponíveis na Biblioteca Central da UFRA e os específicos recomendados para as disciplinas do curso de Engenharia de Pesca (Tabela 9).

Tabela 9 - Quantitativo de acervo da Biblioteca central da UFRA e sua respectiva área física.

	Item
	Números

	Volumes de livros
	20.983

	Novos Títulos da Engenharia de Pesca
	77

	Aquicultura 
	30

	Folhetos Pesca
	72

	Folhetos Aquicultura
	5

	Títulos de Periódicos Geral
	1.258

	Títulos de Periódicos Eng. de Pesca
	5

	Títulos de Periódicos Aquicultura
	1

	Espaço físico para o acervo (m2)
	540 m2

	Salas de estudos individuais
	600 m2

	Salas de estudos em grupo
	4 cabines

	Setor de reprografia e infraestrutura para recuperação de informações
	02

	Títulos de vídeos
	41

	Títulos de CD`S 
	143

	Participação em rede como COMUT, BASECAPES, etc.
	PERI, PERAN, BBVAR, MIDIA, FCAP, SEPAR, FAUNA, etc...


11.1. BIBLIOTECA

A Biblioteca Central da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA está instalada em área de 1.193,12 m2, sendo 1.140 m2 reservado aos acervos e salas de estudos e 53,12 m2  para serviços técnicos e administrativos.

O horário de atendimento ao público é de 8:00 às 18:00 horas de segunda a sexta-feira.

A Biblioteca possui 16 servidores e área para leitura junto ao acervo e também uma sala com computadores com acesso a internet a base de periódicos da CAPES, com sistema de empréstimo automatizado.

O acesso às bases de dados do acervo de livros, teses, monografias, obras de referências, folhetos técnicos estão disponíveis para usuários locais, através dos terminais localizados no recinto da biblioteca. A Comutação Bibliográfica a nível nacional e internacional permite ao usuário a obtenção de cópias de artigos técnicos-científicos e teses existentes em outras bibliotecas do país. A solicitação é realizada através do sistema on-line. É concebido o empréstimo domiciliar de livros e teses aos usuários vinculados a UFRA e inscritos na Biblioteca. Não é concebido o empréstimo domiciliar de: obras de referência, periódicos, publicações indicadas para reserva, folhetos e outras publicações conforme determinação da Biblioteca.

11.2. ÁREA DE LAZER E CIRCULAÇÃO

Na área social e de lazer a UFRA possui Serviço Social, Escola de Ensino Fundamental, Posto Bancário do Banco do Brasil, Restaurante Universitário, Lanchonetes, Auditórios, Biblioteca Central e Biblioteca do CEPNOR/IBAMA, Ginásio Poliesportivo, Piscina para esportes aquáticos, Estação da Várzea.

11.3. RECURSOS AUDIOVISUAIS DE PRÉDIO ISARH (100% das aulas)

Um retroprojetor por sala de aula.

Uma tela de projeção por sala de aula.

Um quadro branco magnético por sala de aula.

Um projetor multimídia por sala de aula.

Um computador portátil por sala de aula.

11.4. INFRAESTRUTURA À DISPOSIÇÃO DA COORDENAÇÃO

· Gabinete do professor-coordenador.

· Linha telefônica.

· TeleFax.

· Terminal de computador com impressora.

· Sala de reunião.

· Secretaria.

12. CORPO DOCENTE (disciplinas obrigatórias)

1° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turma
	Regime de Trabalho

	Janae Gonçalves Martins

http://lattes.cnpq.br/2747017560926709
	Licenciada em Matemática

Mestre e Doutora em Engenharia de Produção 
	CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I
	4
	1
	DE

	Orlando Tadeu Lima de Souza

http://lattes.cnpq.br/8878616601515660
	Bacharel em Física

Mestre em Ciências Geofísicas Geológicas

Doutor em Agronomia
	FÍSICA
	4
	1
	DE

	Altevir Lobato de Melo
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	EXPRESSÃO GRÁFICA
	3
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	INTRODUÇÃO À ENGENHARIA DE PESCA
	2
	1
	DE

	Cristina Maria Araújo Dib Táxi

http://lattes.cnpq.br/3227166419952524
(Conselho de Química)
	Engenheira Química

Mestre em Agronomia

Doutora em Tecnologia de Alimentos
	QUÍMICA ANALÍTICA
	3
	1
	DE

	Elane Guerreiro Giese

http://lattes.cnpq.br/1915647739747174
	Medica Veterinária

Mestre em Zoologia

Doutora em Biologia de Agentes Infecciosos e Parasitários
	BIOLOGIA CELULAR
	3
	1
	DE

	Vania Neu
http://lattes.cnpq.br/3604856885451502
	Bacharel em Biologia

Mestre em Ecologia de Agroecossistemas

Doutora em Ecologia Aplicada 
	ECOLOGIA
	4
	1
	DE


2° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Janae Gonçalves Martins

http://lattes.cnpq.br/2747017560926709
	Licenciada em Matemática

Mestre e Doutora em Engenharia de Produção
	CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II
	4
	1
	DE

	Marcel do Nascimento Botelho

http://lattes.cnpq.br/2289364621368345

CREA-PA 9264-D
	Engenheiro Agrônomo
Mestre em Agronomia
Doutor em Gestão Educacional
	BIOQUÍMICA ANIMAL
	5
	1
	DE

	Nuno Filipe Alves Correia de Melo

http://lattes.cnpq.br/4989238044542736
	Bacharel e Licenciado em Biologia
Mestre em Biologia Aquática
Doutor em Oceanografia
	ZOOLOGIA AQUÁTICA
	5
	1
	DE

	Jefferson Murici Penafort

http://lattes.cnpq.br/1412743327862101
	Licenciado Pleno em Ciências Biológicas
Mestre em Engenharia de Pesca
	BOTÂNICA AQUÁTICA
	4
	1
	DE

	Cintia Maria Cardoso

http://lattes.cnpq.br/6194521958136103
	Licenciada em Letras
Mestre em Linguística Aplicada
	COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
	3
	1
	DE

	Marcel do Nascimento Botelho

http://lattes.cnpq.br/2289364621368345

CREA-PA 9264-D
	Engenheiro Agrônomo
Mestre em Agronomia
Doutor em Gestão Educacional
	METODOLOGIA CIENTÍFICA E TECNOLOGIA
	3
	1
	DE


3° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Orlando Tadeu Lima de Souza

http://lattes.cnpq.br/8878616601515660
	Bacharel em Física

Mestre em Ciências Geofísicas Geológicas

Doutor em Agronomia
	ÁLGEBRA LINEAR
	3
	1
	DE

	Antônio Vinicius Correa Barbosa
http://lattes.cnpq.br/2429645188250592

CREA-PA 9755-D
	Engenheiro Civil

Mestre e Doutor em Geofísica
	BIOESTATÍSTICA I
	4
	1
	DE

	Maria de Nazaré M. Maciel

http://lattes.cnpq.br/0462734548870684 

CREA-PA8758-D
	Engenheira Florestal

Mestre em Ciências Florestais

Doutora em Engenharia Florestal
	TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA
	4
	1
	DE

	Kátia Cristina de Araújo Silva
http://lattes.cnpq.br/4825988300853191

CREA-PE 21515-D
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	FISIOLOGIA DE ANIMAIS AQUÁTICOS
	5
	1
	DE

	Marcelo Augusto Moreno da Silva Alves
http://lattes.cnpq.br/6827421024057527 

CREA-PA 13923-D
	Bacharel em Geologia
Mestre em Geologia e Geoquímica
	GEOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS
	4
	1
	DE

	Carissa Michelle Goltara Bichara

http://lattes.cnpq.br/1438223400525904

(Conselho de Química)
	Engenheira de Alimentos
Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos
	MICROBIOLOGIA
	4
	1
	DE


4° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Mutsuo Asano Filho

http://lattes.cnpq.br/7088492232704950

CREA-PA 10889-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre em Engenharia de Pesca
	MÁQUINAS E MOTORES UTILIZADOS NA PESCA
	4
	1
	DE

	Eduardo Tavares Paes

http://lattes.cnpq.br/1067226042409249
	Bacharel em Oceanologia
Mestrado em Oceanografia Biológica
Doutorado em Oceanografia
	ESTATÍSTICA APLICADA À PESCA E AQUICULTURA
	4
	1
	DE

	Eduardo Tavares Paes

http://lattes.cnpq.br/1067226042409249
	Bacharel em Oceanologia
Mestrado em Oceanografia Biológica
Doutorado em Oceanografia
	INFORMÁTICA APLICADA À PESCA
	3
	1
	DE

	Rosália Furtado Cutrim Souza
http://lattes.cnpq.br/7336549637280337

CREA-PA 12231-D
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	ICTIOLOGIA
	4
	1
	DE

	Carissa Michelle Goltara Bichara

http://lattes.cnpq.br/1438223400525904

(Conselho de Química)
	Engenheira de Alimentos
Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos
	MICROBIOLOGIA DO PESCADO
	4
	1
	DE

	Marcelo Augusto Moreno da Silva Alves

http://lattes.cnpq.br/6827421024057527

CREA-PA 13923-D
	Bacharel em Geologia
Mestre em Geologia e Geoquímica
	OCEANOGRAFIA
	1
	1
	DE

	Maria de Lourdes Souza Santos

http://lattes.cnpq.br/1604134738302499
	Bacharel em Química Industrial
Mestre e Doutora em Oceanografia
	OCEANOGRAFIA
	2
	1
	DE

	Nuno Filipe Alves Correia de Melo

http://lattes.cnpq.br/4989238044542736
	Bacharel e Licenciado em Biologia Mestre em Biologia Aquática e Doutor em Oceanografia
	OCEANOGRAFIA
	3
	
	DE


5° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Israel Hidenburgo Aniceto Cintra
http://lattes.cnpq.br/6632466008150577

CREA-CE 10868-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre e Doutor em Engenharia de Pesca
	CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PESCADO
	5
	1
	DE

	Mutsuo Asano Filho
http://lattes.cnpq.br/7088492232704950

CREA-PA 10889-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre em Engenharia de Pesca
	NAVEGAÇÃO BÁSICA
	3
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior
http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre em Engenharia de Pesca
	RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS APLICADOS À PESCA
	4
	1
	DE

	Marcelo Augusto Moreno da Silva Alves

http://lattes.cnpq.br/6827421024057527

CREA-PA 13923-D
	Bacharel em Geologia
Mestre em Geologia e Geoquímica
	LIMNOLOGIA
	3
	1
	DE

	Jefferson Murici Penafort

http://lattes.cnpq.br/1412743327862101
	Licenciado Pleno em Ciências Biológicas
Mestre em Engenharia de Pesca
	LIMNOLOGIA
	3
	1
	DE

	Kátia Cristina de Araújo Silva

http://lattes.cnpq.br/4825988300853191

CREA-PE 21.515-D
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	CARCINOLOGIA
	4
	1
	DE

	Maria de Lourdes Souza Santos

http://lattes.cnpq.br/1604134738302499
	Bacharel em Química Industrial
Mestre e Doutora em Oceanografia
	QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA EM AQUICULTURA
	2
	1
	DE

	Glauber David Almeida Palheta

http://lattes.cnpq.br/5973369946725647
	Licenciado em Biologia
Mestre em Ciência Animal
	QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA EM AQUICULTURA
	1
	1
	DE


6° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Israel Hidenburgo Aniceto Cintra
http://lattes.cnpq.br/6632466008150577

CREA-CE 10.868-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre e Doutor em Engenharia de Pesca
	PROCESSAMENTO DE PRODUTOS PESQUEIROS
	5
	1
	DE

	Mutsuo Asano Filho

http://lattes.cnpq.br/7088492232704950

CREA-PA 10889-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre em Engenharia de Pesca
	NAVEGAÇÃO APLICADA À PESCA
	4
	1
	DE

	Rosália Furtado Cutrim Souza
http://lattes.cnpq.br/7336549637280337

CREA-PA12231-D
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	DINÂMICA DE POPULAÇÕES PESQUEIRAS
	4
	1
	DE

	Glauber David Almeida Palheta
http://lattes.cnpq.br/5973369946725647
	Licenciado em Biologia
Mestre em Ciência Animal
	EDUCAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL
	4
	1
	DE

	Nuno Filipe Alves Correa de Melo
http://lattes.cnpq.br/4989238044542736
	Bacharel e Licenciado em Biologia
Mestre em Biologia Aquática e Doutor em Oceanografia
	PLANCTOLOGIA
	2
	1
	DE

	Glauber David Almeida Palheta

http://lattes.cnpq.br/5973369946725647
	Licenciado em Biologia

Mestre em Ciência Animal
	PLANCTOLOGIA
	2
	1
	DE

	Kátia Cristina de Araújo Silva
http://lattes.cnpq.br/4825988300853191

CREA-PE 21515-D
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	FISIOLOGIA DO CRESCIMENTO E DA REPRODUÇÃO
	4
	1
	DE


7° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Glauber David Almeida Palheta

http://lattes.cnpq.br/5973369946725647
	Licenciado em Biologia

Mestre em Ciência Animal
	NUTRIÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS
	4
	1
	DE

	Rosália Furtado Cutrim Souza
http://lattes.cnpq.br/7336549637280337

CREA-PA12231-D
	Engenheira de Pesca

Mestre em Ciência Animal
	ENGENHARIA APLICADA À AQUICULTURA
	4
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	TÉCNICAS DE PESCA E INVESTIGAÇÃO PESQUEIRA
	4
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	ENGENHARIA APLICADA À PESCA
	4
	1
	DE

	Rosália Furtado Cutrim Souza

http://lattes.cnpq.br/7336549637280337

CREA-PA12231-D
	Engenheira de Pesca

Mestre em Ciência Animal
	AVALIAÇÃO DE RECURSOS PESQUEIROS
	5
	1
	DE

	Mutsuo Asano Filho
http://lattes.cnpq.br/7088492232704950

CREA-PA 10889-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA
	3
	1
	DE


8° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Jacqueline Pompeu Abrunhosa

http://lattes.cnpq.br/7344085207692074

CREA-PA 18508-D
	Engenharia de Pesca
Mestre em Biologia Ambiental
	PISCICULTURA
	5
	1
	DE

	Lauro Satoru Itó

http://lattes.cnpq.br/3557973674435451

CREA-PA 1314-D
	Engenheiro Agrônomo
Mestre em Engenharia de Pesca
Doutor em Biociências Aquáticas
	GENÉTICA APLICADA À PESCA
	3
	1
	DE

	Kátia Cristina de Araújo Silva
http://lattes.cnpq.br/4825988300853191

CREA-PE 21515-D
	Engenheira de Pesca
Mestre em Ciência Animal
	CARCINICULTURA
	3
	1
	DE

	Jacqueline Pompeu Abrunhosa

http://lattes.cnpq.br/7344085207692074

CREA-PA 18508-D
	Engenharia de Pesca
Mestre em Biologia Ambiental
	CARCINICULTURA
	2
	1
	DE

	Ruth Helena Cristo Almeida
http://lattes.cnpq.br/1202019164727992
	Bacharel e Licenciado Engenheira Agrônoma Mestre em Extensão Rural
	SOCIOLOGIA
	2
	1
	DE

	José Itaberecí de Souza e Silva Júnior

CREA-PA 2429-D
	Engenheiro Agrônomo
	EXTENSÃO PESQUEIRA
	3
	1
	20 Horas

	Antônio Cordeiro de Santana
http://lattes.cnpq.br/2532279040491194

CREA-PA 7009-D
	Engenheiro Agrônomo
Mestre em Economia Rural
Doutor em Economia Agrícola
	ECONOMIA PESQUEIRA
	4
	1
	DE


9° Semestre

	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	João Almiro Correa Soares
http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia
Mestre em Sensoriamento Remoto
	GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO
	4
	1
	DE

	Lauro Satoru Itó

http://lattes.cnpq.br/3557973674435451

CREA-PA 1314-D
	Engenheiro Agrônomo

Mestre em Engenharia de Pesca
Doutor em Biociências Aquáticas
	BIOTECNOLOGIA APLICADA À PESCA
	3
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre em Engenharia de Pesca
	GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS
	3
	1
	DE

	Antônio Carlos Sanguíno
http://lattes.cnpq.br/9665426448729145

CREA–PA 8192-D
	Engenheiro Florestal Bacharel em Direito
Mestre em Ciências Florestais
Doutor em Ciências Agrárias
	ÉTICA E LEGISLAÇÃO PESQUEIRA
	2
	1
	DE

	Israel Hidenburgo Aniceto Cintra
http://lattes.cnpq.br/6632466008150577

CREA-CE 10.868-D
	Engenheiro de Pesca
Mestre e Doutor em Engenharia de Pesca
	ÉTICA E LEGISLAÇÃO PESQUEIRA
	1
	1
	DE

	Antônio Carlos Sanguíno

http://lattes.cnpq.br/9665426448729145

CREA–PA 8192-D
	Engenheiro Florestal Bacharel em Direito
Mestre em Ciências Florestais
Doutor em Ciências Agrárias
	GESTÃO EMPRESARIAL E MARKETING
	3
	1
	DE


DISCIPLINAS ELETIVAS (do 7° ao 10° Semestre)
	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Jacqueline Pompeu Abrunhosa

http://lattes.cnpq.br/7344085207692074

CREA-PA 18508-D
	Engenharia de Pesca

Mestre em Biologia Ambiental
	ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS
	3
	1
	DE

	Eduardo Tavares Paes

http://lattes.cnpq.br/1067226042409249
	Bacharel em Oceanologia

Mestrado em Oceanografia Biológica

Doutorado em Oceanografia
	MODELAGEM ECOLÓGICA APLICADA À PESCA
	4
	1
	DE

	Jacqueline Pompeu Abrunhosa

http://lattes.cnpq.br/7344085207692074

CREA-PA 18508-D
	Engenharia de Pesca

Mestre em Biologia Ambiental
	TÉCNICAS DE PESCA DE ESPÉCIES ORNAMENTAIS
	3
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	TÉCNICAS DE PESCA ESPORTIVA
	3
	1
	DE


DISCIPLINAS ELETIVAS (do 7° ao 10° Semestre)
	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	TÉCNICAS DE PESCA ARTESANAL
	3
	1
	DE

	Glauber David Almeida Palheta

http://lattes.cnpq.br/5973369946725647
	Licenciado em Biologia

Mestre em Ciência Animal
	BIOÉTICA
	2
	1
	DE

	Lauro Satoru Itó

http://lattes.cnpq.br/3557973674435451

CREA-PA 1314-D
	Engenheiro Agrônomo

Mestre em Engenharia de Pesca

Doutor em Biociências Aquáticas
	BIOÉTICA
	1
	1
	DE

	Ana Silvia Sardinha Ribeiro
http://lattes.cnpq.br/0937237235919219
	Medica Veterinária

Mestre em Veterinária
Doutora em Ciências Agrárias
	INSPEÇÃO SANITÁRIA DE PRODUTOS PESQUEIROS
	5
	1
	DE

	Elane Guerreiro Giese

http://lattes.cnpq.br/1915647739747174
	Medica Veterinária

Mestre em Zoologia

Doutora em Biologia de Agentes Infecciosos e Parasitários
	PARASITAS DE ANIMAIS AQUÁTICOS
	3
	1
	DE

	Marcelo Augusto Moreno da Silva Alves

http://lattes.cnpq.br/6827421024057527

CREA-PA 13923-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Geologia e Geoquímica
	GERENCIAMENTO COSTEIRO
	3
	1
	DE

	Ivan Furtado Júnior

http://lattes.cnpq.br/7004904330416997

CREA-CE 8958-D
	Engenheiro de Pesca

Mestre em Engenharia de Pesca
	TECNOLOGIA DO FRIO E DO CALOR
	4
	1
	DE

	Maria de Lourdes Souza Santos

http://lattes.cnpq.br/1604134738302499
	Bacharel em Química Industrial

Mestre e Doutora em Oceanografia
	POLUIÇÃO AQUÁTICA
	4
	1
	DE

	Eduardo Tavares Paes

http://lattes.cnpq.br/1067226042409249
	Bacharel em Oceanologia

Mestrado em Oceanografia Biológica

Doutorado em Oceanografia
	OCEANOGRAFIA PESQUEIRA
	4
	1
	DE

	Jacqueline Pompeu Abrunhosa

http://lattes.cnpq.br/7344085207692074

CREA-PA 18508-D
	Engenharia de Pesca

Mestre em Biologia Ambiental
	RANICULTURA
	3
	1
	DE

	Carissa Michelle Goltara Bichara

http://lattes.cnpq.br/2597220854581684
	Bacharel em Farmácia e Biologia

Mestre em Ciências Biológica
	INSPEÇÃO MICROBIOLOGICA DO PESCADO
	4
	1
	DE


DISCIPLINAS ELETIVAS (do 7° ao 10° Semestre)
	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	Glauber David Almeida Palheta

http://lattes.cnpq.br/5973369946725647
	Licenciado em Biologia

Mestre em Ciência Animal
	MALACOLOGIA
	3
	1
	DE

	Cintia Maria Cardoso

http://lattes.cnpq.br/6194521958136103
	Licenciada em Letras

Mestre em Linguística Aplicada
	LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
	4
	1
	DE

	Jefferson Murici Penafort

http://lattes.cnpq.br/1412743327862101
	Licenciado Pleno em Ciências Biológicas

Mestre em Engenharia de Pesca
	MALACOCULTURA
	3
	1
	DE

	Lauro Satoru Itó

http://lattes.cnpq.br/3557973674435451

CREA-PA 1314-D
	Engenheiro Agrônomo

Mestre em Engenharia de Pesca

Doutor em Biociências Aquáticas
	MANEJO DE GRANDES COLEÇÕES DE ÁGUA
	3
	1
	DE

	Nuno Filipe Alves Correa de Melo

http://lattes.cnpq.br/4989238044542736
	Bacharel e Licenciado em Biologia

Mestre em Biologia Aquática e Doutor em Oceanografia
	CULTIVO DE MICROALGAS
	3
	1
	DE

	Jefferson Murici Penafort

http://lattes.cnpq.br/1412743327862101
	Licenciado Pleno em Ciências Biológicas

Mestre em Engenharia de Pesca
	CULTIVO DE MACROALGAS
	3
	1
	DE

	João Almiro Correa Soares

http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Sensoriamento Remoto
	SENSORIAMENTO REMOTO DOS OCEANOS
	2
	1
	DE

	João Almiro Correa Soares

http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Sensoriamento Remoto
	SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)
	3
	1
	DE

	João Almiro Correa Soares

http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Sensoriamento Remoto
	GPS APLICADO
	2
	1
	DE

	João Almiro Correa Soares

http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Sensoriamento Remoto
	GEOPROCESSAMENTO NA GESTÃO AMBIENTAL E TERRITORIAL
	3
	1
	DE

	João Almiro Correa Soares

http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Sensoriamento Remoto
	MONITORAMENTO AMBIENTAL POR SATÉLITES
	2
	1
	DE


DISCIPLINAS ELETIVAS (do 7° ao 10° Semestre)
	Docente
	Titulação
	Atividade Curricular
	Carga Horária Semanal
	Turmas
	Regime de Trabalho

	João Almiro Correa Soares

http://lattes.cnpq.br/9022459441518400

CREA-PA 8601-D
	Bacharel em Geologia

Mestre em Sensoriamento Remoto
	ANÁLISE ESPACIAL APLICADA AO MEIO AMBIENTE
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	GEOESTATÍSTICA I
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	GEOESTATÍSTICA II
	2
	1
	DE

	Eduardo Tavares Paes

http://lattes.cnpq.br/1067226042409249
	Bacharel em Oceanologia

Mestrado em Oceanografia Biológica

Doutorado em Oceanografia
	ANÁLISE MULTIVARIADA I
	2
	1
	DE

	Eduardo Tavares Paes

http://lattes.cnpq.br/1067226042409249
	Bacharel em Oceanologia

Mestrado em Oceanografia Biológica

Doutorado em Oceanografia
	ANÁLISE MULTIVARIADA II
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	ESTATÍSTICA NÃO-PARAMÉTRICA
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	INTRODUÇÃO À TÉCNICAS DE AMOSTRAGEM
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	VARIÁVEIS ALEATÓRIAS I
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	VARIÁVEIS ALEATÓRIAS II
	2
	1
	DE

	Pedro Silvestre da Silva Campos http://lattes.cnpq.br/9779947820072434
	Licenciado Pleno em Matemática
Bacharel e Mestre em Estatística
	ANÁLISE DE MODELOS DE REGRESSÃO
	2
	1
	DE

	Cintia Maria Cardoso

http://lattes.cnpq.br/6194521958136103
	Licenciada em Letras

Mestre em Linguística Aplicada
	LIBRAS
	4
	1
	DE


Tabela 10 - Qualificação Acadêmica

	Titulação
	Número de docentes

	Graduado
	1

	Especialista
	0

	Mestre
	13

	Doutor
	16

	Total
	30


Tabela 11 - Regime de Trabalho

	Regime de trabalho
	Quantidade

	Em tempo integral (40 horas ou mais) 
	29

	Em tempo parcial (20 horas a 39 horas)
	1

	Total
	30


Tabela 12 - Envolvimento em Outras Atividades Acadêmicas 

	Professores por atividade
	Número

	Responsabilidade por laboratórios ou setores
	8

	Orientação de Monitores, Estagiários e Bolsistas de Iniciação Científica.
	12

	Orientação de Estágio Supervisionado
	18

	Responsabilidade por Projetos de Pesquisa
	14

	Responsabilidade por Programas, Projetos ou Atividades de Extensão
	15

	Número de docentes envolvidos com Ensino de Pós-graduação
	10


13. RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS NO PP (DO CURSO)

	Servidor
	Escolaridade
	Formação
	Cargo/função
	Ch de trabalho

semanal

	Antônio Cordeiro da Silva
	Ensino Médio
	Magistério
	Auxiliar de Laboratório
	40h

	Inácio de Loiola Moreira
	Mestrado
	Engenharia de Pesca
	Engenheiro de Pesca
	40h

	Claudino Francisco de Oliveira
	Mestrado
	Engenharia Química
	Químico
	40h

	Edina Maria Vieira de Alcântara 
	3º grau
	Bacharel em Direito
	Assistente em Administração
	40h

	Ismael Araújo de Castro
	Ensino Médio
	Formação Geral
	Auxiliar Agropecuário
	40h

	Osmarina Maria de Oliveira Reis
	Ensino Médio
	Magistério
	Assistente em Administração
	40h


14. PROCESSO DE AVALIAÇÃO

14.1. DO FUNCIONAMENTO DO CURSO

Anualmente será realizada a avaliação do funcionamento do Curso de Engenharia de Pesca, considerando os objetivos, habilidades, competências previstas a partir de um diagnóstico preliminar e será elaborada pela Comissão Pedagógica da Instituição, devendo levar em conta o processo estabelecido para implementação do projeto. Esse processo de avaliação será feito por meio de questionários aplicados aos professores, técnicos e discentes e os resultados serão discutidos em seminários anuais.

Em termos operacionais, o processo de avaliação do Curso de Engenharia de Pesca da UFRA se dará em três dimensões:

a) avaliação interna: através de questionários posteriormente discutidos nos encontros, concluídos num relatório passado para o Colegiado de Curso avaliar e dar encaminhamento às mudanças.

b) avaliação institucional: baseada no levantamento de uma gama de indicadores de desempenho da instituição, cujos resultados podem subsidiar o dimensionamento do nível de satisfação dos docentes, discentes e funcionários com o trabalho e envolvimento no âmbito do curso de Graduação em Engenharia de Pesca da UFRA.

c) avaliação externa: esta será composta pelos mecanismos de avaliação do MEC e da sociedade civil, dos quais são exemplos o Exame Nacional de Cursos, previsto pelo Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES) e a avaliação efetuada pelos especialistas do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais), os quais servirão para aferição da consonância dos objetivos e perfil dos egressos do curso para com os anseios da sociedade.

15. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO PP.

O novo currículo será implementado no primeiro semestre do ano letivo de 2010, tempo suficiente para a preparação do sistema acadêmico e para o treinamento dos professores, artífices desta nova estrutura.

15.1. PLANO DE ADAPTAÇÃO CURRICULAR

O novo currículo será apresentado e seguido obrigatoriamente para a primeira turma do ano de 2010, mas poderá ser facultado aos alunos do ano de 2009 que estiverem para cursar o terceiro semestre do curso, pesada as devidas vantagens e desvantagens, mediante termo de ajuste de uma estrutura curricular para a outra. Para este fim será utilizado o sistema de creditação. O plano de adaptação será feito de maneira efetiva e pontual em acordo com a necessidade dos alunos e com a ajuda explícita do apoio pedagógico e pró‐reitoria de ensino e para este fim o discente assumirá um termo de compromisso com a adaptação.

Será exposto aos alunos que migrarem de um currículo para o outro a sua situação atual, o que foi cumprido, quanto falta cumprir e vantagens e desvantagens. A nova proposta será apresentada aos alunos que trancaram o curso, mas que não desistiram da vaga como forma de incentivá‐los a reiniciar e finalizar o curso.

16. ACOMPANHAMENTO DO PP

O Projeto Pedagógico seja ele institucional ou de curso, não tem seu valor condicionado à idéia de que possa ser encarado como verdade irrefutável ou dogma. Seu valor depende da capacidade de dar conta da realidade em sua constante transformação e por isso deve ser transformado, superando limitações e interiorizando novas exigências apresentadas pelo processo de mudança da realidade. A avaliação do Projeto Pedagógico deve ser considerada como ferramenta construtiva que contribui para melhorias e inovações e que permite identificar possibilidades, orientar, justificar, escolher e tomar decisões.

A existência de um Projeto Pedagógico de curso é importante para estabelecer referências da compreensão do presente e de expectativas futuras. Nesse sentido é importante que, ao realizar atividades de avaliação do seu funcionamento, o curso leve em conta seus objetivos e princípios orientadores, tenha condições de discutir o seu dia a dia e consiga, assim, reconhecer, no Projeto Pedagógico, a expressão de sua identidade e prioridades.

A avaliação do projeto no que diz respeito a sua eficácia será realizada a cada 5 anos através de encontros e/ou oficinas de trabalho para avaliação sobre os resultados positivos, possíveis mudanças e adequações.

17. DEMAIS INFORMAÇÕES

17.1. COORDENAÇÃO DE CURSO 

A coordenadoria de curso de graduação é um órgão colegiado integrante da estrutura organizacional, da Universidade Federal Rural da Amazônia e tem por finalidade articular mecanismos para interagir ações, entre o ensino, a pesquisa, a extensão, e coordenar e fazer cumprir a política de ensino é exercida pelo coordenador do curso e composta pelo colegiado de curso, com função deliberativa e consultiva em matéria acadêmica, respeitada a competência dos órgãos superiores, com a seguinte composição:

a. Coordenador do curso que o presidirá; 

b. Representantes docentes escolhidos entre os seus pares, para um mandato de 04 (quatro) anos permitida a recondução;

c. Representante discente escolhido entre os alunos do curso respectivo para mandato de 01 (um) ano permitida a recondução;

d. Representante dos Técnicos Administrativos, para um mandato de 04 (quatro) anos permitida a recondução;

e. Os representantes de cada categoria serão eleitos de forma paritária juntamente com os suplentes, que substituirão os titulares em suas faltas e impedimentos.

17.2. ASSESSORIA PEDAGÓGICA

A Assessoria Pedagógica aos cursos de graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia é prestada através do Centro de Desenvolvimento e Aprendizagem da PROEN/UFRA, que tem como objetivo promover, a atualização e capacitação de discentes e docentes em assuntos de natureza didático pedagógico e educação permanente, bem como, contribuir nas questões de natureza psico-pedagógicas envolvendo o processo de ensino e aprendizagem reestruturado através da Portaria nº 005, de 01/03/2005, pela Reitoria da UFRA.

17.3. POLÍTICA DE APERFEIÇOAMENTO/QUALIFICAÇÃO/ATUALIZAÇÃO DOCENTE 

· Apoio à capacitação docente (cursos de pós-graduação strictu-sensu).

· Apoio à participação docente em cursos e estágios na área de atuação.

· Apoio à participação docente em eventos técnico-científicos.

· Capacitação didático-pedagógica.

· Critérios para progressão na carreira docente que contemple titulação e produtividade.

17.4. REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL 

17.4.1. Participação dos Discentes em Órgãos Colegiados

A participação dos discentes em órgãos colegiados e deliberativos da UFRA está prevista no Estatuto e Regimento Geral da instituição. 

· Participação no Estatuto:

· No Conselho Universitário;

· No Conselho Consultivo;

· No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

· No Conselho Curador;

· No Conselho de Administração.

· Participação do Regimento Geral:

· No Colegiado do Instituto;

· No Colegiado do Curso de Graduação.

17.5. DO CORPO DISCENTE

O corpo discente tem representação, com direito a voz e voto, nos órgãos colegiados acadêmicos da Universidade, nos termos da legislação vigente, do Estatuto e deste Regimento.

Os órgãos de representação discente na Universidade são: 

I - O Diretório Central dos Estudantes - DCE; 

II - Os Centros Acadêmicos – CA’s; 

O Centro Acadêmico da Engenharia de Pesca - CAEP, é presidido pela acadêmica Fabíola Seabra Machado, está sediado numa sala localizada no prédio do ISARH.

17.6. CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA MELHORIA DO CURSO

EXIGÊNCIA DE DOCENTES

Nos primeiros três semestres os diversos institutos proverão essa demanda, necessitando-se de concurso público para constituição do quadro do curso de graduação em engenharia de pesca a partir do segundo ano de funcionamento da nova matriz curricular.

- 1 docente no eixo temático Pesca e Biologia Pesqueira

- 1 docente no eixo temático Tecnologia do Pescado

- 1 docente no eixo temático Ecologia e Meio Ambiente

PREVISÃO DE INFRAESTRUTURA FÍSICA A SER EDIFICADA NO DECORRER DOS PRIMEIROS QUATRO ANOS DE INSTALAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR

-Prédio com 10 salas de aula;

-Três salas para administração;

-Estação Hidro biológica / Aquicultura;

-Anfiteatro para 120 pessoas;

-Cantina;

-Centro Acadêmico.

CONSTRUÇÃO DE LABORATÓRIOS AO LONGO DOS PRIMEIROS QUATRO ANOS DE FUNCIONAMENTO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA DE PESCA.

ÁREA DE AQUICULTURA E ECOLOGIA

Museu de Zoologia / sala de aula;

Laboratório de Carcinologia / sala de aula;

Laboratório de Aquicultura e Ictiologia / sala de aula;

Laboratório de Carcinicultura / sala de aula;

Base de Piscicultura de Pirarucu (Arapaima gigas) no Campus de Belém;

Laboratório de Fisiologia de Peixes (Base de Piscicultura) /sala de aula;

Laboratório de Piscicultura / sala de aula;

Laboratório de Fisiologia dos Peixes / sala de aula;

Laboratório de Limnologia / sala de aula;

Laboratório de Planctologia / sala de aula;

Laboratório de Oceanografia Biológica / sala de aula;

Laboratório de Oceanografia Costeira / sala de aula.

ÁREA DE PESCA E EXTENSÃO

Laboratório de Oceanografia Pesqueira (LOPES);

Laboratório de Dinâmica de Populações Marinhas (DIPMAR);

Laboratório de Tecnologia de Pesca / sala de aula;

Laboratório de Investigação Pesqueira / sala de aula;

Laboratório de Estatística Aplicada à Pesca / sala de aula;

Laboratório de Administração Pesqueira;

Laboratório de Navegação / sala de aula.

ÁREA DE TECNOLOGIA DO PESCADO

Laboratório de Tecnologia do Pescado / sala de aula;

Laboratório de Microbiologia do Pescado / sala de aula;

Laboratório de Industrialização do Pescado / sala de aula.

17.7. PRINCIPAIS DIFICULDADES DO CURSO 

· Inadequação da área básica ao curso de Engenharia de Pesca.

· Condições de transporte de alunos, professores e funcionários técnico-administrativos para locais de aulas práticas.

17.8. PROPOSTAS DE MELHORIAS

Para o biênio 2010/2011 as principais reformas pretendidas são:

· Implantação de um currículo modular ou misto com base nos eixos temáticos;

· Promoção de eventos pedagógicos para professores do curso;

· Criação do Estágio de Vivência.

18. INDICADORES DO CURSO DE ENGENHARIA DE PESCA DA UFRA

– Número total de alunos matriculados no curso no 2.º semestre/2009:

Masculino: 75

Feminino: 74

Total: 149

– Números de graduados por ano (apenas uma turma)

	Ano ingresso
	Nº
	Ano egresso
	Graduados
	Matriculados
	Evasão

	2000
	30
	2004
	18
	
	

	2001
	30
	2005
	19
	
	

	2002
	30
	2006
	26
	
	

	2003
	30
	2007
	17
	
	

	2004
	30
	2008
	17
	
	

	2005
	30
	2009
	17
	
	

	2006
	30
	
	
	
	

	2007
	30
	
	
	
	

	2008
	50
	
	
	
	

	2009
	50
	
	
	
	

	Total
	340
	
	114
	149
	77 (22,65%)


– Graduados com relação à área de atuação no mercado de trabalho

	Servidor público concursado (Engenheiro de Pesca ou áreas afins)
	40

	Servidor público temporário (Engenheiro de Pesca ou áreas afins)
	18

	Servidor público concursado (Outras áreas)
	3

	Servidor público temporário (Outras áreas)
	1

	Iniciativa privada (Engenheiro de Pesca ou áreas afins)
	9

	Iniciativa privada (Outras áreas)
	8

	Sem informação
	21

	Cursando pós-graduação
	13

	Aprovado em concurso público e aguardando nomeação (Engenheiro de Pesca ou áreas afins)
	1

	Total
	114


– Tamanhos médios das turmas (teóricas/práticas) para as diferentes disciplinas

De 2000 a 2007:

- Teóricas: 30 alunos

- Práticas: 15 alunos

De 2008 e 2009:

- Teóricas: 50 alunos

- Práticas: 25 alunos

– Turno(s) de funcionamento: 

Matutino: turmas ímpares (2001, 2003, 2005, 2007 e 2009)

Vespertino: turmas pares (2002, 2004, 2006 e 2008)

- Taxa de evasão nos 10 anos de funcionamento: 2,3% ao ano.
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